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O funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14500 em seus ven •Jimentos terão direito ao rece-
timento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funacionarlos publico;. estadoaes ou municiones, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ridean tado
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ANNCNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.011; — O DE AGOSTO nn 10_8 •

Autoriza o Presidente da Republica a c-.-needer a Francisco Cerr a
Pinto, telegrarhisla do 4" classe da Repartição Geral (1,4
Telegraphos, um anuo de licença, com ordenado, para tratar.
do sua suado

O Presidente da Republica dos Est idos Unidos do Ilra,zil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e et saind0:10

a seguinte resolução
Art. 1, 0 Fica o Pre4dente da Republ : ca autorizado :• concedo::

Frandsco Corréa Finto, telegraphisia de 4 , classe da Repartiçfi •
Geral dos Telegraphos, um anuo de licença, com ordenada, para
tratar de sua saude.

Art. 2.° Relogatu-se as dismsiçiks em contrario.
Rio de Janeiro, G de agosto de 1303.

AFFONO At•or.sro MonEmA PENNA:

Miyael Calmou do	 e
--

DEC .ZETO N. 1.018 — LE'.; 7 DE AGYSTO	 NOS

Autoriza o Governa a abrir ao Ministerio da Guerra o credito
do 56:787$911, para pagamento de docentes militares

O Presileate da Republica das Estados Unidos da Drazit
Faço saber que o Congt OSSO Nacional decretou o eu wineciono

a seguinte resolução:
Artigo uttieo. Fica o Presidente da Republica antorizeuIo

abrir ao Ministerio da Guerra. o erodito (10 :"").i:737.t.911, para ('030v-
ror ao pagamento de docente; militares, nos termos do art. 31
da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1001;; revogadas as dispas'çGes
Cm cOntratio.

Ido de Janeiro, 7 de agosto de P.-,03, 204 da Ropublica.

Ars' 4:xso Arousro MOnEDIA PENNA•

.71-ermx 1?. dtc Pons.c..x.

.—

Lra N. 1.919	 os 3 tuç AeoSTo In; 10J3
Fixa as forças de terra para o exercido do 100.t

O Presidente da Republica do g Estados Unidos do 11razil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

a, semtinte lei:
Art. 1.° As fs.:1'es de I erra par) o exercido do 1909 coastaaor
§ 1.0 1)03 Oln :Mos das dilTerent9s das es e quadros cr3a404

pela lei de rcorganinção	 exerci :O
§ 2.° Dos aspirant ,s a uilkial:
§ 3.° Dos aclita rl:s alumnos da Escola do Guerra, sem dl-

itlieniiwto : a nora matricula, OS que forem d	 doesliga; DO correnet

§ 4 • 0 Do quadra do inferioros credo pelo art. 125 da lei
1.869, do 4 de ;janeiro de 1908
§ 5. 0 Di 23.0)0 praças da nrct, tIi;triitubia tio aoc,10

coro a orgInizaçÃo 011 virm., poleado Os...4j oirJetiVO
Do 111 tAllo.0	 .Cita:14 oi'gailinçío (10 caso de S ,j0 ir:cessaria. a.
Mobilização do exer:ito.

" Art. 2.° As 'praças serão obtidas pela fórma expressa na adiro
87. g 4°, da Comtitutção Feleral. sendo os CJIltlit ;Dates que 03 Es-
t tdo3 O o Districto Federal devem fornecer proporciones ás respe-
ctivas reprosenlaelIet da Camara dos Deputados do Congresso Na-
cional e, no caso de haver cal qualquer Estado maior :minoro do
voluntarlos que o contingente pedido, proceder-:se-Ita, como deter-
mina o art . 187 do regulamento que baixou com o decreto n. G.017,
de 8 (10 maio de 1008.

Art. 3.° Os voluntarios de mais de um , anuo o os sorteados
terão direito ao soldo, etapa e á gratificação tilaria de 125 réis
as proes, porém, qtw satisizerem as- condb,tios. exigidas pelo

art. 07 . da lei n..1 A*44 tio 4 de aneiro de 1008', e contiettarent
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som interrupçã,o nas fileiras ? como engajadas ou reengajada.s, per-
- ceberão, alem do soldo e da etapa; a diaria de 230 réis..

Art. 4. 0•Fico, o Governo autorizado a convocar para periodos
de manobras nos Estados e no District° Federal até 20.040 reser-
vistas de 1 a linha, obtidos de accôrdo com os arts. 18, 63, 97, 98
. e respectivo paragrapho da citada lei n..1.860. .

§ 1. 0 O numero de : reservistas rios EStados o no Districto' Fe-
. deral será proporcional aos respectivos -alistamentos e . constantes
dos registros militares.

• § 2.°- Os reservistas convocados gosarão dos favores concedidos
aos sorteados pelo art. 55 da referida lei n. 1.830, de 4 de janeiro
ultimo.

§ 3. 0 Para as manobras, ser-lhes-ha fornecido fardamento por
'emprestimo.

§ 4. 0 Findas as Manbbras;receberão chi dinheiro, de uma só
a-ei, alem 'dos meios de transporte, tantas meias etapas (prantos
forem os dias de viagem; sem alimentação ã, custa do Estado.•

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1908,. 	 203 da Republica.

• AFFONSO AUGUSTO Monsina. PENSA..

Joao Pèdro Xavier cla'Camara.• •

DECRETO N. • 1.020 DE 8 'DE AGOSTO DE . 1908

Fixa a fc;ra naval para o exe .rcicio do 1909

--O 'Presidente • da Republica dos Estados- Unidos do 'Brazil;
Faço -saber que o Congre, ssoNacional decretou e eu sancciono

à resolução seguinte;
Art. 1.° A força naval para o exercicio de 1939, constará:

- • • § . 1. 0 Dbs officia,es do corpo da armada. e classes annexas con-
stantes dos respectivos quadros.

• § 2, 0 De' ,50,_ no maximo, aspirantes a guardas-marinha e
50 aiumnos do curso de machinas'da E-cola Naval.
• - § 3.° De 5.000 praças . do corpo de : mariaheiros nacibnaes,
oluSive 118 para a companhia de Matto Grosso.

• ' `^- § 4: 0 De 1.200 foguistas contractados.
.-"•.- 5.° De 3.000 aprendizes marinheiros:	 •	 ,

•- § 6, 0 .De 607 praças do corpo de infantaria de: marinha. .
' • Art. 2.° Era tempo de guerra a força naval compor-se-ha do

pessbal, que for necessario. .-
' • Art. 3.° O tempo' de serviço dos marinheiros- nacionaes, pro-

eecleates • das. escolas, - será de 15 annos, cintados , da data de sua
• .

• -• Art. 4.0 0 . ternpe de Serviço dos voluntarios será do 10 armas..
• Art. 5.6 'OS'arinheiros" que, findo o tempo de serviço, se en-

- kajareni'por treS annos, receberão -soldo o meio,-. e aquelles que,
concluído esse novo prazo, se reenaajarom -por mais tres, quatro

-ou-cinco armas, percebarão soldo dobrado. 	 -
Art. 6.° Os volintarios perceberãb :a gratificaçã,o diar:a de

125 réis eas praças que, findo o sea tempo de serviço, continuarem
•nas fileiras, com. ou 'sem engajaanento, terão a gratificação de
250 reis diarlos.	 .

Art. 7.° As praças que se reenaajarem terão direito ao valor
em dinheiro das peçassle fardamento gratuitamente distribuidas
por occa-ião de verificarem a primeira praça. •

- Art.- 8:0 Revogam-se as disposiçães 'em contraria.
- -Ria de Janeiro, 8 de agosto de 1908, .20° da Republica.

'AFF0NS"0 AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Alexand. rino de Faria AlenCar.

ACTOS DO PODER 'EXECUTIVO
DECRETO N. 6.987—nE.10 DE . JUNHO DE -Mn

.Approva as despesas feitas pela Companhia Paulista de - Vias-Fer-
reas e Fluviaes durante o anuo de 1906, por conta do
tal da Estrada de Ferro-do Rio Claro, que fica elevado a

• •
.	

.
.	 •	 •	 •	 .

"	 Presidente, da RepubliCa dos Estados :Unidos do Brazil,'atten
- dêndo ao qtie requereu a Companhia Paulista da,. Vias Forras • e
Éluviaes, decreta': '	 • '	 ..	 •	 .2.	 .	 .
• Art. 1.° Fjcam approvadás as. despezas, na impoatancia, de
138:258$954, feitas pela referida companhia. no. ,decurso do anuo
de 1900, em nwv. as construcçães cana applicaçãci. 'especial ás linhas
ferreaá que fiiasit parte do contracto de 4 de „outubro de 1830,
é constantes das Contas por ela -apresentadas na firma da clau-:.
aula 2a do -decreto n. 4.057, de 24 de junho d-3 1901.
. Art. 2. 0. As despezas do que trata -o , artigo precedente são os
seguintes . : Oficinas em Rio Claro.. Construcção do um s galpão -para
,v,agões, idem idem : para carros; . :idem : para .dou 3 „reservatorios
para ar comprimido. .o encanamentos; "iidam dit duas .calde.ras;
com chaminé e burrinhos; idem de oito elevadorn a ar cbmpri-

5•
mido; custo de 18 motores electricos, custo o aSsentamento --dd UM'
dynamo de 50 kilowatts; construcção e assentamento de um torno
grande para rodas de carros e vagões e, finalniente, constracção de
um carretão para transporte de locomotivas; tudo no total da
138:254954, que, ao cambio médio do 16 3/16 do referido anno•de
1906, corresponde a 9.325-5-6. -
• • Art. 3.° A referida importancia de 9.355-5-6,é nos termo§
do decreto citado n. 4 057, incorporada ao capital Estrada do
Ferro Rio. Claro, que assim fica elevado a C 1.615.853-8-5. :

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1903, 20° da Republica. 	 zt„;

	

,	 .
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.:

Calmon du Pin e Almeida.

	

-- •	 •

• DECRETO N. 7.058—ns . 6 DE AGOSt0 DE 1903

Approva com modiGcações os estudos definitivos e -respectivo
orçamento do trecno de 49 kilometros e 150 metros, a cont ar
do kilometro 44, , da Estrada de Ferro de . Goyaz - • ••

•
O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Wazil, atten-

deado ao que requereu, a Compra lia Estrada de Ferro de Goyai,
decreta:
. Artigo mico. Ficam approvados os estudos definitivos do.
trecho de 49 kilometros e 75) metros, passando pela cidade do
13ambuhy, a contar do kilometra 44, e respectivo orçamento, no
valor de 2.493.391$135, da Estrada . de Ferro de Goyaz, de confor-
midade com as plantas e mais documentos' e modificações deites
constantes, que com este baixam, rubricados pelo director geral de
Obras o Viração, da respectiva Secretaria do Estado.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1908,-20° da Republica

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA

• Miguel Calmon du Pia e Almeida.

DECRETO. N. 7.062 —nu 7 DE AGOSTO -de 1903'
,

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 50 :787$944, para paga*.
mento de docentes militares

• ,	 •	 •
O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de cono

foi-unidade com o-disposto no decreto n. 1.918, desta data, resolvo
abrir ao Mirnsterio da Guerra o credito alo 56)787:5944, para paga-
mento de docentes militares, nos termos do art. 31-da lei n. 1.617
de : 30 de dezembro de 1903.

Rio . de Janeiro, 7 de agosto de 1008, 	 da Republica,.

AFFONSO AUGUSTO MOREiRa PENNA.:

Herm,vs E. da Fonseda..-.
t 1..,,i•

; • 4.,	 .
. MENSAGENS

Sr. Presidente. do Senado Federal—Ti:rido sanccionado a roso-
,	 ..

lução do Congresso Nacional, que fixa a f.raa naval para o oxer-
cicio de : 1909, tenho a honra de restituir-vos dons dos autographos
da mesma resalução, "que a,companliara.m vossa..mensagam n. 83,
de 6' do corrente.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1908.

/AFFONSO AUGUSTO MOTtEIRA„ . PENNA.:.• .

' Sr-, 'Prásidente • do Senado—Tendo sancelonado a resolução do
Congresso . NaCional, que autoriza o GoVerno a conceder a Francisao
Corréa Pinto, : telegraphista de 4a claase : da a.Repa.rtição- erall 'dos

• Tilegrapho% um anno de licença, com ordenado, para tratar de
sua saude, tenho a honra do vos restitui r dous dos autog,raphos que
acompanharam vossa mensagem de 28 do julho deste anno.

Rio de Janeiro, 6 • de agosto de 1908.	 • :"
AFFON 30 AUGUSTO MOREIRA PENNA

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas 	 Directoria
Geral daladustria-2 , Secção—N 113—Rio, de Janeiro, 8 do agosto
de 1903. "_	 .

	

,	 ,
„Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra,de trans-

niittir-vos,.para, ris fins Gonveniontes. a inclusa menagem do . Sr..
Presidente 1a-Republica, acompanhada do dons aos antographos ,da,
resolução do . Congresso Naciona , ,- devid.anunte _sanecionada,, que
autoriza-o Poder Executivo a conceder u •n anua de licença,' com
ordenado, a Francisco Corrêa Pinto, telegra,ohista .cle .. • 4a, classe da
Repartição Geral dos.Telegra,phos, para teatar de sua
• Sande e frateraidade. - 3/. Calmon.	 •	 . •



,rerça nNira -11 IARIO OFFICIAL„ • Agosto -,.1903 ,t:;140

•

IliniSterio da -Justiça e Negócios
s	 Interiores
• Por decreto • de .0 do carrente,ni refor-
mado, com o soldo nor inteiro, no .: trrmos
,do art. 75 (1) regahmento annexo ao de-
.creto n. 5.5':£3. de 26 de junho de 19)5, o
'cabo de esluadra da Força Policial deste Dis-
trict° Candido Josá Moreira.

• BECT FICAÇÃO

Os cidadãos nomeados par decreto de 12
de setembro do anno pa,ssalo, para cs po-dos
de tenentes das 3" , companhias do . 10^ e
101° batalhões de infantaria da guarda na-
•cional da comarca de Mar d.o I[esanui, ao
Estado de Minas G praes, chornam-se Altivo
Thornaz da Silva e Salomão David Nasser
11ãO Altino Thom tz da Silva e Salomão
DaVid Nassen, como foi publicado no .bi,r:o
,Official de 31 de março do corrente am.o.

•Ministerm da Guerra

Poraleci'eloS do 7 do c rrente, foram gra-
Amidos, de nmeiirdo com o disposto na lei
o. 1.21:5; da li de agosto ílo . 1934 . e • com a
resolução de 5 iloaiutitro. tomada Sobre 'con-
sulta do Supremo Tribunal Militar de 12 de
set .:aula.° do mesmo anuo:

--De' 1.:05W,-,;•, -fornechaentos feitos á Casa de
Detenção,: em-maio ultimo ; - • ,

De 70g,.salarios vencidos 'pelos serventes
da Repartição-dar-Policia-e -do ServiçolMe-‘.
dica-Legal,. em julho lindo ; , .:	 •,
• Do- 5:4S.,'- folhas relativas a . julho findo,
dcs . tripolantes de diversas embarcações da
Directoria Geral ao Saude Publica

De, 20:803$1I0, fornecimento:• •feitos, em
junho ultimo, para as obras do Instituto Os-
waldo Cruz

Da 304$203, fornecimentos feitos ás dele-
gacias de nade, durante o segundo trimes-
tre do corente armo ; t • • -

• De 12100, indemnização ao porteiro do
Instituto Nacional de Musica, por despaas
por ene pagas em julho findo.

-.	 • Dia 7	 .

SoVcitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguiate.s pagamentos no Thesouro Fe-
deral:	 t-	 • ”

De 3:136, vencimentos que competem,
em julho ultimo, aos Professores contracta-
do ; doinsi auto 0.s .waldo Cruz, Drs. Estanis-
lati Prawazeek e Gustavo GiODS1;

Do quantia depositada no Thesouro
Fed.T.il, c:dao garantia . da proposta apre-
sentada na concurrencia para . fornecimen-
tos a este ministerlo Hpelo commercatnte
JoSé Justino Teixeira ; 1

-De 1,:400, gratificaçies que competem,
em julho findo, ao pessoal subalterno do
Gymnasio Nacional ; 	 . .	 .

De C480, coMedorias fornecidas ao De-
peito da Po:icia, em julho ultimo ;

•De 12:5W312, fome.cimentos feitos ao In-
ternato do Gymnasio Nacional, em julho
ultimo '• ..	 .

De 409, aluguel das salas -  ás
sesões das•juntas corrdcionae e audiencias
dcs jaizos da 1°. C. 9'•,. e 11 4 .pratorias, no
mez de julho findo ; : 	 • - .	 •	 .	 •
. • De.3:f38(kt, diwias.qua competem, eia ju-
lho ultimo. ao.pess)al da IaSpectoria da Po.-
licia Maritima o. ao das lanchas ao serviço
da mesmainspectorit, ;1 •.. : : 	 •
•• De 4:0557,3, diarias' e gratificaçoet que
com oetem, em julho findo, ao't: operario;
civis C, praças que. trabalhara'n na constru-
cção do casas paraos olliciaes do' Corpo do
Bombeiros ; .
. De. 112$9J3, gratificação que compete ao

1 0. supplente, bacliaral Alfredo de Souza Lo-.
pes da Costa, por ter substituido o juiz sub-
stitui o da la . vara federal na sução deste
dlstrieto, tu parlodo de il ` a 15' do julho ul-
time;	 s	 ...	 .	 .. .....	 . : •
• De 20,' gratificação que compete, em junO

ultimo, a • menor in:umbila da -extracção de
cedidas na Tribunal do Jury.

	

Requerinientós despachadoS . 	.
General Q tintino BocaVuva,, pedindo paga-

mento do ajudas de custo c.-,mo senador pelo
Estado.do Rio de Janeiro.Intle!brido. • . ..,
. D. Sy.dnéa•Julia.Gnimarães Franco, por si
e como, t utorade seus .fi lhoS.in Ou ores, pedindo
pensão'e_auxillo de montepio. --- Compareça

. na . Direct_ria.de Contabilidade deste minis-
terio . .	 .- . ';	 .L .	 ,	 ... ' • 	 ..:	 ..	 .,
• • .Exbediente:de 7 .de ,agosto de 1907, • .

• '' - = • órhn. cTory.K. DO'INTERIOR , :. • . '',

..,.DPCIVOU-sg ao dirqetor,da,,Biblitglieca Na-
monal;„em referencia a6 .oflióió de f•' do cor-
sente Mu,. haver este MiniAerio permittido
guie tásse".estabelecimento concorra a.‘Expo-.
siçãONacionad; exhibindolivros, docuinentos,
mappas, estampas, retratos, moedas e -me;

i-dadhas.,redatiVOS a D., João VI e á 'sua 'época,.
.Sk.1..eptko _seu. tomadas ! por. cas ,sa. directoraa'-as

i

me] al as . ":necessariOs: no sentido , não 'SÓ. de
' garantir-o ,direito de 'propriedade . dos • ob.;
jegtos que forem entregues á; .alludidaexpo-
sição, mas cia sua opPOrtuna restituição. .

Requer:Miei-do despachado

Antenor Izaac,' pedindo naturalizaçãn.--6
Faça reconhecei-, por tabellião, a firma do
requerimento ; complete as declarações exi-
gidas pelo . art. 40..6 decreto a. 0.948, do

- 14 de maio de •90S, e apresente,.,o do-
cumento a que se refere" o art. G°, § 30 do
mesmo decreto.'	 .

Expediente de 8---d—e agosto de. 10;8
• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•Au toris3u-se:
O marechal Commanlante superior

guarda nacional desta Cap tal., a Coneeder
guia de mudança, para a comarca ,de Vas-
souras, na Estado do Rio de Janeiro, enfio
pretendo fixar residencia, ao alferes da,
1 ,̂ companhia do 19° batalhão de infantaria
Armando Watson Cordeiro;
• 0 coronel commandante Superior interino

.da guarda nac,onal do Estado de S. Paulo,
a cone...der guia de mudança para etta Ca-
pital, onde prateado fixar residencia, ao
officio! do 3° esquadrão do 69 , r..,gimento do
cavalla p ia Sylvio II trroso Junior, da co-
marca do Rio Novo:

—Concederam-se 30 dias de licença, ao te-
nonte da Força Policial do Districto Federal
'Oormano Corrôo. Lim c, para tratar de sur.
saude onde lhe convier.

—Declarou-se ao prefeita do Departamento
do Alto Acre, que devem,continuar com exer-
cido na sCde da comarca osalous tabe1liãe3
de notas nomeados fanteriormeateAreorga-
nização do terraorio do Acre, sá se dando a
.supnreSsão estabelecido no art. 111 do re-
gulamento 'approvadd polo decreto n: 6.001,
de 23 de março do 'corrente armo, quando
vagar um dos alludidos officios por morte ou
deSistencia de um dos , r2spectivos sorveu- -
tuarios ; outrosha, pio a nomeação dos suo-
plentes dos snlAitulós deSjaizes de direito
compete ao Governoyederal corne é e xpre
no n."6, do art. 1^, do dec`retó
n. 1.820, de 19 de dezembro de 1907 ia ná
art. 34, do pitado regulamento e nessa. con-
formidade 'foram nomeado, por .decra.to do
O deste mez, os bachareis Luiz Barreto Cor-
r3a de Meaezes e Antonio Bailio Barbosa, do
accôrdo com -a indicação.

—Expediram-se idonticbs avisos aos pre-
feitos dos Departamentos do Alto intata' à
Alto Puras.
• --Transmit tiram-se : 	 •"
- Ao Ministerio • das RelaçOn Exterior 's,
acompanha lã da respectiva, traducção, afim
de ser encaminhada a seu destino, a carta a-o-
gatoia exPedida pelo juizo de direito da
vara Commercial desta Capital ás justiças da.
Republica Franceza, a requerimento de Ho-
rocio José-de Lemos'. para' inquirição de VI-
ctorino José de' Mattos ; "	 • •

Ao MiniSterio da Inclu.striti; Viação e Obrm •
Public is; cópia do requerimente da Ama;on
ste 3 nz iya:igalion .COmpany acmnpa-
panhld t de uma pubic.t fo.-ma, dirig da a,
este Ministerio . e.referente ás obrai do porto
de Belém:

Requerimentos despachados
Luiz Netto Caldeira e Heitor do Andrade,

Ca,mpos:—Indeferidos. Os prazos mareados'
pelas leis.n. 560, de 31 de dezembro de 1898',
art. 90 cai: 741, dó 26 de dezenibroale 1000,,
art. 19. para o pagamento do sello d as Pa-
tentes de .offirioes. da ,gitarda naciooal
itnprorogaveis.--:' 	 ir 4-

• Expediente de 8 de agosto de 1903...
• ...iunnc:ronjA,C:EUAL., DE ,SALIDU . PUBLICA

- ;AccusaranFãe os 3' 11 cpbi
• - .AO director do 20 'llistricto l sanitario ma-
ritimo do officio II. 101, de 1 do corrente"; ''-
tAo- delegado do-180:districtOpoicii,4.3

ofileio'n.-770, de imantem ; 	 -

• Aras d artilha; .ii • .	 .
• No posto de tenente-corarRI; o ma;or
Th )maz Cavalo iate de Alba meraue.

No 1)OS P.;0 ila •nia ;or. o capitão Francisco
'Xavier de Alencastro Apatia).

Arma de eara?laria

..No rosto de coronel, o te:mate-coronel João
..,te Figueiredo Rocha, do quadro .s
montar.	 • •

No mai de'major, o capitão Ednardo•JosLI
Barbosa Junior.	 • •

Arma de infant iria -
No poda do coronel, o tenente-coronel Ro-

aolpho de Moraes Continha, do qu viro stip-.
plementar.

No phsto	 ma'or, o capitão Alfredo Carlos
de Iracema Gomes.

Arinl.d ,, engenharia .

No rosto de' coronel, o tenente-Coronel Ma-.
•• atoel Theophilo Barreto VionnO, do quadro

e.zpecial.	
.	 ,	 , .	 .

No posto de.tenenti-coronal, o major Eu-
• genio Luiz Franco Filho.

No p,Sto de maior, o capitão João de AI-.
buquerque Serajo.• .

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça • Negocios
• Ifiteilores • •.	 .	 .

.Expeliente de 6 . de . agosto .de 1903
- • — LIRECTORIA- DA CONTABILIDADE •

ao Min ster.o da -Fazenda,
Se,tiiiit.e. - . 1laganieatos.,no .• The-s6tir°

.••„	 .	 •	 ,	 ,
i1G6$663, ^ai	 'd6-predio Ocoupado:

•iielá Direetoria Geral de Saud° Publica,
• .1ho último ; • • •

gratificações que competem,.
em julho iitttiuo, a fu leciona-rios .d.o.i1relityc4
Ptiblieó `Vit-cienal,. que - ser-virai-ri em .Sitb-

í; iititição •
De 16:000.3, eondtic0..o de enfertnos,.! . alie-

nados e cadaveres, eni julho fino;

•

-

I 	 II	 11V	 I,
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-
julho de '1907, para, oeécirrer. ás despela da-
adaptação do predio em que funciona aEs-
cola do Aprendizes -.Marinheiros desse. Esw
todo; feito o que devereis dar conhecimento —
á Directoria de Contabilidade.. 	 •• •

, —Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 124—Afim de qu informeis a re4peitoe

conforme resolveu o Sr'. Ministro, por despa- •
cho de 3 do corrente, inchw vos remettoe•
em original, o requerimento eni (piá Antonio.'
Bernardino da Costa reclama contra irre- • f

gularidade, que attribue a essa delegacia,. ••
na abertura de propostas para. a venda, cria
hasta 'publica, a que concorreu,. 'de
proprios na.cionaes que pertenceram ao . ex-1
thesmreiro Francisco de Paula Ilibeiro e e
Vina na

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco: . . et;
N. 232— De accôrdo com cs -' despacho do. I

Sr. Ministro, de 1 do corrente, proferidiOe
sobra o officio do Tribunal de Contas n.
de 24 de julho prexima findo, reCommeadoeoa
Drovideacieis no sentido do ser , •peli, Alfan-
dega desse Estado, dopeis de rigorosa busca .-.
procedida em seu archivo, informado si alIt•
exist em livros referentes ao Deriodo
'de julho a 31 de doze libro do 1033, relativo
á gestao do ex-collector da3 rendas federaea JÀ:

em No: aret'N , ala,ncel	 e • 1...11
—Sr. delegado fiseaff era S.„Paulo:
N. 433—De accirdo com o despacho•A

Sr. Ministro, de 31 de julho proximo tinda,te
proferido sobre o oficio n. 75. de 27 de no- oh
vembrà do armo proximo passado, - cm cola%
essa delegacia, encaminhando 0
meato de Oscar' Americano de Cablas•e
tro, em que se propunham arrendar ostorts
renos que constituem a fazenda • Tamborkeyb
nesse Estado, informara, a prapo.sito. que , os. e.
terrenas em questão haviam sido.dados por -.lie
aforamento, -em dezembro de •1882,.1t Rer•e
nardo João Leite Pent iodo, pela importancia
de 12$ animes, -fóros ossos cujo pagamentái-e:
se achava em atrazo desde o anuo de 188nie
inclusive, recommendo-vos informeis„ siejtVeia
foi iniciado-o executivo fiscal para.: colileama- •
dás ditos foros em atrazo ; e bem assim queeiea
providencieis afim de qua.na respectiva
portando, a cobrar sejaeinclaidae a muna 'd.e 37.,3?
20' % instituida pela lei n. 741,-de 26 dedo-ri.
zembro do 1910, art. 30, lettra. E, e circular,/.
n. 27, de 14 desete aro de 	 ••	 .

• EXPEDIENTE . DO 511. MINISTRO

Dia'10 de agosto dé*1.908

•Sr. !elini.stroda Industrio, Viação e . Olorte3	 -
Publicas:	 .

N. 166—Devolvendo o . incluso processo, e
relativo ti, divida de • exercidos findos, na.: ... (1 •
importoncio de 320$, do que é credor A..e.ip
Portella, proveniente da impressão e do for- •
cimento, em dezembro do anno passado, do
503 faseicujoc n. 5, da obra Contribuilion
Jardin Botanique ele Rio de Janeiro, para a..
directoria do dito estabelecimento • e .a -quer
se refere o' aviso de;so ministerio n. 2,758,; ez •
de 25 de julho ultimo, communico a V. Ex.,)
para os devidos fins. guio, para poder es The-e-ee
souro Federal providenciar , : a respeito, tor- k

na-se necessario seja 'a alludida, despeza de-,
.duzida das sobras da verba •casque foi elaSre.,, •
sificada, quando Corrente, 'aio exercido a -.-
que pertencia.' •	 -	 :	 • -	 • .• •	 '•

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de alta ••ís
estima e mui distincta consideração. 	 ..• • ,.e• -e •

e-Sr. Ministro da Justiça o Nego:dos
riores

N. 130e-Devolvenlo o incluso processo de- --r
dividi a de exereicios findos, na if.nportancia. do-
46$2O0, de que •é crebra a Estrada-, de Forro
do Paraná, encaminhado, entre outros. , com
aviso desse-ministerio n. 2,002,de 21. de março-7
do'corrente anno, rogo a V. Ex. se digne do e -
providenciai: para que:•sejam -preenchidas as
lormalidades apontadas- no parecer .da

•

, .
Ag-cato -- 1203

-

Ao inspector de sande dos portos do Estado
de Sergipe, do officio n. 53, de 2 do'corrente.

—Solicitaram-se providencias ao chefe de
policia afim de não.ser o predio n.* 52 da
rua dos Inyalidos oecupado pela 'delegacia
do ig. .districto policial, sem que.o immovel
seja examinado (já um dos engenheiros soe
nitarios o sem o necessa,rio attestado de ba-
bitabilidade, Conforme determina o regula-
monto sanitario.	 ,	 .

-e-Communicou-Se:
Ao engenheiro fiscal- do . Governo junto á

Companhia Rio de Janeiro City Improvements
que jti .so providenelou no sentido de ser
encontrada no hospital de va,riolosos do En-
genho de Dentro, á rua Flora 11. -17, pessoa
competente para prestar esclarecimentos. á

• referida companhia; .
Ao inspectoiegeral das Obras Publicas e ao

commandante do .Corpo de Bombeiros que o
serviço de desinfecção das galerias de aguas
pluvioes pelo gaz Clayton . será feito do • dia
10 ao dia 15 do corrente, nos seguintes pon-
tos: dia 10, rua do Passeio; dia 11, rua Eva•
.visto da Veiga e quartel de policia; dia 12,
rua Theotomo Regadas e largo da Lapa; dia
13, rua Visconde do Maranguape; dia 14,
rua do Riachuelo; dia ,15, continuação dessa
rua ;	 „ ,	 -

Ao director gerai de policia administra-
tiva,-, archivo e estatistica, da prefeitura que
esla directoria já, providenciou no sentido
do serem observadas nos vehiculos desta
reparttção as determinações.do artizo unico
do decreto á. 507, de 7,de dezembro de 1905.

—Remeiteu-so ao director da Estrada de
•Ferro , Central do •Brazil o laudo . de 'exame
de validez de Manoel José.Teixeira, junior.

• ••

POLICIA DO DISTRIETO FEDERAL

	Por actos do - 10 do corrente :	 .
Foi dis pensado do c trgo dá commissario.

interino de l a classe do 70 districto
JC5.9 Carlos de Mesquita -Tones, visto ter
desistido do resto da licença em cujo goso,
se achava o reassumido o exercicio do seu
cargo, o commissario Armando Salles.

Foram traneferidos.• os commissarios do
2a classe :.	 _	 '	 .	 • ,
- Sydomio José de „Oliveira, do 16e districto
policial para ó 8°, e, deste para aqu'elle,
.Alfredo Silva Braga.

Foi nomeado cornmissario de l a classe,
com exercido do -7° districto policial Q.do
2a do mesmo. districto Alberto Torres Quin-
tonina.	 -	 .	 _

Foi exonerado do logar de fiscal da Inspe-
•• ctoria de. Vehiculos, o cidadão Mario Sá.

Foram concedidos trinta dias de licença ao
Dr. Flavio Brederode Pessôa de ale go. medi-
co legista desta Repartição, em prorogação,
afim de trotar de sua saudo...

•

Ministério da Faienda • -
Por portaria de 8 do correhte, foram con-

cedidos dons inezes de licença, com venci-
mento, na fôrma da lei; ao 3° escripturario
do .Thesottro Federal Luiz Antonio Alves de
Carvalho, para tratar de sua salde onde lhe
convier. ..	 • ..	 .

-• Circular n. 27	 . da Fazenda,
em 8 de agosto de 1933. CI 	 .	 • * • .

Naconformidade da resolução tomada Por,
este ihinisterio sobre o oficio da Delegacia'
Fiscal do Thesouro Federal • no_Estado de'
Sonta:Catharina n. 59, de .30 de abril ul-
timo, tratando do abono de commis.3ão 'aos
empregados dos agencias da,- Coixa Eco- .
nomi, declaro aos • SPL. elle fOS .das repor-•
liçbes de Fazendaeque a commissão de 1/4 %',

•
• O Reprodue-Se -por . : ter. sido

• ,	 011

	

cora: incorrecção -	 • . •	 .	 • •	 ••

de • que. tratam as' instrueç5es do 30 de de-
zembro. de _1887, deve ser :abonada do saldo
verificado.. entre as entradas e salfidas.dus r

Tante um -semestre, não .computada para.
aquelle fim a entrada correspondente ti im-
portancia do saldo do semestre anterior e da
qual já tenha sido descoatada, a mencionado
00111Mi$SÃO. — David Campista.

Directoria do •Exnediente do Thesouro:
Federal .

ReqUerimentos despachados

Pelo ;Sr. Ministro
Alexandre Martins eRodrigues, polindo

cumprimento de um alvará relàtivo ao res-
gate de uma • apolice nominativa do em-
prestimo.de 1897, sorteado em 1903.—Cum-
pra-se, A vista dos pareceres. •

Hospital Santa lsabeLde Taubaté, Estado de
-S .. Paulo, por seu procurador nesta Capital;
polindo entrega do beneficio de quotas de
loterias, vencido no 1 0 sernestre lio corrente
anno.eeEntregue-se, de accôrdo com o pa-
recer,	 t i) , •	 .	 • •

Coreano & Sobrinhos, pe-
dindo, isenção de - direitos para arame dess
tinado ao (seroado de sua fazenda .de cria-
ção; situada no. logar denominado «Hrucums),
Estalo de Matto :Grosso .—Dirijam-se á Al-
fandege, de Corumbá.
'Banco de Credito Internacional de São

Paulo, pedindoautorização para funcciona.r..
__,Dirasse ao ,Ministerio da Industrio, ,Via-.
.ção e :Obras Publicas.

EXPEDIENTE DO SR '. DIRE:TOR

'Additamento ao do	 .8 .de ajo cio de 1008

Sr. directbr' da Casa da alootla:'
N. 88e- Em observancia ' ao despacho do

Sr.. Ministro. de 5 do corrente, exarado no
orneio da Qiixa. de Amortizarão n 172 de 3
do mesmo. mez,rogo -Vã digneis de providen=
dar no sentido de : , serem, impressos . .ne 3S0
estabelOcimarit6 os titulós substitutivos das
apolices ':da divida publica, extraviadas,
as. L615 O • 2.342. emittidas em 1828; 18,
emittida' em 1$30; 2.334, em 1833 ; 6.215,
em 1837 ; -14.466.e 14.885 em 1839; 15.923,
em 1841 ; 21.149 e 24.700 a 24.709, em
1812 ; 39.208 e 40.140, em 1849 0 40.330a
40.634, eia 1851, do valor nominal de 1:000$
cada:uma, do juro annnal de 5 % e over-
badaS em nome.de D. Antonio, de Sá Cunha.
- —Sr. inSpeetor da Alfandega do Rio dá Ja-
neiro:
, N. • 751-eCommunico-voila pára 03 devidos
fins, que ct Sr.. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministro da Guerra em aviso
n. 533, doa', do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, atttorisar o despacho, livre
de direibs, de 80.000 telhas fraincezás planos
02.000 convexas gPierre Sicorna,na,constan-
tes do 'documento junto, vindas da. Europa
na barco italiana Anna J.I. e• destinadas ás
obras do quartel de Lorena.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 162—Para que. informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 31 de julho proximo findo, re-
metto-vos o incluso requerimento

'
 - encami-

nhado com o oficio do conimandodo .1° dis-
tricto militar n. 3.092, em que 'o alferes
José Ignacio de Freitas polo entrega de sua
patente de reforma e pagamento dos seus
vencimentos desde-agosto de 1897.
• —Sr. 'delegado fiscal .no ESpirito Santo:
• N. 55—Communicó-vos, para ca devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requisitou o alinisterio da Marinha dm
aviso n. 3.381, 4e25 de julho proximo findo,
resolveu;por despacho de 1 do corrente meze
autorizar-voa a transferir para o exercicio
corrente:o saldo de 31:421:•-f8)0.por conta' do
credito' aberto pelo decreto n. 6.513; de 8 do.	 .	 .
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ex:toria , .ijCnná kbi 1 i Me do._ Tb csouro Azo-
- cloral. constante do nes no.pree'issci:,•.

Reitero a V. Ex. ' os meus proest 'os de alta
estima e Mui distilai:ta, considwação.

N.. .131-Devolvendo o. incluso .proc
• transmittido com ,o aviso desse ministerio
, n. ,2.932, de 31.de meço ultimo, _relativo á
divida. do exer,rici . os ledos • do qne são ore- .
doreS Gaspar Teixeira & Irmãos, suicesso-
res, rogo a V. Ex. se ligue de providenciar
para que seja a nesma divida liquidada, de
aceôrdo com o decreto a.. 10145, de 5 de
janeiro de 1899 e, ordem n. 23-1, de 2 de
junho de 185d.

Reitero a V. Ex. os prote'stos da minha
alta estima e mui distincta consideração. -

N. 13.?.-Dev Avoado novamente o incluso
processa do divida de ONOreiCiO3 findos, na
importincia de 9703, de que é credor Dioni-
sioiTolomei o a que se refisre o aviso desse
ministerio n. 3.493, de 22 de julho ultimo,
rogo a V. Ex., afim de que se possa resolver
a respeito, se digne providemiar para que
se. ft annexada ao mesmo procoss) a procura-
ção.passada pelo dito credor a D'onisio To-.

, tomei S'obrinho, cujcs poderes foram por
este subst tbelecidos a Augusto do Oliveira
Machado.

Reit ro a V. Ex. os .meus protestos de
alta estima e mui didincta, e insideração.

Sr .. presidente do conse:ho fiscal da
Caixa Ecouomica e Monte de Soccorro do Rio
de Janeiro: .

N. f5-Communico-vos. para os fins con-
venientes. que.- ou.. virtude do .desoacho
deste ministerio de O dajulho ultimo, foi re-
colhida, á Thosou ;avia Geral do Thes ouro Fe-
deral a caderneta des4a caixa n. 2.46.615, da
:3° serie, com o. de posito de 1:501$954,

• propriedade •do Alvaro do loura e Mello,
para garantia da sua respom,abilidade e da
de seus propostos no legar de escrivão da
Colle.ctoria. das Renda s Federaes em Nova
Friburgo e Sant'Anna de Japuhyoa, no Es-
tado do Rio do Jaae.ro.

- Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
raeS:'

N. 6-Para que possa a Casa da Moeda
executar a cunhagem das medalhas destina-
das aos expositores premiados nas Exposições
Agricola e Industrial e Pecuaria, • realiza-
das na capital desse Estado, confirmo soli-
citou o governo ds V. Ex. no oficio do se-
cretario das fina iças, do 4 de junho ultimo,
rogo a V. Ex. s diga° providenciar para
que sejam presente, áquella repartição os
desenhos que devem servir á gravura das
ditas medalhas e a que se refere o mesmo
oficio.

Aproveito 'o ensejo para renovar a V. Ex.
os meus protestos de alta estimae mui dis-
tineta consideração. •

-	 •	 •
- . EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.	 .
Dia 10 de agosto de 1908

•
Sr. inspector da Alfandega do Rio de . Ja-

neiro: •
N. 752-Communico-vos, para os devidos

elfeitos, que Õ 8 . . Ministro, attendendo ao
que requereu Carlos Drummond Franklin,
director do Jardim Zoolearico desta Capital,
resolveu,-por acto de 8-eu corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
do n. 13, art. 2°, alinea VII, da vigente lei
da receita, para dons chimpanzés, destina-
dos áquelle jardim,- chegados no vapor AI-
gerie.

N. 753-Communico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. Ministro,'attendendo ao
que solicitou a Prefsitura dó Districto Fe-
deral em officio n. 737, de 5 do corrente,
resolveu, por acto de 7, autorizar° despacho

'livre de 'direitas, nos' termos "do art .. 2°,
•afinca, VII; n: 9,- da vigente lei orçamenta-
- ria da' receita, de .18 caixas; marca IPM-z

8S&C; ns,--,114.87l; 113.639; 212.903; 130.543

-a- 13a. 546, 6,433,.l a.9, 4.271 	 41274 . vindas
de, I Irian burgo noa 5r wco,
contendo material. electrico, ma:ah-lãs, dy-;
rumos rasos de vidro -n , c "ripas do chumbo
para baterias . electricas; acido, 'sul furco e
reg uladores, destinada,S ci 'força e luz no
lustituta , Profissional Masculino.
; N.• 754,-.Communico-vos. para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, ;atteadendo	 .que
solicitou a Prefeitil do Dãtricto Federal
em officio n.. 1.549, de 31. de julho proximo
lindo, resolveu, por acto • de 5 do corrente,
autorizar o despacho, livre de todos e quaes-
quor direitos, de 503 barricas de cimenta
,Satora, marca L, com to peso bruto de
150 lx i logram mas ca la uma. adquiridas na

.Europit, por intermedio de Theodor Wille
& Comp., e destinadas ao pavilhão do Dis-
tricto Federal na ExposiçãoNacional de 1908.
. 755-Afim do qu vos pronuncieis a res-

peito, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por desaacOo de 5 do corrente, inclusa vos•
remetto, cru original, o aviso do Ministerio
da Industrio., Viação o . Viras Publicas
n. 2 ,44, de '4 (Riste mesmo moa. em que re•
quisita a-designao de uru conferente dessa
repartição Daria verificar e arbitrar o valor
do material in es'ers-ivel, Constante da guia
annexa, existente dm deposito na Ponta da
Areia, em Nithoroy. de, propriedade dos
emareiteiros dts obras do porto do Rio de
Janeiro, C. H. Walker & Comp.

N. 7b3-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. -Ministro, atten lendo . ao que
solicitou o Ministerio da Marinlia em aviso
n; 2.503, de 31 do julho proximo findo, re-
solveu ', por acto de 5 do corrente, autorizar
o despacho. livra de direito:, de uma caixa,
viola do.11avro no vapor Amo, com a marca
AAM. n. 1.191, contendo camisetas de lã
destinadas Os praças da armada. .

N 757 -Com na niieo-vos: para os . ná con-
venientes, que o Sr.. Ministro. - attendendo
a-o que solicitou o Ministerio da , Industria,
\loção e Obras Publicas - no avisa ni 283. de
4 do Corrente, resolveu, por acto deo. auto-
rizar o despacho. livra de direitos - de 500
caixas de ,kerozene. marca • M. S. & C.,
1/4, viu las de Nova York no vapor allemão
Corriles, consignadas a Macedo Serra &
Comp. e destinadas ci commissão fiscal e ad-
ministrativa das obras .do portado Rio de
Janeiro.

N. 758-Declaro-vos, para os devidos fins,
que O Sr. Ministro, por acto de 8 do cor-
rente. proferido sobre o requerimento de C.

Walker & Comp., limited, resolveu au-
torizar o despacho, livre do direitos, nos
ternios da clausula 12' do contracto - de 24
de setembro de 1903, das rilateriaes con-
stantes da inclusa, declaração, destinado
obras do porto dá Rio de ,Janeiro ode que
são os requerentes empreiteiros.	 .

N.,.750-Commu,nico-vos, para os fins Con-
venientes, ' que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requeroram C. H. Walker & Comp.,
limited, empreiteiros das obras 'do' porto do
Rio de Janeiro, resolveu, por 'acto de 8 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, -nos termos -da clausula 120, do con-
tracto de 24 de se ombro de 1903, do Mate-
rial constante da inclusa relação, destinado
áquellas obras.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 220-Remettendo-vos o Inclusa pro-

cesso, transmittido com o vosso officio nu-
mero 144, de 22 do junho ultimo,. rogo vos
digneis de • assignar as cautelas-
tivas das a,polices da divida • publiá, extra-
viadas, ns. 155.744 a 155.747, annexas ao dito
processo, que me devolvereis opportuna-
, mente,

N. 221-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude, do desp acho do
Sr:,alinistro; de 10 do corrente, .foram de-
positadas. na Thesouraria. Geral deste The-
sonro'29apolices•da-divida-publica,-dovalor

_ _	 .	 = _

! nominal (te. 1:939$ cada-una, ,seaclo 15 mit=
formizadas, do na. , 2).131 - . a . 29435a 29.141
a 23.148;101.477, 10-1.478, 251.316, .2o1.21
485.453 e 14, do emprestimo de 1897, de
na. 5.837 5.83, 5.811 'a 5.816, 5.848, 5.819,
.5.852, 22053, 22.055,, 22.056, de ,Proprie-
dade do liando fommercial do Porto,- para
garantia, • das suas oaerações . balearias
e otp;substituição 'Lambem de 29 apolices do

-eiti`Orestimo de 1897, de -igual valor, que
foram sorteadas, de ns. 5.604, 5.611, 5.614,
5.615, 5.623, 5.633, 5.646, 5.6•4a, 5.652,
5.653, 5.660, 5.671, 5.681, 5.684, • 5.701,
5.728, 5.734, 5.752, 5.750, 5.703, 5.794,
5.808, 5.810, 5.812, 5,820, 5.833, '22.059,
22.065 e 22.078.

-Sr. director geral da,Imprensa, Nacional:
N. 58-Afim de que infor.neis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 3 do corrente, incluso vos
remetto, era original, o requerimento •ern
que Conrado JosO Jorge, typogra,pho efe-
ctivo do Mario Official, reclama contra e
não pagamento de remuner tção - alguma
pelo trabalho feito pelo requerente', O noite.
por determinação do respectivo chefe, du-
rante todo o anuo transacto.

- Sr. director das Rendas Publicas
N. 36- Corrunuoico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, so-
gundo declarou em officio n 4'8, de 1 do
=rente, julgou - idonea • e sufficiento
fiança, no valor de 1:550.$, prestada por Al-
varo de Moura e Mello,. em uma caderneta
da Caixa Economica; de sua .propriedade,
com o deposito de 1:50054, para garantia
da sua responsabilidade e da de sous pro-
postos no lo,gar de escrivão da Collectoria
uai Renilas Federaes em Nova Friburgo o
Sant'Anna, do Japuhyba, Estado do Rio do
Janeiro. .

- Sr. director do Serviço de Estatisticia
Commercial : •

N. 138- Em observancia, ao despacho do
Sr. Ministro, de,4 do corrente, incluso vos
remeti°, em original, o officio da Delegacia.
Fiscal do Thesouro ao Estado do Maranhão

•n. 106, de 15 de julho proximo findo, relatl-
VO a dados est ttisticos que lhe foram regul-
. .

.sitados por telegramma de 6 de junlionl-
timo, os quaes está impossibilitada do for-
necer.

Sr. delegada fiscal em -Alagoas : .
N. 60 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
vosso officio n. 53, de 5 de junho proxinio
findo, rosolveu, por despacho de 31 daquelle
mez, negar approvação ao acto pelo' qual
nomeastes Antonio Guimarães.Pinheiro para,
exercer interinamente o cargo de escrivão
da • agencia arrecadadora elas r Mdas fe-
cleraes na-cidade de Alagoas; porquanto', não
tendo sido restabelecida a collectoria, a ar-
recadação das rendas federaes deve ficar
exclusivamente a cargo do respectivo agente
Jeronymo Dionisio de Oliveira, si,-ria • forma
do art. 30 , ultima parte, das instrucções a 21
de .outubro de 1901, se achar devidamente
afiançado.	 •

-Sr.' delegado' fiscal no Maranhão':
N. 91 - Declaro-vos, Para os devidos dr--

feitos, que o Sr. • Ministro, attendendo ao
que requereu o vice-governador desse Es-
tado na petição transmittida com .o varo
oficio n. 93, de 27 de junho ultimo, resol-
veu, por acto de 5. do corrente, autotizar
despacho, livre de direitos, nos termos' do
art.- 20 ; afines. VII, n: 9, da Vigente 'lei 'or-
çamentaria; das -peças de fardaMento Con-
stantes da inclusa relação e destinadas &
força publica . .desse Estado; com exclusão,
porém, das botinaS assignala,das - com a pa-
lavra *--não- a tinta- vermelha.-
In N.02-Afim• de que 'informeis 'a respdito;
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 3 do corrente; incluso vos remetto,
em original, o requerimento	 qüe'Fran-



'	 -
• •	 •	 .

- ,e1Sco Pereira 'de Menezes reclama contra
acto, que attribtte à essa delegacia; „sobre
dileção do soldo, que. lhe compete, como
praça reformada do exercito. s

-Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 142- Declaro-vos, para os devidos fins,

fie accerdo com o despacho do Sr. Ministra,
dá 7 de julho proximo findo, proferido sobre
o vosso officio n. -102, de 27 de junho ante-
rior, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou em officio n. 470, de 3 da cor-
rente, julgou idoaea e safficientea fiança, no
valor de 1:464$, prestada p310 coltector das
rendas federaes: do monicipio de S. João
Nepomoceno, nesse Estado, José Braz

. de Mendonça, em garantia de sua responsa-
bilidade e da de seus propostos e constitiiida
por uma eadernet a da Caixa Economica, com
o deposito de 1:59 1$, pertencente ao Dr. Pe-
vides 'Vieira de Mendon'ça,.

- Sr. Seeretario da Justiça, Interior e
Instrucção Publica do Estado do Pará:

N. 163-Satisfazendo a requisição que fi-
zestes em officio n. 279, do 11 de julho soro-

. ximo lindo, remette-vos, junto a este, os
exemplares cio relatorio do Ministro da F.1-

- zenda„ relativos aos annos de 1892; 1,-.99,
1911 e 1902, deixando de remetter oS demais
solicitados, por não existirem prasenteniente
no Cartorio do Thesouro.

- Sr. delegado fiscal no, Paro,hyba:
N. 63-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o vosso telegrammo, de 28 de junho
proximo findo, em que pedis approVação
para os actos que dello constam, suspen-
dendo o collector federal de Campinas o
substituindo-o interinamente por José Souza
Monteiro, resolveu; por despacho • de 4 do
corrente, approval-os ; quanto,00rám,

-agente fiscal, peça-vos esclarecimento] que
habilitem 'o Sr. Ministro a ulteriormente
-resolver como convier.

- Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 • "
N. 125--Communico-vos, ,para os devid

effeitos, que o Sr. Ministro, por desp acho de
4 do mez pro (imo findo, proferido enn Sessão

•do Conselho de Fazenda -, de accOrdo com o
. parecer do mesmo conselho, resolveu negar

provimento ao recurso de Mamilo Bitten-
. amurt, a que se refere o vosso officio n. 133,
;de 11 de setembro de 1907, interposto (ia
decisão do inspector da Alfafficiega, de Para-
naguá, impondo ao recorrente a multa de
direitos cru dobro no despacho de importa-
ção n. 2.324, de 20 dejunho daquelle armo.

Communico-vos, outrosim, haver o Sr. Mi-
nistro resolvido, pelo mencionado despacho,
relevar a pena de prohibiçã,o do entrada, na
alfa,ndega e suas depondeacias.: que fdra
imposta ao recorrente pelo alludido iespe-,
etor.
• - Sr. delegado fiscal em. Pernambuco:
, N. 253-Confirmando o men te'e,granaina
de 3 do corrente, declaro-Vos, para os devi-

• dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
sr,ocios Interiores em aviso , n. 3.575, de 29

.de julho proximo findo, " resolveu, pár acto
de 31 do mesmo mez, atitorizar o despacho,
.livre de todos e :quaesquer direitos, dos 33-
.guinte4 ma,teriaes destinados ás obras dó
s3,difeio da Faculdade de" Direito do Recife,
a saber: 50.032 volumes, pesando 133.697
Ritos, vindos no vapor francez Aront Roee,
sendo: 50.000 telhas sem marca; 24 caixas
de zinco com à marca FD, ris.' 5.208 a 5229
e oito vigas • de ferro -com a marca ED,
ns. 5.230 a 5.237; e 641 " Volume s; Pesando
51.664 kilos, vindos no vapor francez Caiu-
pana, Coin a marca ED, ns. .2.413 :a '2.728,
4.501 a . 4.814, 5.113 a 5.117, - 5.201-a- 5.203
k 5.145.; sendo . 316 Volumes" cora 'vigamento
de ferro d.aceessorlós; 319. èçnii, Vigamento

-de muldiía; cinco -Cofia " ferrO.e 'zindo d;51-,,' fo-
lhas e um "dom fermenta..' 

DIA 10

Sr; inspector , da . Alfandega. do • Rio
Grande do Norte : . •

N. 52 - Confirmando o meu teleísramma
de 5 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendend.o
que-, solicitou .a inspeetoria, da alfandega
dessa,capital, em telegramma de 30 de julho
proxiino findo, resolveu, por acto cio dia
seguinte, autorizar o despacho, livra do di-
reitos, de 2,814 volumes, .comorehendendo
una guindaste completo, com trilhos, desv'os
e aceessorios, vindo no vapor ingles Oral or,

remetti to pelo Consulado do Brazil em
verpeol,com 1Testino á referida repartição.
-Sr.delegado fiscal no Rio Grande do Sal:
N. 233- Comnitinico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro resolveu, por
acto de 31 de julho proxi mo findo, aoprovar
a proposta, encaminhada com o v0330 Oficio
o.' 212, de 9 davelle mez, que faz o cola
lector das : revias federa res em Alegrete
José Pedro Nobrag I, de Affoaso Mala de
lizorio Pinheiro pira sou proposto.

N. 231-Cornmunico-vos, par 1, 03 devidos
effeitos,que o Sr.Ministro, por Iles:pa,cho de 16
do mez proxim o fiado, proferido em S.3333,0 do
Conselho de E tuella, de aacôrdo Com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao recurso a que se refere o VOSS)
oficio n. 423, de' 17 "de dezembro, inter-
posto por A. Krall,- a,g :ateda Hamburg
Arnorika Linià, da decisão da alfa,ndesa dessa
'capital, imoond o a Multa de 115W0) ao

• comman tanto do vapor Karl/lago. pela falta
de uma caixa da marca TIL e n. 1 680, viu-la
dó Mamburgo e'descarreaada com indicios
de violação.
• -Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:

N. 95-Declarc-vos, para o; devidos errei-
tos, gim o Sr. Ministro, tendo presente o rala-
torio, traassmittido cofia o vosso oficio n. 70,
de 6 de junho ultimo, apresentado pela
commissão • nomeada para fiscanar á
l a circumscripção dos impostos de consumo
nesse Estado, rasolvea. por, despacho de
5 de corrente, que essa ("teleguia (leve mar-
car o prazo, que jul gar conveniente, para
que os a rzentes fintes 'Candido de Souza Con-
ceiçã,o e Loonardo Jorge de Campos se justi-
fiquem das argnições contra 03 illOSIIIDS feitas
pela referida commissão.

N. 96 Declara-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 11 de julho proximo findo; preerido so-
bre o ITOS30 oficio n: 51, de 10 de abril ulti-
mo, que o Tribunal de Coifas. S:Ig MIO com-
municou em officio 11.471, de 3 do correate,
julgou idonea o .suficiente a fiança de
15:030$003, prestada pelo thesoureiro
Alfandega de S. Francisco, nesse Estalo,
'Joaquim José, da Silveira Junior, em garan-
tia da sua responsabilidade e da de seus pre
postos o coastituida pelo deposito da quantia •
de 11:030.5.010, em moeda corrente. o por
uma cardernetaata, coisa Economica coin o
deposito de 4:030'1000, •de propriedade do
responsavel.	 •	 • •

-Sr. delegado fiscal em S.- Paulo:
N. 485-Come-mie :o-vos, para 03 devidos

fins, .que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o governo desse Estado em oficio
encaminhado , com o' dessa delegacia:e. 402,

- de 13 de julho proximo findo, 'resolveu, par
acto de 1 do 'corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art: 2 r, i ali-
nea VII, 9, da vigente lei -orçamentaria
da receita, do material constante da inclusa
relaçãosa ser importado, no corrente anno,
com destino á conunissio de saneamento .
da cidade de Santos.
" N. 486-Afina do que a alfandega desse
Estado, preste informaçães a respeito, • con-

-forme-reSol teu O Si; Ministro, por despacho
de 3 do .norrente; incluSo vos•remetto. o : orn

p officio da Secretaria do Interior
"desse'mesnan 'Estado n.' 223, de 23 de julho
'proklisio, findo,' no qual pode restituição' de.	 ,	 „	 .

-Agosto .-- • i9

direitos pagos naquella repartição por olsje;
tos do arte que foram &flertados ao ; respo
ctivo goverao pelos museus de Buenos Aires
é de Vieona:	 .

N 487-Em resposta ao vosso oficio n.S484,
de 23 de julho proximo findo, que..-enca-
minhou a proposta que faz o escrivão da
Collectoria. das Rendas Fedoraes em Parahy-
buna, nesse Estado, Manoel Athanazio
Fonseca, de João Gabriel de Miranda para
seu ajudante. conrmunico-Vos que o Sr. Mi-
nistro, resolveu,por despacho de 31 daquelle
mez,aoprovar a dita proposta.

N. 488-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 de junho ultimo, proferido em sessão
do Couselho de Rizenda, de acciirdo com o
parecer deste, resolveu, dar provimento ao
recurso, encaminhado . com o vosso officio
n. 293, de 27 de abril do corrente anuo; in-
terposto por Theodor \\Tine & Comp..
decisão da Iospectoria Ia -Alfancle,ga, de .San-
tos mandando, de conformidade com o pa-
recer da commissão de Tarifa e dos perima
Por oarte da Fazenda, na . commissão arbi-
trai, classificar como parte bordado e parto
lavralo o tecido que os recorrentes submet-
teram a despacho pela nota de importação
n. 3.553, de janeira deste anuo, como algo-
dão tinto de faiitazia, nara pagar a taxa de
4$, dó art. 473 da Tarifa.

- Sr. director dt Repartição de Estatis-
tin e de Archivo do Estado de S. Paulo:

N. 489 - Satisfazendo a solicitação con-
stante de vosso oficio n. 558, de SO do rnez
proximo passado, remette-vos, junto a este,
una exemplar do relatorio do Ministerio
Fazenda apresenta-lo crua 1908 ao Está. Si-.
Dr. Presidente da Republico:.

- Sr. directo:. da Secretaria da Carinara.
dos Deputados do Estado da S. Paulo: „,;

N. 403-Satisfazendo vossa solicit ição.,em
oficio e. 133, de 31 de julho proximo findo,
remetto-vos, junto a este, una exemplar do
relat ririo. do Ministerio da Fiazendado anuo
de 1995: •	 •	 .

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE 'DO S.R.. DIAECTOR..,

.El ict 10 de agosto 't'e 1908 •

Sr. in spector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 • •	 • •„ •

N. 93 - Res 1dtuo-vos o incluso recorso
de Theodor & Comp., encaminhado
ao Thesouro com o vosso oficio n. 617, de
25 de junho ultimo, afim do que . exijaes
firma recorrente o complemento do solto da
petição de fls. 9, o bem assim para que pro-
videncieis no sentido de ser o mesmo rea.
curso instruido com OS documentos a que
allude a informação nelle lançada afiss 13.

- Sr. director da Casa da Moeda: .
N. 359 - Providenciae•para• que á Code-

ctor ia Federal em Igiaassú seja remettido, a,
quantia do 109$ em 20.000 estampilhas dos
impostos de consumo da-taxa de 5 réis, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 22, de 7 do corrente..,

N. 360 - Providenci to . para -que.á Ceife-
ctoria Federal essa Ragualy seja, entregue a
quantia de 39:800$ em estampilhas do solto .
adhesivo, das taxas abaikcii declaradas, con-
forme reauisitou o 111031110 eollectsr no oficio
n. 102, de 4 do corrente, sendo: 3.000 da do.
103 réis, 1.509 da de 200 réis, '40.000 da do
300 réis, 1.000 da do 400 réis, -l.GCOr da do
500 ráis, 4.030 da :de .1$, 1.500 da .ale
1.000 da de; 3$. 703 dado 4$, 600 da do-5$,
200 dado 10$, 100 dado 15$, IA dado 20$ o
100 ' da do 50$000... .
'N. ,301 - Nãos Constando ,que'fosse ; dado'

:euniprimento ã ordem desta-directoria n. 178,
do 20-de abril: proximó 'Ando; :na, porte ,qtio
autorizou a remessa 'de :5:000$ em, estará-
pilhas dó sello adhaSivo : da • taXa:do,10"réis
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•
▪ L. Nunes & - Comp:--e Transfira-se.

Joaquim • Ferreira -de Souza.— Satisfaça a
exigencia.	 --•

-Mar;a Leonor de Oliveira.— Transfira-se.
'Antonio Igriacio Teixeira-- Idem.
Rufino Antonio do Menezes. — Officie-se

Inspecção Geral dás Obras Publicas.
• José Ferreira de • Souza.— Pague o im-
posto em cobrança.

Henrique Christian° • Rõhe, ' Joaquim dá
Oliveira Guimarães, Branca -Maria do C.
Ramos, a mesma, Julia Amelia de Brito
Guaraná, Isidoro Bevilaqua, Manoel Antonio
Alves de Freitas, João Martins Pimenta, Ma-
noel Antonio das . Neves o Luiz- Pacheco
Drummond.— Annullem-se as contra-fés e
officie-se á Directoria do Contencioso. 	 •

• Jacintho Teixeira Cerejo.—Inscreva-se a
partir de feveveiro do corrente anno. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto ri. 5.142, de 27 do' fevereiro de
1904.

Afeedo Botelho Ayrosa de Carvalho.—
Officie-se nos termos do parecer.

• Ctistodio da Costa Braga.—A' Sub-dire-
etária.

Manoel Dias da Costa.—Transfira-se.
• Carnal° Dias da Motta, Maia.—Ilem.
• José Luiz de Bulhões Pedreira.—Trans-
fira-se. •

• Jeronymo Mendes.—Transfira-s 3 .
Andrade & Comp.—Idem. -
Antonio de Souza Couto.—Pague o im-

posto em cobrança..	 • .
Pires & • Albuquerque.----Competem com

ravalidação o salto do documento de lis. 4.
Gonçalves & Rocha.— Averbe-se a mu-

dança.
Pedro Braricauva...—Transfira-se.
José Dias de Pinho.	 •
João David dos Santos.-1dem.
José Simões Guedes. —. Satisfaça a exigens

cia." _
Manoel Ribeiro de' Souza. Pat,g'ne' o im-

Posto dm cobrança.
Manoel Soares de Souza Barbosa.—Trans-

fira-se.
Francisco Lucas de Azevedo.— Idem.
-José Gomes Calvo.— Idem. ,-•

' Cretenier & Manliano.—Pa.guein o imposto
em cobrança.

Rita Cathiard.— Transfira-se.
Companhia Luz Stearica.•0filcie-se

Laboratorio Nacional.
Dr. José Thomaz de Aquino e Castro.—

Inscreva-se. Imponho a multa -de 50$, nos
termos do. art. 41 do decreto n. 5.142, de-
27 de fevereiro de 1904.

Alberto Savedra Durão.— Idem.idem.
Felismino Soares & Comp.— Transfira-se.

Imponho . a multa de 20$, 'nos . termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do 113-re-
miro do 1904.

Antonio Bernardino Ennes.Transfirá se.

..", ,álaclega,cia Fiscal na Bahia, convem que
ee•-

ia-
formeis sobre o motivo 'por que não foi Cila

-.:effeetuada, e bem assim que providencieis
no sentido de serem quanto antes traiismit-

, --e tidos aquelles valores ao seu destino, em.
--/-! vista da reclamação feita pela mencionada
"•!-- delegacia.

— Sr. inspector fiscal' Victorino José Pe-
reira

N. 92 Em solução ao vosso orneio sob
n. 39, de 25 do julho proximo findo, declaro-
vos, de ordem do Sr. director, e para os
devidos offeitos, que a massa de tomates

--• está sujeita ao imp.isto de consumo, con-
te • - forme se deprehende da ordem da Directoria

410 Expediente á Deleeacia Fiscal em Per-
nambuco n. 9, de 25 de janeiro do 1903,

("eie publicada no Diario Official do dia seguinte,
• a não • succedend) o mesmo em relação ao

--11 - molho inglez e á nitsa de mostarda, • se-
gundo se vê das ordens daquelle directoria
'sob as. 372; do 25 de • novernbeo de 1902, á
Dee;',,,acia Fiscal em S. Paulo, e 7, de 27 de

'"•'' fevereiro de 1901, á Collectoria Federal em
•- Petropolis, puelicadas no Diario O fficial

5"--'• • de 27 de novembro de 193,2 e 2 de março-
" J " • del9J1.

' Quanto apimenta, ao pimentão e outros
-- - legumes irneona s em conserva.. nos termos

'dos art. 1 0 ,- § 80 , • lettra D, do regulamento
em vigor, estão °Hes sujeitos ao imposto de

' ' • C0113111110.

• Segunda, Sub-Directoria das Rendas
•1	 Publicas

Sr. Colleetor federal em Magé
• " N. 4 --* Recommendo-vos, do ordem do

Sr director; e para os devidos effeitos, que
inscrevaes no nome da The Leopold inaliai:lcay
Company; linetted,' os te ir mos de marinhas

-2 e accrescidos, da n. 661, contendo este
de feente para o mar e 2S8°,0 de

comprimento da frente aos fundos, e•aquelle
244ra ,G0 pela linha do preamar medio,
245m,S0 de largura nos fundos e 33 1,-,00 de
comprimento da frente aos fundos, onde se
ee acham a ponte e mais dependencias da
mesma, companhia, em Matei, nessa muni-.
cipio, mediante o fórá animal na impor-
lancia de 61$150 para o do marinhas e de
'25$750 para, .o (le accrescidos.

Dinntoria de Contabilidade do Thesouró
- •	 Federal •

• Regiterintentos despachados

• t •-• O. Clara Candida de Souza, pedindo que
x !: sua filha Orminda seja incluida em folha,

separadamente, -para receber o montepio
• •que -lhe pertence, visto haver contrAido
rie e nupeias.—Declare a pensionista que nome
• passa a adoptar e si está paga-de sua pensão

• . dopais do seu casamento.
Maria Fortunata de Faria, fazendo identico

pedido- com relação a sua filha
Satisfaça a exigencia,

ee ` Luiz Gonzan, Pacheco, pedindo restituição
do' imposto sobre vencimentos.—Cumpra o
interessado a primeira parto do despacho de

• 4 de maio ultimo.
•

. Recebedoria do Rio de Janeiro
. 1?equerimentos despachados

Dia 10 de agasto dó 008	 •

RePresentação-do • escripturario ,Too Bor-
ges • Lagos sobro o predio ri. .19 da rua•Se,

rniadoe • Danta,s.-011icie-se a•Inspecção Geral
- e•das Obras Publicas.- 	 -

• ,Enrique-Lo-ichangze.-.-eTransfiraese.:
•e Candido Pereira de- Azevedó.--- Idem.

"•-- 2 • José Meaez,es da Silva. — Idem. Imponho .
''''-•-a•-`:rnii1ta-de.20$, • nós tárinoS do ?art: 21'- dó -
sf ," -decreto o 5:141, de••.27- de fe-"ereiro de.

'1994, • *•	 '	 ' • •	 "	 •	 - •

.1
vereiro •de . 1897; ás honras •de capitão de •

...corveta.	 .
-'Rio do- Janeiro; 10de . agosto do • 1908.-•n
Alexandrino Farta de Alencar.

— •

- O Ministro (ia Marinha em nome do Pre-
.	 .

sidente da Republica tratimitte ao Supremo
Tribunal Militar, para os devidos effeitos,
cópias (los decretos de 6 do corrente, pelos
quaes foram promovidos e graduados di-
versos officia,es do -corpo da armada.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1908.-1
Alexandrino Faria de Alencar.

Expediente de 10 de allosta de 1908

Sr. :Ministro da Fazenda, :
N. 3.669 — Constando neste ministerio,

por telegrarnma, dá capitão do porto do
Estado de Matto Grosso, não, haver sello do
estampilha na Alfandega, da cidade de Co-
rumbá, solicito vossa-s providencias no sen-
tido do ficar a referida alfandega habilitada
a fornecer á Capitania . do Porto as estam-
pilhas neces.sarias para a cobrança das taxas,
de accôrdo com o art. 5° da lei ri. 1.837, do
31 de dezombro do 1907. . • -

N. 3.671 — Tenho a honra de transmittir-
vos, acompanhados do respectivo processo
de habilitação,- os - inélusos titidos de mon-
tepio, sob ns. 594 a 593, referentes a D.Maria
Severina Drummond, Adelaide"- e Olivia,
Drummond Dias, viuva e filhas do 2°. escri-
pturario aposentado da Contadoria da Ma-
rinha, Innocencio • cio Menezes Vasconcellos
Dr ummond

Tambem acompanha a folha sob o n. 55,
a importaticia do- 200$, para pagainento das.
despesas de funeral daquelle funccionario.

N. 3.672 — Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser a Delegacia :Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Paraná habilitada com
o credito de .200$, á conta da verba 24—
Material de Co astracção Naval, do' exercido

1 dm' vigor, afim • de attender ao pagamento á
'. .firina Alberto Vei ga & Irmão, da faCtura,
"casa .1ilueller & Filhes, pelos concertos e.ffe-
‘ ctuados na machina, do rebocador Intrep,do,

Ministerio da Marinha
Por portarias da 10 do corrente
Foram concedidas as seguintes -licenças:
Ao capitão de corveta cirurgião, refor-

mado, Dr: • Eduardo Marinho para residir no
Estado da Bahia. 	 .

Ao 2° tenente-engenheiro machinista José
Corrêa de Mello, de accôrdo com o parecer
&junta medica, dous mozes, na Torma da
lei,- para ' tratar de sua saude onde lhe
convier. , .

-0-Ministro da • Marinha - em-. nome. do-Pre-
sidente . da Republica ' declara''a.o'.Sunrerno
Trilitinál Militar: para' 'Oa de-vidos

Ca,bitãO • tenento libhorario, ' cirurgião:
-dd 4a ,cla ,se; Dre João 'Chaves Ribeiro; -.tem
'direito, nés - termos ildr 'decreto. ' de -24 tio fe4

ao serviço . da Capitania do Porto daquelle
Estado. •	 .

N. 3.674 — Rogo-vos 'expedição de Ordem
para o pagamento; no Thesouro Federal, á
conta das 'respectivas verbas do orçam int°
em vivi', da quantia de 152$400, - prove-
niente de publicações feitas pelo Jornal do
Brasil e O Conforme consta das inclusas
facturas, annexas á nota ri. 54.

— Sr. Ministro da " Industria, Viação o
Obras Publicas: '	

.

N. 3.675 -- Solicito vossas ordens para
que tenham livre entrada, no recinto da
posição Nacional, os officiaes da armada e
classes • annexás (devidamente uniformiza-
dos), os ofilciaes de, estado, menor, mari-
nheiros naciona.es; foguistas o praças do ba-
talhão naval.

— Sr. "contra-almirante. Miada Huet da
Bacellar Pinto Giiedes: 	 .	 .

N. -3.673 —Tendo; resolvido nomear-vos
para, em COM Missão COM o 'capitão de mar .
e grierra João Baptista das Neves e 'capitão
de fragata Altino Flavio . de 'Miranda Cor-

- organizar as inStrucções de Tactica
Naval, de- que-trata o terceiro volume do
actual coiligo • geral . de. sigeaes, • assim vos
declaro Para os -devidos fins ;" 'cumprindo-
vós dar • conheciniento" -dessa , reSolução, aos
demais membros da commissão._

.	 Sr chefe da- coninaissão"navad	 'Eti-='
ropa:	 :	 • _	 .	 .
•N. 3.677e-Fazoi.accuisição de • irmá, bamba,

de. incendi°, 'com 69 metros. do inangote em .
iplatrio seeções . 'e .150 Met-Dós de inangif(Nir4
'de lona, Corá:- os ` reepectivás•.-bocties, rem*.
lendo tudo• Pa'raeeeta,CaPtal, • ; •, . " '	 .".	 •	 ,
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Por portarias de 8 do corrente. foram po-
meados auxiliar do gabinete do encarregado
do expediente do Minister lo da Guerra, interi-
namente, o 1 0 tenente do exercito Othon Ro-
drigues Braga, e ajudanto de ordens ' do
mesnmencarrega,do,tambem-interinamente,,
o '20 tenente do exercito' Otto Gutierres
8imas.	

•
Requerimentos,. despacliados
'Dia 10 ae • agosto de- 1908 •

Antonio da Piedade, de .Mattoà, major re-
forMado, pedindo uma certidão.- No • ar-'
chivo do extincto , Arsenal de Guerra da

•Bahia não consta a idade do intOressado. ' •
Antonio Augusto de Barros e Vasconcellos,

requerendo pagamento , de sOld° de volue-
tarjo, como general de.brigada: Mantenho
o despacho anterior.

Agostinho Potra de Bittencourt, recla-
mando contra a certidão que lhe foi pas
sada 'de musico de 3.9. classe	 Mantenho o,	 •
despacho anterinr. • "

• Ministerio daIndustria,Viação
ObrasPublicas

- DIRECTORIA GERAL . DÁ INDI:STRIA

Por •p'ortaria de " .8 do inez Corrente; 'foi
coneedida á Joseph Arnaud; francez,', ele-
ctricista., donliciliado nesta capital, garantia
provisoria, pelo prazo detres annos; Con-
tados de 2 de' dezembro do anuo proximo
lindo, sobre a propriedade da sua invenção
de um novo systema aperfeiçoado para
fazer proecções fixas e cinematographicas
em plena luz ».	 • ' • •	 - •. •

Por outra dó 10, lambem de eori.onte, •foi
'nomeado o' engenheiro João Antonio 'de

• Araujo e Vasconcellos Junior c1ie:13) da„ com-
missão endaaTegada, • • da fundação de ••-• um
nucleo colonial no logar denominado Alto
Braço do Norte, : ' Estado 'do Santa Catharina,
percebendo a gratificação inenSal de 6003:_	 .

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
• -	 -Requerimento- Sdes-átichàdo.	 •

• --	 ,r.. Dia i0 de. agosto de 1908..•-•
•

Costa s Pacheeo & • Corrip:, pedieddiford
.••niidenelas• iobra endominendase+-Os tres vo-
lt-Mio§ è" nãe - quatro foram -cleVolvidOS pelo
paquete elyde óni 18 de inareo.

TRIBUNAL-DO CONTAS'
_

g35S.10 ordiearfa	 ••"? 'de , '"9„or os" to 'de , 1908

PRESIDENCIA. Vã SR, DR.: DIDIMO D'Á. VEIGA

Re».'esStánte-do Ministerio -Publico, De. • Al-
•í:re.clo Valtadão - Secretario, Couto Nepes,
; Presentes Os- Srs-. diroctores.Drs. Viveiros
de Castro. Thomaz •Cockrane e .,Arthur
Ewertm, foi aberta a sesstio. . • • 	 •

Relat ;Aos pelo Sr. Dr. Vi veiais de. Castro:
Minister:o da Inclustria, Viação 'e Obrai

publicas:,	 • .	 f
Avisos:-	 •	 ••	 •	 .	 • • •
N..2.513. do 11 de ,julho •finlo,, solicitando

que do sald3 do credito distribuido, d Dele-
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco para
desluzas da consignição Eyerituaes-,_ da.
Verba 10a, titulo «Porto de Pernambuco»,
soja- .itnnullada a quantia -de .733100, .para
attender no .Tliesouro . -Foleral ao, paga-
mento-de.. uma conta de tra,riSportes.coneo--.
didos no Lloyd Brazileiro, e:» proveito da-.
qatelle serviço, no moz'd maio ultimo.--;
O tribunal determinou qao se - faça a anou/-
lz çtio ;	 • .

N. 153, do. 22, com a cápia do contraeto
celebrado , pela Administração-.dos Coereios
do piauhy com DD.._Zulin Rosa'de Sonz
Mendes e Fra,ncisca Meados Burlamaqui,
para o arrendamento,' pelo praz o de tres
annos, -do peedio onde ftmccionaa, rarerida,
admin1stra,çao.-e0 tribunal mandou ;
trar,o contracto.., • • • •	 •	 .

161„ de 24, remettendo, por cópia;- o
contracto. realizado pela Administraçío. dos
Correios do District° Federal e . Estado do Rio
do Janeiro com -Jono,tlias Pereira,para, o ser-
viço de conducção de m ilas o collecta.,
correspondencia na •-• área urbana desta -ci-
dade duranto tres anuas.- O tribunal re-
solveu converter o julgamento em cliligeo-
cio. afina de seroin sanadas asirregulari-
dados constantes dos paru ires.'-

N.. 162, de 24, transmittindo,por cópia,•o
contracto firmado pela Directoria da Estrada
de Ferro Central . dó 13razil cem a Socield
Anonyme John Cockerell, Seraing, 1331.4:que,
para o fornecimento do eirperstructuras me-,
tallicas para seis pontes no ramal de S.Pau:o
até 31 de dezembro da 1907.-0 tribunal re-
pisou ,registro- ao contracto, visto haver
cessado asila vigencia com o mino financeiro.
de 19)7.	 .

N. 168, de 5 do corrente, com a cópia do
decreto n.7.049, do -30 do mez findo, abrindo
o_credito de 220:0003' para indemnização ao
'Governo . do Estada de Sergipe de igaal
, quantia fornecida ao Governo Federal para
à despeza dcs'estudoe dà Estrada de Ferro'
Tinabó a Propr.:il.-O tribunal deu registro
'ao credito.	 ;	 - • •
• Ministerio da Justiça -o Negociou Interiore.e

Avisos:	 •
N.3.051, de 25 de junho ultimo, enviando

cópias do contracto celebrado pelo director
da Bibliotheca. Nacional: com-Herm, Stoltz &
Comp:para o fornecimento, a.té 31 de outubro
deste anuo, do mobilia,rio destinado ao novo
edificio da mesma . Bibliotheca, ; •

N. 3.523, do 23 de julho, com a• cópia
do contracto 'effectuado pelo chefe de po-
licia do Districto -Federal com 'Joaquim José,
Maggioli ; Junior, • -para o arrendamento do
predio da Estrada do Engenho da Pedra n.1,
destinado ao posto do 220 districto policiai,
durante este anno.- O tribunal fez regis-
tear os contractos. - 	 •

Ne. 3.531, 3.551 e 3.612, -de 25, 27- e 31,
i'eferentes á concessão dós creditos:...

Da 600$, Ct. Delegacia- Fiscal-no Estado das
AlagGasi .po.ra. 'despesas da. verba 35%

'
•

De 800$ á Delegacia 'piscai: no .Estado 'de
Mattd Grosso,: idem . da, verbá - 21 g:; „- ,•• •

. :Do d93:830$020 ao,, Thesouro:. Federal,
idem das verba 6a e 8".

O tribunal resolveu, registrar. .n. distriá
bniÇãO doas creffito.3. f n •	 -••
, N. 3.565,; de 23, solicitando opagamento,

pela verba 15" de custas no total ode
18:1733'356, proveniente _de material adqui-
rido pela repartição do polic:a o -pelo ser-
viço medico legal, ,. nos . TROZe3 do .:abril . , a
junho deste anno.- O tribunal- deliber(m
sobm a importancia,de -18:0183250, man-
dando registrar a de ..17:2363156- e deixando
do assim proceder quinto á, de :751000,
referente a uma factura, do.. F., 13riguiet
&. Comp.. por insufildencia de credito.
. N. 3.59, da 29,. pedindo que, pela, con-

signação -e mservaçãor.deereseirn. s • o , :re-
parus de. elificios, etc.-da verba 37e sej-,,
posta no Thesouro Fe lera ,., ,.á -	 •
Repartição Geral dos Telegraphos, -a quantia '7
de.606,3180:, para- despezas- com a installaçÃo --
do dons apparelhoa telephonicos. •um •na.,
residendua.do presidente: do • SueramooTri-.
bucal Federal e,ontro na do ministra Joa•
quim Xaxim. Guimarães Nat q l. - O ; tri-

bucal fes registrar a citada qu t,ntia,_coma
credito di3trib tilo ii. dit. Reaartição Geral
dos Tolegraphos. • ; •	 •

N. 3.611, um 30, -com a c.ip;a d.o. dee:roto
n. 7.018, da mesma data, oae abre coeree
dito o ecial cl 1 . 8)0, para oceorn . r. ao- p a-
gim auto das ajudas de custo nue..deixon
receber o Deputado pe'o i•:stado . da • Peraam-
buco Dr. Jo'no de Siqueira, .Cavale ale
18)1 a 18)3.-O tribuaal: autorizo a- o --com-
petente registro:	 -	 •	 • •-	 • •-• • • -eoie,

N. 3.628, de 31, remettendo a tabella, de..

distribuição, pala verba 15', • da' quantia-de
443:773$298, de impo:tos- de •industriaseq
profiss5o; e do transmissão de proprieda.den
arrecadados pela- Recebe leria do Rio. de Ja-
neiro. nos mezes de- maio e junho -ultimos.i-
--O tribunal ordenou o rogistro da referida.
quantia corno receita - espocialisada-,' c-.
como distribuida ao Theme° Federal a :de
427:1883512... 	 .• ;	 -•:-. .	 •	 •• • •

-Minste,rio das.Relao5es- EKteriores ;-i.S1.
Aviso n . • 9, cle• 7 do' cOrrente,- cavando as

crmiasolos decreto> nu. 1.917, do Poder.: Le;-
.gislativo, e n.. 7.037, • do Executivo, dai:6;
r‘dativos á abertura do credito de 40:003geo
ouro, destinados ás despenas do • viagem
e representação do. marechal-- Hermes;;da.
Fonseca o -general de divisão -Luiz • Men-
des de Moraes, o as que tenha --de • fazerá.
Legação do 13razil em Berlim.-- O tribunal
deu registro ao credito.	 •	 •	 .• n•:or.

-Relatados pelo Sr. Dr. _Thomaz
°tirano: •	 -ool

-Ministerlo da Fazenda: . . ee
Proces3os de distribuição de credites: , ••• ':••1
De 02 4-5 )0 á Deleg,ucia Fiscal -na Estada

da Paráyba. de 330$, ao Thesouro Fe•leral;
e de 1e-534630 á Delegacia. Fiscal •no • Estada
de Malte Grosso, para ; despezas da Verba
5%	•	 -••• •

De 2133051, á Delegacia * Fiscal. no Estadd
da Bahia, idem das verbas 17 a o 322• :;••• • • e'
• De 3: -.)01)3 á Delegacia Fiscal no Estado-á.»
-Ceará e do 4:265$, á Delegacia Fiscal, no Es-
tado da Rabio, idem da verba 38 e ; .• • ,•-•P••:

De 168:9P33 • á Delegacia Fiscal no- Estada'
do Pará, idem da verba 4° ;•	 '.-" • •:•.:

De 030$ aTTInsourô Federal o de 303$-
á Delegaeia Fiscal' rio Estado do
idem da verba 5' •

• ' 7---Sr.ccapitão-tenente Rogerio Augusto do
-	 • • o

N. 3.685 - Tendo' resolvida- nomear-vos
para, em commis.são com os capites tonente
Daria Paes Leme --de Castro e JOSÓ Paulo
Soares, dar parecer sobre os inclusos-traba-
lhos '4Evoluçõe,s' de Artilharia», do capitão
de corveta Henrique &Roux, e «Eauip,a-
mento para as • peaçais dostinaclas • a' serviço
em terra»; do capitão-teriente José Fel'x "da
Cunha Menezes, assim vos declaro • para Os
devidos' efreiVis • ; • curnprindo-vos dar conheci-
Mento • dessa. resolução aos' dona:ais membros
da commiss-ão, •	• • • -

-Sr. 1° secretario do Senado Federal:
•- N. 3.690 - Tenho a honra de passar ás
vossas mãos a inclusa'mensagern do Se: Pre-
sidente daRepublica, restituindo dous, dos
autographos da resoluçã,o do Congresso' Na-
cional, já sanecionada, que ,fixa a força naval
para o exrcicio de 1909, 'os. quaes vieram
anneXos á-,mensagem dessa Sado. Sob n 83,
de G do corrente, e a que se ref,ore „VOiSso
officio n. 231, da mosmadata.„ •

.2equerimento ' despachado' • ••
Diá'10 ' d •e.a eclito.de 1908

- America Soares Baptista.-Indeferido..:
	 - .

Ministerio' da Guerra

De 2.031$613 á ISelegadia Fiscal no Estaild
do Pia,uhy,•idem da verba 20.- O tribunal;
determinou que seja registrada a disrihui-
ço 'dos creditos; feitas as devidas • aonullar;
çães.	

.	 •	 _ s	 •

Of11310 n. 135, dó director do 'serviço da--
Estatistica Comrnerdial; 'pedindo -coica • ao' 40
es-cripturario dessa repartição José Henriquo'-'-
d\lathia,s do Olivciraseja. adentado, :á

• portancia do 503, para. attoinler 	 despozaserf
de prompto- pagamento no - 1113Z de"oullia,



Inrrça-relrn• ii
	

/5IAl2",Ita- oaFTICIAIL
	

J,kaosto a-1903	 Zaaaaal"3

•
deste aniio. =. 0 tribunal negoak" . registro - aa•
dito adeamtamento, porque, Vaiai , de ida'sti-

, na,r-se adespeza, do mez já. findo, -o •respon-
, savel ainda não recolheu aos :cofres publi-
, aos o saldo do adeanta,mento anterior, exis-
,. tante em seu Oder, - • -

--ProcaSSO3 de concessão , :	 a	 •
--a De -maatepio do exareito a D. Maria Chi-

' ehorra da , Motta ChaSteact, viam do alferes
• pharmacentivo Padre Chastenat, •na impor-

tancia da 60í; mensaesa *-
a, De-meio sold"o e Montepio :"•-- : -
• •,Aas menores Arnaldo e 'afanoel, filhos do
finado machinista de 'I a classe, 1° tenente
reformado - da: armada, Manoel • Gonçalves
Camarata^ nas importancias mefisa.es "de
1151fl4 "e 5aiJa2a1, cada um, •e de mçio_ soldo

,.aaDD. Alzira, Ludovina, Pahuvra e Zulm ra
•' • '"-GbaçalvéaCamarga e menor -*Adelixe filhas

o mea-no official, na de 11a904 a cada uma,
.e apostila-Is lançadas nos , titulas de montepio
das •mesmas para- o abono de , mais aa)52
mensa,ea -a cada unia, a contar de 22 de
alinho do le05, data. do obito do sua, mãe

Maria da Conceição Camargo..
• 'De pensão : •	 •	 . •	 •	 .
aAo cabo reformado o furriel graduado do
exercito, Lina Ribeiro de Novaes, na imaor-
tancia mensal aa ' 2, nos termos do decreto
.legislativo ri.' 1.875, do 4 .de junho proximo
passado.	 a •	 - •
•.a1")e aposentadoria : _
e-Ao contador da Delegacia-Fiscal do Estado

das Alagoas Alceu de Lemoa Gonzaga, com.
aa vencimento animal de • 1:921$636, visto
cantar 16 annos e cinco dias de serviço

•
aaGaribunala.attandendo a que foram nos
processos observadas as dispas:0es , em vi-
gor, julaoa legal a concessão das pans5e; e
da aposentadoria de que , se trata e davida,-
mente feitas as apostillas, • rogistrando-se : a
despeza na farina dos pareceres.-	 •	 •
e De montepio civil :	 .
a•A D. , Leapoldina, Silveira da Cunha, irmã
viuva do finado ' guarda da Alfandega, do
Rio de Janeiro João Caetano da Silveira. -na
imp pr tan c ia alma tl dr S4000. -O tribunal
declarou illegal a concessao, visto se haver
lixado á habilitanda pensa° menor (loque a,
devida.
I , JD3 montepio de marinha

lApostilla lançada no titulo, por certidão,
de • D. Adelaide Felipe ,Ma.sson, filha • do
finado commissa,rio de ia classe, •contra-ala
mirante graduado e reformado da armada
João Gome 3 Felippe, declarando competir-
lhe mais, a partir da data do obito da seu
pae, a quantia mensal de 100$300.-0 tri-
bunal, dando provimento ao recursointer-

*

	

	 posto pelo Sr. Dr.. representante do Minis-
teria Publico, • considerou legal a -referida
apostilla.	 , • .•	 .	 •

1):3 meio-soldo e montepio :.
•.A D. Le,onor Fartado do alandonca„ filha •

•do finado alferes do exercito Alvaro Furtado
de. Mendonaa, nas importancias mensaas
:36$ e 60$000.-0 tribunal julgou legal
concessão do meia-soldo e montepio. • -,
a Consta do processo haver-se a beneficiada
habildado perante o Juizo Federal . da. Se.r
(3(;lia do Estado do Pia,uhy (fls. 19 a 27ar.);
sendo impugnada polo Thesouro tal habili-
tação, sob o fundamento de dever realizar-
Se perante auditor de guelaa, de aceaado
com o estatuido no art. 6° do decreto nu-
mero n..1.054, de 20 de setembro de 1802,
mandado .-observar pelo art. 1°-do decreto
legislativo n., 937, de ; 27 de dezembro . de
1902; consta - igualmente 'haver-se alia ha-.
bilitado perante .o auditor de guerra da
sa2e do la districto militar (fie. 41 Et 52.) *

-Tendo-se extaaviado o processe de • habili-
tação (fie. 53 a-5 v,- e telOgramma do dele-
gado fiscal Piauhy), o -Thasouraa dando
per provado Gdireito da habilitandaa: man-
alou expedir os titulas sem .duvi Ia, por -era-.	 .

tender não dever' prejudicar. . a' Nate,' que
praticou-os actea regularas do Áprocesso, o
transvio aestes.paralaato alheio á sua culpa;

Si_a • certa qae o art.a' do decreto n.1.051,
de 23 do setembro de 1892, estatuiu que ás
habilitaaiies para a percepção do meio-soido
e moo tepio fossam feitas nas auditorias de
guerra, e que o art. -P,' do decreto legislativo
n.937,cle 27 de dezembro de 1902 determinou
nne ficassem em vkor as •disposiçlas desse
decreta de setembro do 1892,não o é meaos
que a compote.ncia dos juizes federaes de sec-
ção para processar as habilitações da monte-
pio e meio saldo-encontra-se • estabelecida no
art. 53, n: 6, do cap. 50, parte 1 2, da con-
solidação das leis referentes á justiça fe-
deral, approva,da pelo decreto n. 3.034,de 5
de novembro- de 18)8, e autorizada no
art. 87 da lei n. 211, de 2) de novembro de
1891, e que tal competencia bam se ajusta á
ele aos mesmos juiz 3S conferiu a lei- n. 282;
de 29,julbo de 1893; cumulo.tiaamenta corri
a: das aulitores de guerra; para -julgarem
as justifie aç3.3s pradtrzilas para aprova do
faUe ajunta de qualquer °Tical ' de terra e
mar e destinadas á habititaçã,o ao quanta-
pioa. meio-sada.	 " •

Accresce que- assina sendo; não . pólo a
competencia cenferida no decreto de 1892 e
na, lei de '1902 deixar do ser commulativa
com a que iá era auferida aos-juizes de sec-
ção, que não foi expressamente retirada.

alinisterio da alar 	 :
AviÉo n: 3.283, de 21 de julho ultimo,

remettendo, por cópia, os . contractos de no-
vo lavrados -na Capitania do Poeto do .Es-
tado do Ceará com João Manoel da Fonseca,
Josa Caetano da Costa e A. Dragoapara o
fornecimeuto de varias artigos ás alependen-
cias da marinha no referido Estado, durante
este anna.-0 tribunal autorizou o necassa-
rio reaistro. : 	-•

Minieterio do-Guerra: -
Avises:	 '	 •	 • • a	 • •.N. 487, de 20 de julho findo, solke a con-

C3S3ãO • do credito do 17:019a864, • ouro,at De-
legacia do Thesauro Federal em LondraS
para despezas deaque trata o dec. n. 6.476
de 16 de na aio•da 1937;	 .

N. 493, de 25 idem, de 86:500a á Delega-
cia Fiscal em Matto-Grosso, idem das consi-
gnaçaes ris. 17, 18, • 19, 31, 37, 33 e .vanta-
gens de for.ageas o ferragens da verba
l5;

N. 527, de 31, idem de 28:807a381 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas, idem
da verba 14a .-0 tribunal ordena ra o regis-
tro da distribuição dos creditas, feita a an-
nullaçao infinda no segundo -dos citados
avisos:	 •

N. 28,' de 21-tambem da julho, solicitando
que seja : escripturada por conta do credito
a qua se refere o dec. n: 6.370, de 10 de
maio de 1937, a importancia do £.1815-16
-4, cujo pagamento a João Ramos ta Comp.
pediu par aviso n. 243, de 20 de abril deste
anilo, e anu/aliada a de 29:053$:053, classifi-
cada na verba 15.a consignação n. 27, visto
tratar-se de despeza perfeitamente adapta-
vel á especialidade do referido credito. •-e-0
tribunal mandou effectuar a a,nnullação e
escripturação solicitadas. •

N. 29, de 24, com as cópias dos decretos
ns. 1.833 e7.031, de l&, relativos á, abertura
do credito • extraordinario da 3:887a, para
pagamento ao tenente-coronel José Faustino
da Silva i da differença, de vencimentos o da
gratificação aldicional de 5 0/. que deixou de
perceber ata 31 de dezembro de 1903, como
lente cathedratico da extincta Escola Militar
do Ceará	 .

N. 31, 'de 29; transmittinlo por cópia. -os
decretos ns. 1.901 e 7.044, de 24, sobro á
abertura. do• credito de . :044 :857a600,'isup-
_plenientaad, verba Uft i do-actual exercicio.-
O. tribunal autorizou e qompetentp "regista°.
• "N. - 30, do 25, consultando Sobae. g abertura

&acredito especial da 427:721$130, para paa
•gamonto, nu periodo de 24 de agosto de- laid7.
aSkale dezembro deste atino, a mais .220 vo-;
luntarios da patria reconhecidos tom direito'
ao soldo vitalício craade paio, dae. n, 1 47,"
de 13 de agosto da.quelle anno a em vista da' •
demonstração que acompanhou, o aviso n. •
de 3 da corrente.-9 tribunal foi de parecer
que: o credito pôde ser le ;atm 2Ut0 aberto....

.031cio da Direcção Geral da Coatelafialaale
da Guerra n. 472, de 24 de ja/ho n/timq, re- •
mottenao copia do contracto realizado pcla
Intendencia Geral da Guerra- com..Francisco
Redra-ales Sido, para a installação da illa-
minaçao a giz acetyleno no . As 'da , lava-
lidos da Patria, no prazo de 60.dias.0 tri-
bunal deu' registro .ao contrasto.

Relatados pelo Sr. Arthur	 Ererton:
. Processos:

De tom idas de contas: 	 • •	 '
Do cornmis.sario da Armada Alfredo Magno

Gomes, relativas ao pedalo . de 1. de janeiro
a 15 de outubro de 1907, em que ,serviu no .
couraça i° Riachuglo.	 -• •	 ,

Do inspector do Serviço .da Povoamento
do Estado -do Paraná engenheiro alanoel
Francisco Ferreira Corraa, concernente ao
a.deantameato da quantia . de 30.0)0$,aue re- -
calma para atten der ás despazas, com o dito
serviço no referido Estado, na exereicá de
1907. e , a

Do thesourairo da Admi iistraçãa dos Cor-
reio; de Pernambuco Rodolpho Penna, Forte,
de 10 de dezembro de 1907 a 31 -de março
de 1903; exercícios de 1902 a 1904.

Da ea-callector das rendas federaes :em
Santa Cruz das Palmeiras, Estado de S. Pau-
la, Gabriel Rodrigues de Oliveira .Camargo;
de 13 de setembro de 1935 a 31 de agosto de
1005.	 -	 .

Dos ex-agentes do Correio:" • . • •• •
I). Casaria Tavares dos 'Santos, de S. Pea

dro de liberabinlia, no Estado de Minas Ge-.
raes, de 18 do agosto de 1037 a; 19 -da- mala
de 19.18;	 •	 •

D. Amelia, de Barros, de Ventania, Esta- ,
do do S. Paulo, de 7 de .julho de -1904 a 19
do igual mez, do 1907.

O tribahal julgou quiias cem a-Fazenda,
Nacional os mencionados - respasaaveie. Int
Vrando-se neste sentido os necessarios arcar-
dãos	 .

• Do commissa rio da armada Manoel
"beiro do Amaral, de 23 de fevereiro a 4 de .
outubro de 1907, ern que estevaservindo
flotilha do Amazonas. -

Do ex-agente do Carreio de S, de.
Guanhães, -no Estado de _Minas. :Geaào,2a
Pedro de Oliveira...Braga, de I; de maio de
1893 a 19 de igual mez de 1903'.

Havendo sidcarecollaidos,,com, os juros da.'
móra, os alcances fixados por accárdãos de 1
de maio deste mino e 3 de junho de 1004,
deliberou o tribunal expedir quitação aos
mencionados responsareis e dar baixa na- -
fiança, prestaaa pelo dito 'ex-agente do Cr-
reto.	 . ,

Requerimento do ex-e3liector . das rendas,
.federaes em Uberaba no Estado. de Minas:
Geraes, Galdino Antonio da Silva, pedindo
a revisão do proceaso da • tomada das contas
de.suas gestão, no perlado de 24 de detem-
bro de 1894 a 24 de setembro de 1898.-0,
tribunal deu provimento ao recurso inter-,
posto, em vista da prova exhibida, para a .
fim de reduzir á importam:ia de 592.:717.o .
alcance apurado na de . 1:89¥58, e C•Atan- •
do-se os juros da móra de accOrdó com os'pa-e2cre•

De prestaçãè do fiança,
Do colleetor interino dás "rendas' federaes

José da: costa Medeiros, em Pilar, tabayan- -
na o Ingá, Estado " da Paraluba; de 100$00C11
enx uiçoN çadqrneta 'dá , Caixa; Falonouuda,
com. de_posito, da 2:591$330: em, atilast'tulai -
ção da anterior "ta •Valo.r-cla 400$Q00; e a •:
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•• Ordens de pagamento sobre as quaeapro-
feriu despacho de registro, Mn 10 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio "da Industrio, Viação 'e Obras
Publicas—Avisos :

N. 2.819, de 3 do - corrente, pagamento de
500$ ao engenheiro Domingos • Sergio de

•Carvalho, de serviços prestados a este :mi-
misterioa rio aorrente anno'

N. 2,847, de 4 do corrente, idem de 67a á,
• Leuzinger .& 'Comp., de fornecimentos á bi-

bliotheea deste rninisterio, em junho ultimo;
•N. 2.8 )0;d: 30 de juillioadem de • 3:145 F798
Socield Anonyme di Gaz de: Rio de Janeiro',

. de fornecimentos á Estrada, de Ferra Central
•do Mania no 1°•trimestrddcaaoarciite ancio;'

N. 2:784, de ,29 sdej it I ho , idem- do 112$ a
•-Dernardo -M," de Carvalho, idem hien, em
•,feVeaciiro•fitime ; • • '• 	 «. • . -•a.

aN,a 2.738a'da:27 de julhcaa idetriade 307a679'
Rodrigues & Comp'.aiderriaiWn

-afia onareaaultiMoaa a • . 1; • ça a" a' ea -

,N. 2.739, da mesma data,adem de 3:213$640
a diversos, idem. á Estrada de .Ferro do Rio
do Ouro. em maio ultimo";	 •

• N. 2.750, de 28 de julho. id mi dá 3:992$662
a diversos; idem á HoSpedaria,• . da • Ilha das
Flores, em Maio e junho ultimes.
•— alinisterio da Justiça e Negocios Inte-

riores — Avisos:
•N. 3.663, de 3 do corrente, pagamento de

204$600 a • diversas, de trabalhos effectuados
na delegacia do 1 0 distrieto policial, á rica
Julio Cesar n. 55;

N. 3.721, de 5, aleantamento da 50:000$
ao Dr.. Manoel Pereira Reis, lente da Escola
Polytechnica, para compra de urna equa-
torial e sua installaça,'o no observatorio
referida escola',

N. 2.647, de 1, pagamento de 300a aos
Des. José Felix da Cunha Menezes e Henri-
que L. Soares da Camara, de seaviç is pre-
stados a cate ininisterio, no mez de julho
finda
..N. 3.757, de 7, idem de 112$933 ao 'ba-

charel Alfredo de S min, Lopes da Costa, do
gratificação por substituição co supplente
federal, elfectivo, de 1 a 15 do mm findo

N. 3.722, de 5 do corrente. adeantamento
de 15:006$ ao chefe de secção . da Directoria
Ger a de Saud° Publica 0:ympio de Nie-
aneyer, para p Igamento do pessoal- empre-
gado no serviço de prophylaxia, da febre
amarella, em ,Nitheroy, no mez findo. •

— alinisterio da Fazenda:	 .
, Aviso na 65, de 3 do agosto correate, gra-

tificação ao porteiro e continuo da Caixa
de Conversão Joaquim Frads Vieira Prisco,
de 190a • e FreaerieO Guilherme Gaia, de
l20$Q00.	 •.	 ••

*-• OfildoS p • •.
N. 452,-da Estati :fica COMTilB?Ca l . de 27

dejulho, pagamento do 8$9.a5 á Socidtd- Ano-
nynze dd Gaz de Rio de Janeiro; de gaz for-
necido tapa:311a repartição; no 2 3 semestre
do corrente • anno •	 •	 •	 •

• • N: 114, dá Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 2) de =olho, idem de 42$678 á.• mesma,
idem aquela repartição, no 2 3 trimessre do
corrente armo :•	 "	 • '•

-N. 766, da Alfandega do , Rio dá Janeiro,
de 31 de julho, idem de 1:719a a Mossa Ir-
mão & Comp., de fornecimento' , caaiella
partição, em março e junho ultimos ; •

• • N. 83; da Delegacia Fiscal" em Minas (1
raes, de 13 de anho, crena)	 5:321$109•

'avena delegacia; para pagamento do da
•vidas em exereicios findos. - - •

• N. 165,- da Caixa de Amortização, de 28
• de julho. i leni de 8:393$333, idem á Delega-
cia Fiscal. do Thesouro 'em Leni Pe3, para pa-
gamento á Americzn Bana Note Company,
do • fornecimeato -.de notas do Thesouro
aquella, repartição.

Exercicies fiados:
•Requerimento -de Jerany rie Vieira da

a)tta, pagamento de, 237$917; de sua grati-
ficação de 20 a , reaativa ao exercido de
1901.

— alinisterio da Guerra—Avisos
de 31 - de julho, pagamento de

6:113$200 a flasenclever & Comp., do for-
necimento do 1.000 barricas de • cimento ás
obras- da Fabrica de .Polvara sem Famaaa,
no corrente . exercicio	 • -• • •	 •

. - Na525, de 1 do corrente, idem 'de 707a700
á Companhia laogya.na de Estradas deFerro,
de transporte de tropas, cargas 'e bagagens,
por conta . deste ministerio, no corrente exer-
cicio ;	 • •	 • ' r•	 , • s • a •	 •
- N. 520,-de -31 . de julho, alem ,' de-14:a53$180
aadiversos; de forneelmeatos . a,. yaa i asal epen--
aderidas deateaninisterio;no • eoaaente -exata,

-N. 515, ale• 28 de julho; idem de 9:739$700.
a-diVersosa idem -idem' Hem 	 ';	 •

Na' 527,	 5 -ralo ' ' corrente, a ideai 'de'
20:890$:40 ti diversos; idem -idem idem. • -

• • • Repterimento despachado 	 -•
Herminio Cardoso da Cunha Coimbra,

exstliesoureiro da agencia do correio de
Taubaté, no Estado de S. Paulo, pedindo
prorogaçã.'o de .prazo, para dize,. sobre o
alcance verificado na tomada de suas contas.
—Concedo mais 30 dias. 	 •.	 .

•DlARIO DOS TRIBIJNAES
Supvento 'Tribunal Foetieral
11a sessão extraordinarie em 10 do agosto• •	 •	 de 1903
Presidencia do Sr:- Ministro Pindahybz de

Mattos."

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. Herminio do
Espirito-Santo, João` Pedro, Manuel Mura-
nho, André Cavalcanti, OliveiraRibeiro,
GUilllar ãO3 Natal, Cardoso de Castra, Amaro
Cavalcanti, Manuel Espinola, Pedro Lassa e

aan dSaraiva.
•Deixaram	

31.1.w; are,
eer os Srsaministrosa :cia S3

Ribeiro de Alme i d h,-dOM catisa participada,
e Alberto' Torres e Epitaelo Pessoa par, se
acharem em goso de licença.	 • •

Foi lida e aparovada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente . 'sobre
a mesa.	 •

• Habeas-cormts •

N. 2.595—Minas-Geram— Relator, o 'Sr.
Herminio do Esparito-Santa; . pacienta. Isaac
Balbino de Oliveira—Nã ) se conheceu ap . pe-
dido por ser originario e não se taatar ' de,	 '• a
autoria de habsas-corpus.

N. 2.603 .— BahiaRelataa, o Sr. Pedro
LCSSLI ; pacientes, José 'renhiam de Aguiar
e Caetano Ferreira de Castra—Deu-se provi-
mento ao recurso, concedendo-se a ordem
polida,- contra -o voto do Sr. Herininia do
Espirito-Santo. .	 -•	 -•

N. 2.604—Ba1iia-aRelator, o Sr. Canuto
Siraiva; paciente, Braz Viella—Deu-se pro-
vimento ao recurso para conceder a ordem
pedida,, contra o voto- do Sr. Herminio' do
Espirito Santo. •	 r •

Recurso criminal

N. 192—aistado do Rio de Janeira—Re-
lator. o Sr. João Pedra ; recorrente, -a jus-
tiça fadoral ; recorridos, Zeferino Ribeiro a
outros.—Negou-se provimento ao recurso,

•unanimemente	 • ,•	 -
Aggravi de peliclio	 .

•N. 1.016 — Capital Federal Relator, o
Sr, Pedro Lessa; agravante. o Card: filo-
r3ctux aggravado, o juizo federal d. t. lavara
da Distrco Federal .—N0,7,0a-aaprovimeato
ao aggravo, unanimemente.

Appsllações eiveis

N. 1-.421—Ceará—Relator, o Sr. Peiro
Lessa,; revi ores, os: Srs. G. Natal • e Cara
doso do Castro; appellante, Reishofer Fré-
nes; appellada, a Fazenda Nacional.—Ne-
gou-se provimento á appellação, • confir-
mando-se a sentença appellada; contra os
votos dos Srs. Pedro Lessa, Natal e Amaro
Cavaleanti.. 	 •

N. 1.432 —Capital Federal Relator, o
Sr. André • Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Cardoso de Castro • e •Amaro Cavalcanti;
appellantea João Alves.PintaGuedes; appel-
lacra, 'a União Federal,— Foi 'negado provi-
mento, a appellação; -confirmando-se • een - ,- •
tença; appel ad a, "- u naaitnern ente: :; -Ii-ripèclido" -
O Sra-Guianarães Natal.- 	 a ara- '>!•

Reviscro rriminal	 .

• , N,-	 .-Grtiede lo Stil Relatori.6
' Cardoso -.de Castre. ; -.revigeres;'

-Amaro Cavalcanti e allanoel -Espinolaapetia

Dos agentes dos . Coareios:_	 , •
. De Anna do ,Assupção Sandes; de Cm	 armo,

Estado. de Sergipe, .de 360$ 'em ' urna 'cader-
. • ' neta da Caixa Economica; 	 •

•• D. Pearninia de Souza., de Campos, no
. • mesmo Estado, de igual impaatancia, idem;
• D. Adalgisa de Oliveira, de S. José .do
Baraozo, Estado de Mi ias Geraes, idem,

• idem.-0 tribunal. attendendo a que os ti-
atulos offerecid .s caucionam a gestão dos ai-

- Judidos responsaveis e seus propostos.-acon-
aiderou idoneas e suficientes a3 fianças de
que se trata. •

• Requerimento do Sr. Dr. Representante do
alinisterio Publico embargando o despacho
proferido -em sessão de 3 do mez findo, 'pelo
aual este tribunal julgou idonea e Riflai-

. 'ente a fiailça prestada pelo agente dos' Cor-
reios de Santo Antonio de Caratingaano " Es-
tado de Minas Geraes, Sebastião Gomes • da
Silveiraa visto não conferir- a-procuração de
11s. 5(10 processo, poderes pari. que o man-

adatario, no termo de fiança, se obrigasse
‘pela responsabilidaale dos prepostos do , exa-
ctor.0 tribunal, dando provimento ao re-
curso do Sr. De, Representante do 'Ministe-

. aio Publico, re:olveu :reformar o citado desa
pacho. pora o fim de negar approyação -á
dita fiança, visto não tornar a procuração
de fls. 5 do processo extensiva ao fiador .a
responsabilidade doa, ajudanaes ou propostos

' alaquelle agente do Correio e não guardar
•^conformidade com o estatuido no art. 12 das

InstrueçUes exp .didas com a circular n.
10 de 'abril de 106.	 •	 • •
• Outrasim • mandou que se oficie á admi-
nistração dos Correios em Minas • Geraes,

-. 'para os devidos fins.
Foi appravada a redacção dos accordãos la-

vrados nos processas apresentados na sessão
. drainaria anterior e relativos ás contas do

directOraaeaal do Serviço do Povoamento do
Sólo,efiaenheiro ZoaOulm Francisco _Gon-
çalves Junior e dos ex-agentes do Correio An-

., tonio Jesé Joaquim Alves, de Campos Elyseos
dQ laezente, no Estado do Rio de Janeiro, e
'Francisco Pereira'Borges, de S. João da For-
ialeza, no 'Estado de Minas Gemes, Man-
dando expediralhes quitação e dar baixa nas

ançaa preatadaS pelos referidos exaigentes
dos Correios.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
, alicação das seguintes quantias 'feita pelos

responsaveis abaixo indicadoà, por conta de
•adeaaita,mentos quarecebera.m.:

De 1,80a, pelo continuo .deste- tribunal Al-
cibiades do Rozario Marques, com despezas

• hiudas, nó mez de julho findo s; •	 •
De 8:50$559 pe 3e director da .Bililiotheca

aNacional, Dr. • Manoel Cicera P. da Silva,
'com despezas de prampto pagamento, no
Ca trimestre deste atino- •

Ordens de pagamento

•
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dona:elo, .Maximiano• Lopes Ximenes.—Foi,
-Con firmada á sentençarecorrida, • unanime-
mente.

• , Sen,:enpas estrangeiras

- N. 553—Capital Federal—Relator, o .Sr.
Cardes° de Castro; revisores os Srs. Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola; • requerente,

aee Francisco Marques- da Costa Braga.—Foi
; homologada a sentença, contra os votos dos
' Srà.-João Pedro, -Maneei Murtinho e II. do
Espirito Santo. •

N. 559—Capita1 . Federal—Relator, o -Sr.
Cardoso de Castro; revisores, os Srs. Amaro
Cavalcanti e Manoel Fspinola; requerente,

:a Beneficencia, Portugueza do Rio de Janeiro.
, —Homolo gou-se a sentença, contra os votos
dos Srs. -João Pedro, Manoel Murtinho e

eelIerminio . do Espirito. Santo.
N. 557—Capital Feleral-Relator, o Sr.

Cavalcanti; revisores, os Srs. Gui-
'" Marães Natal e Cardoso. do Castro; regue-

rente„Tean Knatz.—Converteu-se e julga-
. mento em diligencia para que preste infor-
, maç3es o joiz seccional do Estalo 'de Santa

• Catharina sobre o que ex r5 3 em seu parecer
'e.Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, contra os votos dos Srs. João Pedro e
Ilerminio do Espirito Santo.

N.575—Capital Federa I—Rela,tor,o•Sr. Joã.o
•Pedro; revisores, os Srs. Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; requerente, Maria Eml-
„lia Pinto Bessa Forbe, seu marido e outros:-
'--Não se conheceu: da carta de sentença. pOr

• 'não ter poderes para requerer a homologa-
'o a passoa que assigtiou o polido, unaal-

- Memento,

RccursOtr•iord• •

	

.	 :aço-
N. 524-11ela.tk ; d Si.'. Herminio do'ESpi-

rito Santo. • .
Levantou-se a Sessão ZIS 4 horas da tarde.

—O secretario, Jol.o Pedreira do Couto Fer-
raz,	 •- ase -	 ;

TITEL03 AO PORTADOR -

Embirgos do Sr. mi.tistro procura For geras
• da RepublIca

a Por embargas de nullidade e inf-rinaen-
tos do julgado, diz a União Federal, .por seu
legitim representante, contra o exequente,
ora embargado, Ignacia Alves Pereira.

E. S.' N.
10

. P. que o veneeando accórdão de fls. 72, v.,
confirmaAdo a sentença exequenda por-seus
fundamento s, sem apreciar a mataria dos
embargos de fls. 40, que" é nova, não só
porque nunca foi exposta e'apreclada,
acção principal, 'como por consistir' ena ma-
taria de direito, violou direito 'expresso,
olvidan10 expressas disposições de lei, sendo
conseguintemente malta tal sentença, nos

atermos do art. 683, § 20, do regulamento
n. 757, de 1850 ;

P. que o •TROSMO venerando accoraão
julgando o embargado dona das apolices,
que exhibiu para serem permutadas, e
portador de boa fé, violou abertamente
a Ord., L.- 3°, T. • 87, § 1 0, • porque
quando • a sentença exequenda que se lê a
fls. 25, em data de O de novembro de 1907,
considerou Domingos Alves Pereira, ilibo do
-embargado, dono das ditas apolices, como
portador de boa fé, apolices que, sem con-
testação nos autos, foram subtrahidas do
T11030111'0 Federal, já este egregio;.,tribunal,
em accórdão unanime, .que . se lê a fls. 54,
proferido em 4 de julho da . 1903,. tinha
conhecido o Thesouro esmo proprietário das
mesmissimas apolees, ora em mão do ex-
equante por herança de seu filho Domingos
Alves Pereira, então indiciado como um dos
autores-do crime de furto de taes titulos, e
ordenado que se procedesse ás intimações
estabelecidas no art. 4°, da lei n. 149 B,
20 de julho de 1833, que só foi Promulgada
para acautelar os títulos ao portador contra
o. assalto - dos falsados e -peculatarios—o
que evidentemente colloca o accórdão em-
bargado contra outra sentença do mesmo
egregio Tribunal proferida sobre o mesmo
okecto, regulanio, a situação juridica dos
meunos titUIOS

E isto posto.. .
. • 3°	 .

P. que o primeiro accórdão referido
foi implicitamente reformado em proaesso
diflerente. 'produzindo anarchia judiciaria
com saerificio dós principios regula-leres da
cousa julgada ;

4° _
P. que. O mesmo venerando accórdão

annullou por comdeto expressa . disposição
dos ar.2. 1°. da fele citada n. 149, de 1893,
negando ao proprietario dos títulos furtados.,
que é o Tbesouro Federal, -conforme o mesmo
egregio tribunal reconheceu anteriormente
no accórdão de fls. 56, a facaVdade de obter
noyos-titulos, urna vez- que- ficou .compro-
vada a fôrma fraudulenta por geo ffira des-
apossado de S3US tit,11103 o mesmo Thesouro.

• 5°

• P. ;que,- a venerando aceórdão embar-
gado, aquilatando a-boa fé do. portador -de
taes. titulas furtados 'pelo. facto; unicó de
:e-ah1b11-ps. materialmentree. embora caiu:pro-
vas constantes dos ;Otos de - frarideee.
laçãoassiolou•ainda • fk nosso !direito 'vigente'

regulador da natureza joridicaedo titulo ao
portador, porque, -sena nenhuma, exeopção:1
desde o decreto de, 1800, art. 90 até o de,
n. 917, de 14 do outubro. de 4893 (lei, das
quebras), que ' no art. 63, jattra, f, manda
çlziviticax como credor reivindicanta a o'

• dono dos titulos ao portador que forem Per-
:lidos ou obtidos por falsidade, si 6 /ainda
foi quem achoo ou obteve por esse meio,
sena excepção, todas as nessaslaiá referentes
a tas titulos exigem o requisito substancial'
da «boa fé.> para o terceiro portador do* ti-....
tu/o.

'E é só, por isso que Inglez de Souza, 'ent
seu excelente livro sobra Tittdos ao portador,
depois de expõe o direito moderno sobre a
natureza jurídica do toes titulos, conclue
pag'. 135: «si o . credor não paga sinão ao ti-
tulo, tambem não se oxoneepada responsabi-
lidade sinão pelo resgate do ' mesmo titulo ao
menos ao portador de boa fé»;

	

Enteetantó,	 .
- ,

- P. que embora o venerando accórdão
embargado reconheça • que os titulo mai:-
questão foram furtados do Th 'solam consi-
dera invertidas as posições quando se exige
do portad ar de toes ti talos: furtados : a prova

	

de sua boa fé ;	 •	 •

	

'7°	 •

-p . c•i ti.e sena ,nenieuna duvida,. o emiesoi•
do titulo é sempre raspou-soarei para cena'
o -terceiro que de «boa fé-# o -adquiriu, repu-
tando uma obrigação legal. E' isto o que
doutrinam Bevilaqua (Obr.- pag. 232) o ou- .
tros, mas é tambem certo que o requisito
substancial dá boa fé- está •ahi :aceso con-
ceito;

• . 8°,

P. que sem pretender Inverter a situa-
ção juridica das partas, a: enibargante no
documento authentico go) ollecece,..sob o
n. '1. prova.' o ddlo, a má fé e simulação do
portador primitivo das apolljeS questionadas
Domingos Alves Pereira, .hoje reprmentado
por seu pa.e como "extegnente. Attenda o
egregio tribunal para -o depoimeuto claro e
completo do anemia Dominoá* perante a

Alui decla,ra . se empregado • faó'commerei°
sem indicar um só motivo , para poder ad-
quirir na praça titulos quo valem uma for-
tuna (87:000$000). Affirma que adquiriu tms
tituloe particularmente aoor : intermedio do
Sebastião Rocha, Zangão dal1o'sa, que cos-
tumava permanecer na roa d-a
que não c mhece a sai, -reside:adia e nenhuma
testemunha assistiu ás suas teansm-çõeS.. .•

	

90 	 '	 ••
* P. que a ths. 5 v. do mesmo documento
vê-se o officio do presidente da Camara Seu-
dical dos Corretores de Fundos Publicas -
affirmando não constar a esistencia de indi-
viduo algum -com agi:elle nome, servindo
de prepOsto ou empregado de qualquer 'dor-
retos: de fundos publicos; • :; • ;

Isto posto :
10' •

P. que a declaração do portador envolve
uma falsidade verificada nos autos com a
informação supra, circumstancia esta, que
combinada cena o facto de;não.saber o por-
tador dos titulos de quem os houve e- do ou-
tros indiciose que cercam ,0 facto daetirada
doa titulas do Thesouro, constituem uma
prava circumstancial 'perfeita •da má fé do
portador dos titulos em questão;

.	 .
;	 '11°

P. que fiando provada a má, fé, do por-
tador dos titules' ora representada pela em-
har,gado. _ e ex aguente, o é gragito Supremo
Tribunal, recebendo . - estes' .embargos "a -bs
julgando provados. reforMará, o me:SM:To, -e

•

Appellaçtim crimes

N. 327—S. Paulo—Anpellantes, Joio Tho-
mazelli e outro ; appellada, a Justiça Fe-
deral.—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva. .

elee	 Appellaçao rira"

N. 1.590—Capital. Faleral—Apperante, a
•'• !Inião Federal ; appella,do, _o Dr. Candido

Moodes de Almeida. —Ao Sr. ministro André'
Cavalcanti.

N. L.591— Capital Fe, leral — Appellantes.
11ordallo & Comp.; app:dlada, .17,e Undled

• Schoe Company o! Souti. Auterica.—A0 Sr ..111i-
- • .11istrr Guimarães Natal.

; N. 1.120 —Paraná—Appeliantes, ó Estado
do Paraná; appellados, (;lasser
Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti (em sub-
stituição).

N..1.502—Capital Fed.eral—Appellante,
. 'União Federal; appell tdo, o tapitão Pauline:
.Caetano da Silva Santiago.—Ao ,Sr. minis-

.• tro•Manoel Espinolaa

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.303—Ao Sr: Carioso . de Castro.
N. 1 . .567—Ao Sa.'Pedro Lassa.

.	 Recurso extraordinaria.

N. 553—Ao Si'. Canad .) Saraiva.
Recisaks criminaes

Ns. 1.0-14, 1.145, 1.153, 1.179 e • 1.225.—
Ao Sr: Cardoso de Castro.

Ne. 1.174 e 1:208 —. Ao Sr. Manoel Espi-
nota.'

COM DIA •
•

.AppeltaeSes cire:s

- N. 1.561 — Relator, o Sr: Ribeiro de AI-
• molda.	 .

N. 1.519='Relatar; o Sr. Manoel Espi-

. 	 N. 1.465 *-e- Rei:ator,' o -S,;....Aniapo Caval-
a. .canti.	 •-
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Appelteçees eiveis 	 • - Justificaçdo .	.ernbargado e com ele a sentença exequen.-,,
-"da, 'afim dé .ser 'julgada iráprecetlehte"-
j aCção; condéinnado o embargado nas'eustis;

com.° ê "de direito e de justiça.' '
- RIO, 5 de agosto de- 190$. —reiro Antonio

de Oliveira,	 ' ••	 "'
„. .	 .„,

.calite dá Appellaçdio ..	 .	 •	 -	 •	 .
' EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
1 pellações crimes, n..432, appellante. Avelino
Ramos; a,ppellaua a Justiça, e n. 437, aprel-

..lante, Alpneu Guede, Taveira, appel adá,
a Just.ça, terão 1 gar na proxi masessão • da

• l a Camara do dia 13 do corrente ou nas se-
...guintes.	 • ..
• Secretaria em 10 •de agosto dó 190S-0 se-
- cretario, Evaristo daVeigaGon.:aga. •

Sessão da 1* Camara em 10 de agosto
de 1908

Presidencia do Sr. desembrgador Affonso de
Miranda — Secretario, Dr. Eraristo Gen-

•zaga

, Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, • Tavares Bastos, Montenegro,
Ataulpho de Paiva, Gama e Souza*, Enéa,s
Gaivão, Celso Guimarbs e o Dr. Moraes Sar-

•mento, proCuraaor geral do Dl-stricto. _

JULGAMENTOS .

Habcas-e orpus

	N. .391	 Relator, o Sr desembargador
• Tis Lima;, paciente, José Paulino de sá.—

o tornaram conhecimento do pedido, por
não estar deVidanionte instruido, -unani-
memente.	 .

N. 390 —.Relator, o Sr.- deserábargader
',Gama' o Souza; paciente, Joaquim Corrêa
..Moreira,.— Não tomaram conhecimento "do
pedido por não estar devidamente instruido,
unanimemente.	 -

389—Relator, Sr. desembargador Mon-
' tenegro; paciente, Alexandre Ferreira, da
; Silva.—Não toniaram conhecimento do pe.
` dido por 'não estar devidamente instrifido,
.unanimémente.	 -

N. 392 —Relator, o Sr. desembargador
'Ataulpho ; paeiente„krthur Barboza. —
concederam , a ordem, pára 6 paciente ser
-apresenta& na 1 5 sessão, com inforinaçpes
do Dr. juiz'de direito da • 2 5 Vara Commer-

'ciad.	 • •	 • -	 "	 •
. :Carta testemunharei 	 •

N. 179—R lator, o Sr. .desembargador
Dias Lima; suoplicantes, Rodrigues & Mes-
quita.—Supplica,do, syndice da fallencia, de

•,Manom Jos() Ribeiro ,Novaes. — Julgaram
.improcedeute•a carta por não.ser o caso de
aggravo, unanimemente. .	 • ,

- -Aggraro• de petição. ,
•• N. 1.399— Relator, o Sr. desembargador

• 111ontenegro•; a,ggravantes, Braulio & Dias,
syndicos da-fallencia de Oliveira & Taveira.
Aggravado, Manoel • Soares Duarte da- Ro,
cha.— Negaram provimento ao aggravo-

.. contra o voto . do Sr. desembargador E: Gal.
vão; que dava provimento "para serem os
enaliarg,os do ag.gravado 'julgados não- pro-

•vados.

Appellaçifo crime	 •• '- N. 333 Relatar,- o Sr. desembargador;
'-Gaina, e Souza appellante, a justiça; appel-
lado, José Antonio Abrunhosa.—Não toma-
ram conhecim :nto do aggravo no auto do
processo e.negaram provimento á, appella-

‘cao, contra osvotos dos Srs.desembargadores
'Montenegro e D. Lima,que tornavam conlie-
; cimente do. aggravo e, entretanto' negavam-
' lho provimento, .. - - 	 •	 . •,

• s	 „
. .7487.-Relator, ..o Sr. gesembanador
D. Lima; appellantes, Antonio Pies e ontros;
appellados, D. Francisca de Almeida Reis
Monteiro .Tapajós e seus filhcs.	 Negaram
provimento á. appellação,. unanimemente.

• Impedido o desembargador T. -Bastos. .
- N. -101— Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; appellante, - Fernando Pinto
pereira; appella los, os herdeiros o interes-
sado; no espolio de Alvaro- José da Costa.—
Devam provimento. em parte, á appe' Fação
para ser deduzida do calculo a quantia- de
177$ 05 de Gespezas -judiches feitas p io
appellante,contra os votos durei dor 0(10 Sr.
desembargador Gama e Soim que negavam
provimento ia to;um. Desigoado o Sr. des-
embargador Ataulpho para redigir o ac-
cordão.

: Appelta0es com merciaes •

N. 2.730—Relator, o Sr. desembargador
D. Lima; appellante, Victor Alves Netto,por
si e como tutor de seus irmãos; appellado,
José de Araujo Rocha. — Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente. Tornou
parte no julgamento o Sr. desembargador
C. Guimarães (da £a camara) por scremim-
pedidos o; desembargadores Montenegro,
Ataulpho e G. Souza.

N. 707—Relator, o Sr. desembargadoé
Gama é Souza ; -appellante; Nicolau Josr
Cavalliere Savinio ; appellados, Gunther &
Comp.—Não tomaram conhecimento da ap-
paliação , unanimemente. Impedidos os
Srs. desembargadores. Enéas Gaivão e T.
I3astos.

SORTEIO .
• Aggrovp de petiç-'o

- N. 1.493: —Ao Sr..desembar t. ador Enéas
Gaivão.	 ;	 •

• ,	 ENI MESA

Agravo§ de pelq0o

Ns. 1 ..227 e 1.406.
PASSAGEM

• Appellaçõo c veZ

N. 861.—Ao Sr. desembargador Mate-
negro.

• Appellações • crimes

Ns. 414 e 435,—Ao Sr. desembargador
Ataulpho.	 .	 •

EM MT SI

• Infracções sanitarias

Ns. 488 e 491:. . — _
COM DIA.

Appellações crimes

	Ns. 432 e 437.	 -

• 's	 ACCÓRDIOS PUBLICADOS •-
•Ns. 575, 679, •422, 399." 356, 489, 818,

527, 247;203, 2.946 e 2.730.

Juizo da Decima Segunda
12,3.-etoria

JUIZ, DR. JOSÉ: OVIDIO MARCONDES ROMEIRO;
ESCRIVÃO INTERINO, ALVARO DE MEDEIROS

Despachos de 10 de agosto de 1907

• 'Ddspejo	 •	 ••
Autor, • Dr. João Pedreira, do Couto Ferraz;

réo, Bernardino A. de Souza Moreira.—Jul-
gado nullo todo o .processado.	 •

Executivo -

Exequente, Francisco Vieira Borba - (em-
bargado); executado„Tosé Lopes do Vai (em-
bargante.—Recebidos os embargos de 2a
vista ao embargado para, ,contestar•ou con-
fessar. --	 -	 -	 • .• ..

Justificante, DeadatOd.a:SilVa Leite.-=Jul. n
gada por sentença.

Cireuni1tic0o de citii0o
Supplica,nte; Amelia de Oliveira Carneiro

de Campos: • su.pplicado; Viviano -Caldas.—
Julgada por ..entença.

Secção crime
• Autora, a justiça;réo, Francisco Casemiro,
(art. 303 do Cadigo Penal). — Ao IP. pro-
motor;
• Autora, a justiça; rco, Octavio José do
Oliveira (art. 393 do Codigo Penal).— Na
forma da, pcomoção;

Autora, a justiça ; ré, Ang,elica Ferreira
do Valle (art. 303 do Ccdigo Ponai).—Ao Dr
promotor ;	 •

Autora, a justiça ; r Luiz Baptista do
Lima çart..303 do Ci.digo • Penal). — Ao Dr,
promotor .

nnn••••n..

EDITAES
Juizo de Di to da ]Pi;ovedo..;

via e nesicluos •

De Sa praça, cem o prazo de oito dias e
aáatimsnto de 20 0j,;, para. venda e arre-

- via'açao dos predies n. 175, da rua do
Cattete e n. 51 da rua do Carmo, avaliados
em 35:00N; cada um, pertencentes ao espo-
lio do commendador Casemiro de . Sci Araujo
Lima, de quem d inventariante D. Leo-
cadia 'de Araujo Lima ; e, feito o ro'ericlo
abatimento, vão á praça os ditos predios
2Wo , preço de 28:000S cada um, na fôrnm
abaixo	 •
O "Dr. Diogo José. de Andrada Machado,

juiz de direito da provedoria e resi [nos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital .da
Repubiicadot Estados Unidos d3 	 .".

Faz saber aos que o presente • edital
de 36 praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de go vo, virem, .,que -,-no
dia 11 de agosto do corrente anno, o por-
teira dos auditorios trará a publico..pregão

' de venda e arrematação em praça . deste
juizo, ás 11 3/4 horas do dia, após a au-
diericia, os predios seguintes : Avaliação
—Predio de sobrado á rua do Carmo .nu-
mero 51; tendo de frente 6 ,5,20 e de . fundos
36,00; sua formação do pedra . e cal,- com
tres portas na frente do pavimento terreo,
o . qual é dividido em um armazem e.peque-
na área. O sobrado, com tios janellas- de
frente com saccadas de grade de ferro o cor-
rimão, com portadas de cantaria, dividido o
sobrado em ouas salas. dons corredores, tres
quartos, saleta,cozinha, despensa e privada,
tendo mais o sotão, que é dividido em . sete
quartos. Avaliado em 35:0000. .Predio de
sobrado á rua do Cattete n. 175, de dons an-
dares, melindo de fronte 751 ,15 e de fundos
36'.50; sua formação de pedra, cal é tijolo.
tendo na frente • do pavimento terreo tres
portas. No primeiro andar, tres portas com
saccada e gradil de ferro, tudo com portadas
de cantaria; no, segundo andar, tres janellas
de peitoril com portadas de madeira, divi-
dido o pavimento terreo em armazem pára
negocio, um pequeno corredor, sala e dons
quartos,- área, cozinha, privada e caixa de
agua, tudo forrado e assoalhado. -O-primei-
ro andar divide-se em duas salas, corre-
dor, tras alcovas, mais dons: corredores
e dons quartos, cozinha, área, banheiro, pri-
vada e porão. No segundo andar, dons quar-
tos o corredor. Avaliado em 35:000$. Total
da avaliação, 70:00080)0. Total pelo qual vão
á praça os referidos predics, feito o abati-
mento de 29 5/.,; • 56:000; sendo 28:000$
.cada nm.bistes predios vão á praça a requ.e--
•rimento de D. Leocadiá de Araarao.,-Silva,-ia-•-
.ventariante do . finado ,comme„adador•,Case- — • -
miro dá Sá -Arárijá: Liina, seadp,e producto ,
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• - da venda • applicado ens - cumprimenta dos!
•• l,legados e outros encargos do respectivo an-
- venterio ; tenda sido-ouvidas sobreea • dita-

' venda todos os interes/ados, inclusive •o
• • Dr. procurador seccional, os quaes concor-

daram. E quem pretender arrematar com-
pareça no logar, dia e hora acima designa-
do/. E para constar, mandoa passar este e
mais dons de igual teor, dous dos quaes se-
rão publicados na imprensa diaria o mm
.anixado no logar do estylo pelo porteiro dos
-auditerios deste juizo, que passará a com-

• pstente certidão para ser junta a03 respecti-
vos autos de inventario. Dado e passado
mse.sta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 dias
do mez do julho do armo de 1933. Eu, Jose.
.Senra de Oliveira Junior, escrivão, o sub-

• screvi.—Diogo Josd de Andrada Machado. (•
• ,

"

, juizo do "Direito da Sexunda.
"VnTa..ca, Commereial*.

De c:tacao, com prazo de 10 dias, aos crelores
F. Corte: ce Comp., para, dentro desse pra-

re»iefterent a este juizo, alèni de seus
votos de acceitaç To ou recus i da proposta
que os monos lhes fazers de pagar-lhes
51 % da totalidade de seus creditos deniro
do prazo de dou; annos, os documen!os em
que fundarem os seus créditos ; scientes •
desde logo de que, findo esse pr.izo, lhes mar-
éard o juiz um outro, lambem. de 10 dias.
para dentro deite os impetrantes e bs credo.

• res -allegárem e PrOliarein: ouciesquer recta-'
mações, sob pena de, revalict, na forma
abaixo

• O Dr. Torauato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da . 2s vara do commercio do
Districto Federal:
• • Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo •e cartorie do 'esceivão que
este subscreve, prozessam-se os autos de con-
cordata impetrala por F. Cortez te Comp.,
no / quaes foi lhe dirigida uma petição em que
pedem os •mesmos a expedição de edita s,

• atim de dar conhecimento aos seus . credores
da- proposta , que adeante - vasa transcripta,
pela qual propeem pagar-lhes 51 % por sal-
do de seus credites, dentro do praz) de doas
'nomes: — Proposta: . — F. Cortez & Comp.,
neeociantes á rua Senador Eusebto -ris. 46

- e 43, nesta cidade, encontrando-se em gran-
des dello:lidado/ para manter o seu 'esta-
belecimento, a vista da situação da praça e
especialmente dos prejUiZ33 cam/a,dos pelo
negocio de varejo,- no intento de evitar
'maior prejuizoe voem pro por pagar' no-
seus credores M ce. como salde de seus eras

dentro do prazo de deus annos, e310-
pi.omattendo-so a empregar tolo o esforço
para fazera liquidação II) mais breve es-
paço de tempo; dentro dapielle penedo. Rio
(le• Janeiro. 21 do julho' da 19 )8.—/ -e. Corte:
(C! Comp. (Estava . devidamente selladae) Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual citam-so os credores-de

Cortez 45c Comp.para, no prazode 10 dias,
dizerem sobre o -pedido, constante da pra-
Posta acima transciipta, na qual propõem
sa'dar cegue lhes devem com 51 %, dentro
do prazo de dons anuas, remettendo a este
juizo, além de seus votos de aceeitação ou
recusa da dita proposta, 03 documentos em
que se fundarem os seus creditas. na forma,
do art. 116 da lei n. 859, do 1902, e Men-
tes desde logo de que, findo esse prazo, limes
será nomeado por este juizo um outro, tam-
qoem•de 10-dias, para, dentro -dello, os impe-
trantes e os credores animarem o provarem
qualquer 'reclamação, sob-- pena de,- á ro-

1 .Velia, se proceder-. como. for -de direito,•pro-
.seguindo-se 1103 demais termos do .processo,

• na forma da lei. Eparae constarepassaram-!
-Se esto e outro de igual teor, que serão pu-
eblicados e effixados; na ferma da lei. Dado,e
• passado nesta 'cidade do Rio de - Janeiro, aos

31 de ' julho, de '1908. Eu, !Jacint/io Teixeira
Pinta, escrevente j uramentado, • no Impedi-
mento occasional do escrivão interino, a:sub-
screvi.--Torguato Baptista de Figueredo.- (4

•
juizo dos Feitos da Saud°,

• "Publica	 •• _
Com o prazo_de tinte dias, dos 1?ens . petthora-

dos a Joaquim Gonçalves, .Corrêa e sua.
mulher para pagamento de execuçtto por .
.custas ..	 -
O Dr. Eliezer .derson Tavares, juiz dos

Feitos da Saude Publica,, nesta ecidade do
Rio de Janeiro: - .

Faço saber dos que o • presente ;edital-. de
praça virem, que no dia cinco de- setembro
do corrente anuo, ao meio-dia, depois da ali-
diencia de estylo. á praça da Republica
n. 25, o porteiro do auditorio trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, armem
mais der e maior lance offerecer sobre • o
preço -da avaliação, os • bene 'penhorados • á
Joaquim Gonçalves Corrêa e' sua' mulher,
na execução por custas promovida pela
Sande Publica, rep:esentada 'elo Dr: sub-
procurador dos feito,' os -quaes'' são os
seguintes. Avaliação do predio aeterrene
da Rua Magalhães Couto n 20, Meyer.
O prelio ri. 23 da rua Mo.galhãe3 Couto,- que
foi examinado pelos abaixo aesignados, no-
meados pelo Exm. Sr, Dr: juiz d os Feitos
da Saude Publica para procedero.n . 'á . sua
avaliação, se acha situa-lo um pouco dis-
tante do alinhamento da rua e dividido -ein
duas partes par um plano transeersal •dis-
tante 4 ne8e da frente do alludido predio; que

todo coberto de télia,s, tendo as paredes
do frontal de tijolo. Uma das partes do pre-
dio, que forma o corpo principeee mis alta
que a outra. No lido direito -ha uma salien-
cia de 3',L7 formada pela parte - mais baixas,
que é mais larga que -o corpo principal.
O proilio, com ?sobe:dila,/asluas partes.
tem 5,70 d ) frente, no lado esquerdo 1Cen ,30
de comp:imento e do lado direitoe4 ne8) 'de
comprimeno ate á salienta,' e 5-'1,70 de
com primento da s tliencia até aos funlos, que
teem 8.70 do largura. 0 . terreno perten-
cesse ao pralio. é fechado com cerca -em
comeleto, ruma e tem de frente 30',30 de
comprimento, 42e,80 em cada um dos lados e
nos fundos 17)1 ,60 de largura. Os abaixo assi-
geados .avaliaram o pre-dio e o terreno -em
3:500e, sendo o predio 1:590e; e o terreno em
2:000$ e quem os mesmos quizer arrematar
queira comparecer no logar, dia e hora aci-
ma designados, ;tem de ser effectuoela a pra-
ça e serem os mesmos vendidos a quem mais
der e maior trine offerecer sobre o preço da
avaliaeão-E para constar, mandei passar
este e mais does de igual teor,' para serem
publicados tres vezes e anixados na fôrma da

de-cuja afil seção p porteira do auditorio
lavrará 'a competente certidão para ser,
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos dez dias do mez do
agosto, -de 1903. Eu, Francisco Manoel .de
Moraes, escrivão, o subsorevi.—Teee;er Ger-

	

son Tavares.	 ( ••

Estado cio S. Pulo •• •
• 'Com o prazo de 90 dias

• O Dr. Abeilaiel de Almeida Pires, juiz de
direito da comarca de Jundiahy; Estado de
S. Paulo, etc.:

•Faz saber aos que este e lital com .o
prazo de 90 dias virem ou dele noticia ti-
verem, que,tendo Angelo Gianni, negociante
desta praça, -na . execução de sentença que
move contra Angelo Angeline e outras, para
a cobrança da quantia de 935$137, feito-pe-
nhorar uma parte da casa ri. 29 , da rua
General Silva:Telles,- destacidadee•ern com-
mum cun elansueto Angelini e outrosee
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-dividindo-se á casa no seu todo por um /adoj •
.	 _.	 .

cosia: casa do -capitão Jacob , EichembergÉ
em bommum com o executado Angelo Ari-1
-evelini, por outra lado • com propriedade do'
capitão Luiz Borges e pelos fendas com Igna-
cio do Espirita Santo, e mais uma parte elis
cada uma das casas ris. 31 'e 33 sia mes-
ma rua General , Silva Tellese -easas essas
de propriedade do capitão Jacob Eichem-
berger e do dito Angelo Angelini e que se .
dividem na sua integridadae - por .em• lado
com Angelo Angelinie Manseetee Ahgelini o
outros communheiros da casa n. 29, acima
descripta, por outro lado- com propriedade
de Carlos Wonrath e pelos fundos com Igna-
cio do Espirito Santo, não foram -dessa, pe-
nhora intimados o executado Angelo Auge-
lini e sua mulher D. Elvira. de Santi. por se. .
acharem em legar incerto e neae sabido, fera
do paiz, conforme justificaeão, homologada.
por sentença, existente nos autos respecti-
vos. A' vista . disso e a requerimento do ex-
equente pelo presente ficam- intimados os
ditos Angelo Angelini e sua. mulher D. El-
vira de Senti para, decorrido o prazo deste.
edital, virem á primetra audiencia deste
juizo ver a execução da penhora feita e assie
gnar-se-lhes 03 seis dias da .lei . para offer,2-
eerem os embargos que tiverem a 'essa pe-
nhora, ficando desde já citados pára- todos os •
termos o actos judiciaes da .execução atá
final, sob pena de revelia. E pára conheci-
mento dos interossadcs se passaram esto e ou-
tros com igual teor para affixação e pubIi--
cação do eetylo. Dado e passado nesta cidade
de Jundiahy, em 13 de julho de 1908.— Eu,
Maximino ela-ides Silva, escrivão, o escrevi. .
—Abeiesz ,d de Almeida	 •	 .

NOTICIARIO
da Republica recebeu o seguinte:-- • • .	 !

Tele:,xx-ituunta — O Sr. Presidente •

THEREZ1NA, 6 — Tenho subida honra com.
=Mear V. E. que nesta-data assumi go-
verno Estado por haver entrado: gozo de li- •
cença, governador': Apresenta V.' Ex e re-
speitosas saaulaçees.— Antonio Freire da'
Silva, vice-governador.

.	 .
Seg-untio CougA7oSso Nnéi-

onat do A.grieultura—,. Com toda,
solemnidals, present os Srs. Dr. Affouso
Penne, Presidente da Republica, Dr. Mi-
guel Cahnoo, Ministro da Industrie. e Via-
ção, o Sr. conde de Selim', Ministro de • •
Portugal, congressistas e repressestantes das',
mais elevadas classes, seciaes, realiz u-se
hontemees 2 horas da tarde, no Pavilhão
elonree, a sessão inaugurafedo Segundo.Cen-
gr esso Nacional de Agricultura,-promovido .
pela Sociedade Nacional de Agricultura. . •

Os Si-o. Presidente da Repabeca e Ministro '
da Viação . foram recebidas, alguns minutos
antes de 2 horas da tarde, 00, salão nobre da
Pavilhão Monroe, pelos Drs.. Lauro _Menor e •
Wenceslau Bailo e quasi -todos.' os membros !
da comrnissão directora do - Congresso.

A's 2 horas em ponto, repleto o vasto salãc
de numerosa e colecte assemblea, notando-st
algumas senhoras, foi aberta a sessão, tendo o
Sr. Dr. Alfonso Penne á sua es merda o Sr. Dr.
Miguel Calrnon e o Sr. Dr. WenceslauBello,
presidente da sociedade Nuiond. de Agri-
cultura, e á sua direita o.Sre Senador Dr.
Lauro • eleitor, ex-Ministro: Industr.:a e;
Viação, e o Dr. Carvalho Borges, secretario
geral da cone missão directora do Congresso.
.;,0 Sr. Ministro da Viação, •residonte hono-

rarieedo Congresso, preferiu, o ,seguiste
discurso:. •	 .	 ..:•

.<Ha quaei dons lustres. reuniursenesta
 -

-o
pitei o primeiro-Congre SO Nacional doas/ri-
cultura. Era-a primeira vez que os esforço

•
•••n••7` •



r f.t4t10 Terça-feira
	 MARIO OFFICIAT4	 agosto g.1.908,

dos 	 procuravam Congregar-se,.—s
• -para a-defesa'da causa commum: •

• - ó periodo de então era angustiosissimo
• .para o:paiz; ás anelas da crise .financeira,
• juntavam-se 'as tristezas e os prenuncies
• •desagrada,veis de unia crise economica, bem

difiloil de ser jugulada ; todos se sentiam
• desanimados ante tal crise, que a muitos

parecia um phenomeno extraordinario, o,
. -por assim dizer, peculiar ao nosso palz. Jul-

gava-se então que a crise seria insoluvele•
que, talvez, ao lado da banca-afita, . por
muitos, esperada, viesse tarnbem o quasi
anniquillamento de nosso paiz.

Felizmente os esforços de uns, a acção de
' outros, acabaram por vencer, e vimos hoje,

pela segunda vez ocdagregar-nos, não mais
• para, como se pretendia em 1901, jugular
• essa crise, que ainda .perdura, mas simples-

•mente para tratar de rninoralsa, para ira-
, zer elementos que permittam viver, embora

sem a abastança doa dias felizes. 	 1
• • -Serviu-nos o periodo de sete anus decor-
• rido desde então para ensinar que, mesmo
• 'nota crise, mesmo no meio dessas angus-

• tias, muito era,Possivel fazer, muito se coa-
• seguiu. E, se a situação ainda hoje se an-
• tolha (taci); era todo o caso as esperanças

-. são rnadores, todos acreditam que .o. no:sso
; •trabalho, a nossa 'energia . poderá ter com.-

' spensação.	 •
• E' por isto que eu me sinto feliz, presi-
- dindo o Congresso de Agricultura..

. •	 'Filiado ha longos asnos aos congro SJS
• agrícolas que se teci» realizado, neste paiz,
• pude de, perto apreciar quão util tem sido a
. sua obra e• de que proveito te.im sido os

seus trabalhos. •
: Quando se rouniu o primeiro Congresso

.	 de Agricultura, ao qual emprestou o brilho
de sua, palavra e e fulgor de seu talent ) o

• i ia-imortal brazileiro que se chamou Manoel
:Victsrino, a maioria era. de scepticos, quasi
todcs duvidavam do exito daquellas- medidas,

-entãO um pomo theoricas ; mas, ou porque
estivessem _de alguma sorte- no ehiirito (te

, todos, ou porque apresentassem uni fundo
solido de verdade, o certo é que, pouco a
pouco, essas medidas foram se diffendindo

. e conseguindo impor-se.
-	 Assim vemos que, si nem todas as theses

. do Congressode Agricultura de 1901 es ão
• • hoje em pratica, transforinades em factos,
• a verdade é que muitas o estão e outras ma
. - constam já de leis ou se podem conter como

• victoriosas,
• - Bastaria citar algumas - dessas cot:alusões,
MI do proprio Congresso do Agricultura, ou

a de congressos que . depois tivesarn lugar,
• mas cuja origem foi exactamente assimile

congresso.
• Bastaria alludir á, Confesoncia Assaca-

' reira da, Bahia, onde S3 demonstrou a ne-
cessidade de acab tr com os- impostos intor-

' estodoaes, os quae s, além de consaituirem
•• enorme dificuldade aoalesenvolvimento do

nossa lavoura', serviam quasi para' combalir'
s a nossa nacionalidade, porque as, disputas
• -entre Estados, as rivalidades que surgiam;

tendiam aCollocal-os em antogonismo uns
• com os outros, areando situações das mais

.'.penosas para a' FederaçãciBrazileira • (211mià
• bem.) Foi,.postanto, de uma reunido de

• a -agricultores que sabia esta idéa da extin-
' çaão dias impostos interestadoaes, idéa , Aloje.

viétoriosa, traduzida -em lei; e, Sr essa lei
está apolic tcla plenamenteano territorio

inteire:da Republica, vemos, em 'todo-o-caso, .
• que os impostos ,do que; se atrata -aehamsse
' abolidas qua á completanionte.. - •••'=.:: o •

e' Poderia •ainda alludir á -Vis:toda' que ti.=
• s • vemos na Convenção de Bruxarias, por, vir-

'tudo "staitabeirPd,ae sUgaeátóáa da: Conl'erehéia
- t ÃSS	 Parasath baleei . ;ratais  leisóbibi

• . Syndicp,tos agrieolms Obreoopperittivas
' á• propaga-Ioda-do arcool -;-- tudo isto tructo do

• • sconoresaõ de 190'	 •

• Poderia, -emfim, referir-M.e ao .proprio
Ministerio - da Agricultura, que, senão está
ainda constituído, todavia já consta de lei
e vais sendo organizado por partes, afim de
servir do fecho á obra de reorganização
agrícola que estamos levando a &feito.

Na ordem dos factos, poleriminda citar
a revolução que se (leu em nossa agricul-
tura. E' certo que ainda hoje o café rapam-
senta a melhor parte da nossa exportação,
mas é fóra de duvida que actualmente não
ha brazileiro que não sinta que tudo po-
demos produzir, quer no terreno das indus-
trias, que dia a dia nascem, crescem, desen-
volvem-se, quer no da, propria cultura dos
productos que impostavamos a mancheias
e que hoje desapparecem da nossa impor-
tação. O arroz, o milho, *o feijão, que cru
19)1 contribuíam laraamente para a nossa
importação, estão hoje quasi supprimidos
delta. -a

E foisexactamento do Congresso de Agri-
cultura que partiu a forte, a teaaz propa-
ganda contra a importação de oaineras
menticios, importação que nos cobllocava em
nivel bem baixo( peranta 03 outros povos,
porque nem sabiamos produzir o que coo-
sinalamos (Muito bem.)

Iloje, passados annos, vendo mais mi
menos satisfeito; os i rtuitos dos conzrasso 4
de agricultores, vaiado aproveitados esses
trabalhos e colhido o fructo da iniciativa
privada bem oriestad t, mdo que o Go-
verao sabe receber e amparar os esforços
dos particulare s , quando bem -dirigidos e
justos — . podemos 'nos reunir novamente e
me - é licito afirmar que 'o Poder Publico
se sento feliz em cohtar com a collaboração
do todos vós, sinceramente -interessados
pela' sorte da agricultura; nacional; 4C a
raiz »s na, .phraso do philosopho chinez,

da . arvore da prosperidade do paiz », a
qual tem' como ramos a industrio. 'e • o
commercio.

Sente-se _feliz, contando com essa co-
laboração," O Governo, que tomou 'corno
.progra.innia a conti.mação do prog,ramma
daquele que - o antecedeu e a preoccupação
constante de envidar os maiores esfOrços
em prol do desenvolvimento economico do
paiz, facilitando , por todss os °lodos a cir-
cu'ação de seus . productos, a propaaan-
da, no exterior, • dos recursos naturaes • do
Brazil, praaurando . estabe'ecer- cobaias
agricolas, onde novos elementos de trabalho
venham se imptant tr no pais, trazen to o
maior estimulo pos:ivel para .que os la-
vradores, tão premidos por circo mstancias
difticeis, ha- lo ago .; annos, sintam animo
afim de continna,rom na Meto. e S.thirem vi-
ctorio.os.

Sente-se feliz o Governo, repito, que as-
sim se preocc.upa, com o progrssso economç
co do pari, ao ver esta novaareuaião de
agricultores,' a qual, .C311-19 a antecádonte,
ha do prouuzir os melhores rosultados, o en-
contrará noite -apoio , para • as suas coneln-
sees, de modo que os - seus trabalhos tenham
a prol-amando que todos de;e. amos !

Com a devid“enia, declaro • installado o
Seguado Congresso Nacional de Agricultura.
(.4.ppaiisos pro'on:ja 'o s), »	' • •
- • .1) Se. Dr.'Wcuncsláu Ballo, presidente da•
Sociedada Nació sal de' 'Agricultura e _tr ica-
•presidentooltonorario. do Congresso,' leu. o
aego i ta te d issursd 	 •'•

.sExins Sr:Presidente daftep ublica. Ex ma
Se".- Ministra da Industria Sara: -Sr. Presa-.
dente do Congresso. Meas selaboros---:=0:Con-s

rea S o Nacional o -Agriciatura açalizalo
nesta Capital, mia 1901; ao - conotara soai
mlaosos trabalhos; satis'elto .de Sua obra do.
jaistriot is Md e; aajoer, ceivenOrdo de 'que Sen g-
estiar:OS tinhain Ie dad°	 réetr1z:,4'1a-!!
votara, nacional,- tinham-lhe dado : alento e
esperançado prosperidade, descortioan lo, a
seus olhos a : apotheoso 'da, lavoura unidas

- •	 -'	 •	 ora 4'	 •

forte exica, sob. a inspiração "a- .scienCia,
resolvotaque Se repetissem' a -breves inter-
vallos i gnaros congressos, confiando a incum-
bonda de os organizar á Sociedade Nacional
de Agricultura.

Esta sociedade não se descuidou - do hon-
rozo dever que decorria dessa dele sação,
apenas procurou a °oportunidade, propicia
para o fazer com elemeatos de exito. —•

Aquelle psimeiro congresso havia traçado,
cru linhas gemes e com enexcedivel rn t s-
teia, o pragramma p ira a vida de rehabili-
tação de progre ,so que se almejava para a
lavoura. O segundo que- o teria de rever,.
corrigir e detalhar e de fazer a critica , do
seus conselhos, aquilatando-os sob o con-
fronto do &MS resultados, precisava reunir
maior somma de' conhecimentos exactos
sobre a situação e necessida les da lavoura
em todos OS postos cio territorio nacional.
Para isso entendeu a sociedade que CSS3 Con-
gresso se devia fazer ao tempo em qui fosse
dado um balanço geral de no :sa lavoura, p
meio de uma exposição da agricultura de
todo o paiz.	 ;

Coherente neste. pensar, pretendeu- olha,
que se realiza,ss s uma expos . ção agr,col t • e
pastoril era 1903, como coroamento da obra
postentosa de progresso, realizada pelo . Go-
verno que findava seu quatr.ennio e a quem
submettera una pros'ecto nesse sentido

Acccitou de pois a respoasablidaale -.das
secções agricola e pastoril na exposição.. ge-
ral que o Centro clsEx Tansã o Economica ;pro-
jectara, realizar em 1908. Em uma e outra
ép uca, dia organizara o 2 . Congresso Macio-
uni de Agricultura..

'E foi por isso que resolveu, em marco de
1907, realizal-o no corrente i Olmo, erir vista
do uroposito manifestado pe . ° Governo de
coSrc lundu á iniciativa do congresso Na-
cional, de commemorar com uma Exposição
Gerai do paiz, - o 1 0 centenario da • abertura
de nossos portos á cirdisação europeu,: •
. 'Eis, Srs., a genese deste congresso. -

O Governo patriotico que hoje -dirige os
destinos:do paiz, com a lucidez, firmeza e
resoUção do venerando estadista, formado o
encanacido na direcção dos 'homens e no es-

- tudo dos iiateress s patrios. o patrocinou,
cercando-o do auxilio e prestigio que mere-
cem 03 commettimentos ateis e, aosim pode-
mos . hoje desempenhar o que a: classe aari-
cola decerminua ao eacerrar 03. Seus tia- -
ballsos naquello memorarei congresso.

Era ia tempo, Svs: , de congroaarmoso do
norte a sul,a familia agricola do paiz:Era.já
tomo°, ao cabo de 7 anuías, de rever os en-
sinamentos da,quelle congresso, que -nos fez
sentir, roson'iecer O (g)z ir es ses laços de : in-
tima afiloidade pelas aspirações e pet S31.-
Trirne.lt -os e que formulou, com excepcioaa,1 •
e insairada sabedoria, OS mandamentos
vida nova quo creára para a lavoura:

2Me Oub2tuni et ambula! paina:iroso-ou
o illadra presidente de então, antevendo .
acção inagisa que a- filie:ativa p•rticular,. -
que alli se organiz ira' pela -uniá a pela cor- „
s»rilicaoãoala classs, csxerc:a sobra os dcaa
tinos d 1 tVoura.

E assina se fez, .son'iorea
Apenas um pequeao numero de associa- •

Oes ou:colas se havia, então formado, sob
o efloito da propagando,' que-a custo o enoja,

:as distancias para evangolizara féonoopre-
ceito da- ,unção pare :a vWct. Usar: ,então,

-porian, elas se otosaaizarana.-efia.profusao.—
:01 iranalbs_ em 'crOicaoaa-aqtteedosS : aciasb; Coas

dèzts- e •
_se,a,vigorti	 :e égiassajeraranisi seus
o novo • preceito. e iipoSt -enthasiastas

-ánvictos,.fizerainsas surgir.. cano mamona
.cianS•de vida, da Sn li fferançaSSaat tese inerte,
,da ro tina ;•	 _essas asassoisiaçõaao ag alcolas a - s
senhores,ojá são • hojs em nuraerdalo 155 ! :
•; Assim se diffundioem todo o Priaz - a acção
do congresso. Essas- associações divulgaram-
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•',?e executaram os preceitos firmados pela
.classe, coneuistaram proselites, realizaram
aspirações, praticaram conselhos, organiza-.

•-:..ram serviços, reformaram praticas agricolos
• e:He a lavoura se libertou do desanimo qua•a

e- colhera o seguio rumo do progresse reco-
'	 nhecendo e utilizando as proprias forças que

;já suppunham faltarem-lhe. 	 • .
• Seus effeitos se fizeram tombem sentir nas
classes dirigentes: nos governos estaeloeee

, no Parlamento o no Governo dl União cm-
• ssressistas. que tinham, ou que alcançaram

participaçan na direcção do pa.iz, outros que
• farmaram seu espirito ao influxo desse meio
novo orneio para a lavoura, nobilitaram-se
propugnando ou executando aspirações do
•congresso, convertendo-as em leis do paiz,
- em instituições, em serviços effectivos da

, • collectividado.
Dentre essas aspirações vencedoras se des-

tacam, a da creação do Ministerio • da Agri-
cultura, coavertilla em lei, a dos syndicatos
agricolas, a que deu regulamento a estas
instituições, a que regula as cooperativas

• agricolas, .a creação de secretarias de agri--
, • cultura nos Estados, a instituição de estações

agronomices e de campos do experleacets,-a
- isenção de taxas sobre utensilios, machinas,
sementes e outros generosnecessarioi á vida

•agricola, o melhoramento dos serviços de
- -transporte e reducção de .suas tarifas, a

-• restituição das despezas de passagem e de
.; seguro dos reproductores de raça, importados
•no paiz, a propaganda no extrangeira, a
protecção alfandegaria á manteiga nacional,

...os premies aos agricultoras, a • creação do
Iterd-book nacional.

: Nobilitaram-se es que promoveram e 03
.: que realizaram essas aspirações, pais -sou-
•beram'comprehender e desempenhar a.s fun-
,cções de patriota e de estadista. ••	 • • .

Enes vieram anale-sar o sentir com os
representantes da lavoura as necessidades

•ereaes da agricultura. Vieram conhecer para
e julgar; vieram julgar para promover apro-
• moveram o bem publico, • avigorando a pro-

dileção , nacion ti e dando-lhe • elementos de
vida e- de progresso.	 •
..As leis sociams, senhores, s'a•.'o tão depen-

dentes do meio, quanto as do mundo physico.
eDivorciadas do meio, ellas se tornam -fór-
-mulas vãs, quando titio nocivas: E'. mister
que ellas se adaptem ás condieões do paiz a

•que se destinam, que attendam e se harmo-
nizem com os interesses gemes do mo-
mento.que possam ter execução efilcaz e util.

Cumpre ainda que dias- correspondam,
interpretem e realizem o sentimento ou a
opinião já formada, daquelles a quem.dire-

•ctamente anotam ou interessam,' pois que
-.cites serão tambem factoresde sua execução,
factores, por vezes, predominantes, 'sempre
aprecieveis o resoeita.veis , e poderão ser ele-

.• mentos tanto de insuccesso quanto de- exito.
•-Assina se explica que medidas engenhosas,

ou- que se justificam. par precedentes em
,outris meios, S3 tornem inocuas •m.mesmo
nocivas ; assim se explicam eambem fecun-
dos e ra,pidos atreitos que outras leis' alcan-
çam. •

Wide, senhoras, para exemplo, que a lei
:dos syndicatos agricolas tem a data do O de
janeiro do 1903 o já hoje existem no paiz

. 81 syndicatos agricolas. A lei das coopera-
tivas foi promulgada- em 5 do janeiro de
1937 ee. em 18 mezes, se constituíram não
menos de 21 cooperativas a,gricolaS,pautadas
por. essa lei.	 . •

que esms • leis correspondiam, á neces-
sidade do momento; ellas interpretavam o

.sentimento da lavoura, manifestado em Seu
congresso; ellas que symbolliam a união e
à cooperação estavam latentes • no .éspirito

• -•Álao e lesse, • que correra pressürosa ao appe/-
. -do da'SociedadoNacional para se unir e co-

operar e, para serem leis na pratica e leis
jeteis e fecundas, ellas se esperavam que o

seu espirite subisse á esphera dos dirigentes
e que estes lhes dessem a fôrma e a sancção.
legaes.	 •	 -•

Foi o que' fizeram os estadistas. que vice--
ram fraternizar com a lavoura no seio dá.
sua representação ; elles traziam seu valor
pessoal e sua dedicação sincera ao, serviço
publico. AM, parem, se tu:adiram...com a
lavoura, com elle, sentiram os males que a
minavam e que solapavam assim os funda-
mentos' da vida economica da 'lavoura; ali
assimilaram a alma nacional . que ahi esta-
va pugnando o bem publico, estudaram
com a fracção mais dedicada, competente e
activa, ao serviço da agrigultura, a orien-
tação a seguir, vasando seu espirito e SM
patriotismo na dedicação á causa da la-
voura.	 -

E esse espirito, esse patriotismo, lavra-
ram por . todo "o paiz, como um incendi° de
progresso, •affectanda todas as espherat de
actividade do poder pablico, illumniando-as
e dando-lhes nova tempera para .a vida in-
tensa em que começamos . a viver. • e ••

O primeiro Congresso Nacioriel . de Agri-
cultura fez obra profundamente'meditada,
que se impo!. a) respeito e ao estudo , de
todo o paiz.

As reuniões de classes, senhores,. ganham
prestigio e • força, dia • a dia, em todos 03
paizes. 03 . dirigentes sabem que não . Se hu-
milham e amesquinham, antes se elevam e
illustram, pedindo-lhes conselho,. Utilizando
suas luzes e assim fazendo-as Cooperar, pela
intelligencia, na direcção ,do .paaz ; sabem
que fazem obra util 'e duradoura quando se
inspiram em Seus . dicGames, pois que essa
obra tora pra alicerce a solidariedade dos
interesses publices- e paderá, registrar que
elles souberam sentir e - agir com a:alma,
nacional.

E' assim, senhoras, que 'se multiplicam,
mais e mais. 03 coriSelhos superiores, con-
sultivo§ da administração e constittiidos Com
elenientes escolhidos fora dosquadrosIsub-
sidialos. E' por isso • que 03 . óonvbssbá já
fazem parte 'da vida normal dos povos cultos
e tanto apaixonam as classes quanto inter-
assam. os poderes publicos. que as provocam,
estimulam, auxiliam, respeitam e attendem,
como poderosos factores de progresso.	 •
• Felizmente, senhores, o Brazil .,ja.sevae
exercitando nessas normas do vida civili-
zada. Provam-Iro os congressos e conferencias
que tem realizada a lavoura, com Oeon•
curso enthns•asta e delicado da classe e o
apoio - e prestigio • par parte dos governos.

Bastaria, senhores, lembrar os.resaltados
do 1 0 Congresso Nacional de Agricultura
para MS animar ao encetar os trabalhos
deste congresso. Outros &ene eitos, no em-
tanto, se reunem para que possamos augurar
que este não desniirecerá no confronto e
que sua obra será ' tainbem patriotice e util
para . o desenvolvimento • econoinico do paiz.

Ao appella da sociedade, que o convocara,
já corresponderem cerca de 400 adhesõese
To los 03 Estados do paiz Se . acham aqui re-
preáentados ; só um governador se esqueceu
de constituir delegados. Essas adhesões, se-
nhores, já não são sómente pessaaes, antes,
em sua maioria, São eollectivas, :são de asso-
ciações e institutos, e quase: podernos dizer
que se trata de um congresso de associações
agricelas, prestigiadas velo concurso zeloso
e prescrutador cltis poderes publicos. , •	 •

Ainda uma' vez, o primeiro magistrado
da Nação comparece ao Congresso da La-
voura.

Bem haja e benernerito . brazileird. • A la-
voura curva-se diante de S.. Ex., reverente,
agradecida -e confiante o espera que'o'go.-
verno de S., Ex continue a. crear,i pira
seus progressoecoma pata a.. vida- •econo mica.
do pau, um periodo - fecundo 'Que felicite -e
leZorifique o Brazil,

O illustre Ministro de Industrie, que tãe
bem mereceu o posto de presidente lionora-
rio deste congresso, elle, que já é uma glo-
ria nacional pela notevel -envergadura de
estadista e pelos grandes serviÇO34zt presta-
dos á Nação, é tambem um 'lavrador, coni-
panheiro de lutas pela lavoura, dilecta. filha •
da. propaganda qu.o a illustrou, -nobilitan-
do-se, nos comicios, no Parlamento e no Go-
verno; esse é uma garantia da la.vortra, é
mais um seguro 'penhor de que a voz do
congresso não se perderá esteril e inutil, para
os-destinos do paiz. 	 •
• Ainda mais, senhores. acclamastes, pari

a direcção dos nosSos trabalhos,- une •bra-
zileiro a. quem a lavoura, já devedora. do
assignalados serviços, que já é um de seus
benemeritos, um estadista que já possue o
mais brilhante passado dc glorias e de in-
esqueciveis serviços ao mpaia e a quem a
Naçãe applaude • com um enthusiasmo, que
só é excedido pelo respeito' e -pelo affecto
que tributa, á sua' aprimorada mentalidade .
e ás suae grandes virtudes eivicas.

O congresso se instalIa, .senhores, sob
os melhores auspicies e a Sociedade Na-
cional de Agricultura, por sua. can-imissão
executiva, • delegada para a organização
deste congresso, passando seus poderes á
commissão directora, esta satisfeita em sua
dedicação incondicional ti., causa da lavoura,
em, seu devotamente pelo :progresso eco-
nomico . denossa. prateia.»	 . •	 •	 .-
• O Sr. Dr. Wenceslaet ', Ballo ol tambem
vivamente applaudido . recebendo cumpri-
mentos de todo o auditorio." • • "	 •
• -A's 2 e 35 minutos da tarde fel encerrada
a SisiãO inaugural, manifestando o Sr. Pre-
Sidente da, Republica a sua satisfação'pelo
patriotice commettimente e alinejando bri-
lhante resultado .ae 2) Congreseo Nacional -
de Agricultura; S. Ex felicitou a com-
missão executiva. e aos membros da mesa.
effectiva, que acompanharam S.' Ec. e o Sr.
Ministro da Viação . aõ sahir;cona as forma,-
lida,des com que foi recebidde 	 •	 '	 -

Tornando ao salão, assumiu a presidencia
o Sr. Dr. Lauro Meller, lua 'Convida a.
occupare na seus lugares á direita o á enaorda
03 Srs. Drs. Christino Cruz e Alvaro Nunes
Pereira, 1 0 e 2i. viee-presidtbités ; -Dr.§.• Syl-
via Ferreira Rangel, secretario ; Dr. Be-
nardo Pinto Monteiro, 2) see'retario ; Dr. II-
denso Simões Lopes, 3 0 secretario ; co-
ronel M. A. dos Santos Dites - Filho, 40 soeres
tarro.	 • •

O Sr. .Dr. Lauro (presidente)--'
«Minhas, senhoras e meus senhores— Deveriam.
ser as primeiras • palavras que aqui' pro •
firo a expressão do meu agradecimento á
representação da agridultera n ucionti, pela
honra. que me conferiu, : ãtteibdindo-me
presidencia de seus trabalhoke

Peço licença, porém, peta infetar e vence'
que' vou dizer . a 'esta' a-esemb'ea„ fellando
*desde já ene - seu 110111.%'' agradeeende ao •
Eem. Sr: ministro do Portugal .' o ter Com-
parecido a eáta festa."•	 •

-Bem foi que S. Exi Se" kléÉe'no trabalho
de aqui Vir, 'porqtie • ha de soutir gim está
no Seio dá aSsernblea dh linfpuvo amigo, de
uni povo irmão (muito b:M),' orgulhoso da.
tradição do onde 'vem', desejoso deestrei-
ter cada' vez mais ás relaçÕee entre as duas
nações, no futuro, que s,e' pôde-dizer- com-
mum -aos dons povos que faltam a. Mesma
Migue.	 •

O Congresso Nacional daAgrldultura - ter-
forçadó a inna :*redusa; si fosso

possivel recusei' á. agrichltúra : do pais
serviços que elle reciania, de um homem
publico.

Si eis tivesse de medir .a - aempetelicia paxá •
'presidir aos vossos 'trabalhos • e 'autoridade
"Aue; eape er una cargo, ft eet -a- '-nat uráze, eit _
vos teria pedido escusa ele:ene achar na ca- -
delea que ere occupo.

'	 .
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Encarando, porém, conforme todos os ho-
mens publices teem olirigação de encarar,
a agricultura corno base da riqueza e do
progresso do .psiz, ou não lhe poderia re-
cusar nem inesme um serviço • no qual só a

:minlia pessoa fica exposta a desmerecer da
generosidade com que me . foi confiado.
(NaO apoiados ;'geraes.)

,Ta ouvistes a resenha, feita aqui, dos tra-
.balhosda propaganda que se levanta, de
certos nonos a esta parte, em 'beneficio da
agricultura e das industrias connexas.

evidentemente, una resultado • talvez
acima da espectativa, daqueles que com
mais enthusiasmo se envolveram nessa cam-
panha.Quem quer que vê, que examina, o
que já ha feito pelo Congresso Nacional,
felto • pelo Poder Executivo, encantra uma
obra digna de mereceras mais sinceros lou-
vores; mas a .obra maior a fazer para a
agricultura, censo pára tudo quanto diz
respeito ao progresso e á liberdade de um
povo, reside nas proprias instituiçiies, re-
side nos proprios °l amentos populares, o a
agricultura só poderá ser grande, ter, na
representação da vida nacional, o papel qae
lho incumbe, si ela o quizer; se reunir,
como ora se reune aqui, e se tomar a si o
indicar e o exigir a resolução dos problemas
que lhe são pertinentes (muito bsn2) para
que os poderes publicos, guiados pela sua
orientação pratica, pela força efectiva que
ella representa na economia nacional, vol-
vam os olhos para esta espora de acção, que
é. bem mais proveitosa, do que outras
muitas que por vezes os preoccupam. (Ap-

lausos).	 .	 •
O primeiro desejo, a primaira aspiração

do um congresso de agricultura não póle
ser- outra . que nau a aspiração da paz no
Continente, (Afoito bem.)

A aspiração da paz, sim, para que as
classes nroductoras, a,quellas que constituem
a base da pyramide que renr isenta a gran-
deza nacional, possa trabalhar com &E-

, cada em pró' do desnvolvimento do pahs,
(Afoito bein,)

Sem duvida, os proPrios a,gicult ores, pelo
sentimento do patriotismo e da sua segu-
rança individual, não podem querer que a
Nação Se desarme e se desapparelhe dos
elementos indispeasaveis á sua defesa ; o
que podemos querer é que, fazendo-se isto
com- o rna,ximo cuidado e csm a maxima
vigilancia„ a pelitica do no SD paiz seja
urna maio°, de paz e que a guerra não sela
para -nós sinão um .eventualidide de de-
fesa, .nunca uma propensão ás a ggressiies !

be;n.)
A segtinda aspiraçã.o de um congresso na-

cional de agricultura é naturalmente a aspi-
ração da liberdade, : liberdade em todas as
espheras, no, mundo politico como no do
trabalho:em tudo onde a acvitidado humana
Se possa exercer, nas ordem moral, na ordem
intelectual, como na ordem material.

. Para isso, no que se refere especialmente
á representação que aqui se encontra, pre-

- cisamos de leis que não dividam o pais, por.
meio de fronteiras internas, precisam .s

•evitar este caminhe em que, talvez a ne-
ceSsida lá, talvez a imprevidencia, leni con-
duzido a constituir verdadeiras alfandegas
por Onde teem de passar os produtos da na-
cionalidade,. .dmtro :da propria nacionali-
dade. (Aluito.bmt.) , ,	 •

Não conheoci elemento anais minaz, mais
• terrivet, mais' eficiente no sentido de urna
separado do que :apele que crea barrei-
ras, :dentro do propria territorid do paiz:
(Apoirdm;) .	 •

Feliziriente, creio que isto esta no espirito
de todos os homens politicos, e , que mesmo
93 _ . que„ por necessidade eventual, teom
crendo essas barreir-itS,••não fazem sinão es-

.fórços .pare, apagai-as, para destrull-as, para
• ,z.-eVitar tes slesastrea'grte podem advir dahi, o

que de certo o patriotismo de todos guantes_ Pelo Esperança, para Balda, Penedo, Villa
teem uma parcela, de governo, de responsa- Nova o Aracaad, recebendo impressos ate _á,
bilidade publica neste paiz terá comprehen- 1 hora da tarde; cartas para o interior até a.
dido.	 • 	 11/2, di as com porte duolo•até ás 2 o 'alije-

() Sr. Elymu Guilherme—Santa Catharina, ctos para registrar até ás 12 da manhã.
embora sendo um Estado peiueno; 'nunca	 Pelo lionig Withel 2 0 , para Rio da Prata,recorreu a esse expediente.	 •	 atto Grosso o Paraguay, recebendo mi-Sr. Coelho Rodr:gues — Rari nau es	 pressas até ás 10 horas da manhã, cartasgurgite vasto_ nara o -interior, até ás . 10 1/2, • ditas consO Sr. Laus-o 310er—A legislação 'lã° pode "pena 0., duplo e para o exterior ate ás 11fazer a' riqueza dos povos SillãO respeitando 	 objectos para registem até ás 9. .o seu deseavolvimeno. •	 •

E' a acção dos agricultore s, é o seu tra- pelo • Siggmund para •Santos, Paranagnii,
bailio, trabalho não só materia l , ma( traba- Florianopolis e Rio Grande do Sul, recebendo
lho também na direcção das cansas' publicas, impresãos até ás 10 horas da manhã, cartas
que póda proluzir uma politica agricoia, para o interior até ás 10 1/2, ditas edm porta
que constitua sobre bases solidas. renas	 duplo até ás 11 e objectes-para 'registrar até
efectivas a grandeza d.) nessi raiz. (Muito ás 9.
bem.)

Pelo Masus, para Paranag,m1, ra(&)endo
imaressos até as O lioras . da manhã, cartas
pírá õ interior até ás 9 1/2, ditas com
pore duplo até ás 10 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da, tarde de hoje.

Pelo Avos, para Balda, Recife', Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2

'
 ditas com porte duplo

e para o ext irior até és 8 e ob:ectos para.
rosistrar até ás O da tarde de ho'e.

Pelo Cromo/ Pi-ince, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até á I hora da
t arde, cartas 'para o interior até á I 1/2,
ditas com porto duplo) o para o exterior
até és 2 e objectes para registrar até és
12 da • manhã .	 •

Nota	 Saques para Portant e vales pos-
taes para o interior, nos di,is uteis, até as
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de oneommondas para
Portugal, Açores e Ma dei ra, nos mesmos dias,
das 8 horas da mauhã ás 5 da tarde, até á
respera da partida dos paquetes q desti-
narem a Lisboa, exceptuando' os da Com-
pagoie Afessageries Maritimes ; e entrega,•Ç
tamheni nos mesmos dia . , das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Sruntst. Casa dm Afisseriëordiit
--0 movimento da Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos liospicios de Nossa , Se-
[ibera da Saude, de S. João Baptista, de Nossa•-(
Senhora do Soccorro «de Nossa Senhora, sias',
Dores, eito Casca,dura,. foi, no dia 4 do agosto;'s'
o seguinte:

Naconaes Estraugs.. Total

	1.113 	 580	 ' 1.693

	

30	 17	 •	 47 •

	

27	 17	 '	 44 -

	

5	 2	 ,

	

1.111	 578	 •	 1,689

O movimento da sala do bineci o dos
cansultorios puhlicos . foi,: no' ifiO30.13 dia,
de 846 consultantes, para os • gimes se

	

aviaram 871 . receitaS.-,..	 ."s^
- Fizeram-se 23: extísteçZes "-der dentéà

. •

Correio — Esta repartição expedirá
mulas pelos .seguintes paquetes

Hoje:	 ••

Pelo &mia, para Teneriffe, Barcelona e
Genova, 'recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até és. 12

	

'e objectes pararegistra. r até'ás:10.	 •- •	 :	 .	 .	 .

commercio, acham-se ali em numero pro-
porcionalmente tão diminuto que se po-
deria dizer que 03 problemas agricolas es-
tariam abandonados no Congresso Nacional,
si o espirito dos homens publicos não tivesse
corrigido esta deficiencia pela dedicação da-
queles que, pertencendo a outras classes.
teem sido orgãos eficazes e praticos dos
interesses da lavoura no mesmo Congresso.
(Muito bem.) .

Na nossa administração, é verdade que a
lei já creau o Ministerio da Agricultura,
é verdade, &ano acabais do ouvir do ti-
tular ilustre da pasta da Viação, tão moaa
ainda e já tão -recommeudado é est;ma

'é consideração publica, (muito bem), é ver-
dade, digo, que vamos ter uni orgão
agricultura na séde. da admin : steação do
paiz ; mas airula estamos vendo nestes dias

agriciftura como sendo unia dependencia
de um departamento da administração, ela
que é o fundamento do toda a grandeza na-
cional ! (Muito bam.)-

-Espero,senhores, que me perdoareis e:ta,
expansão, nd agrade •intento que eu vos devia
pela excessiva generosidade cam que aio
distinguistes.

Tenho a maior confiança—o não accelia-
ria este cargo sinão com tal convicção—te-
nho • a, maior confiança na efficacia, do con-
gresso ora reunido.

Pelo que se passou nos outros, pelo aper-
feiçoamento que cada (lia mais se vae tisa-
zendo á, organização dos congressos entre
nós, deduzo que v(SS haveis de produzir
muito do util para a Nação, que haveis do
trazer muito grande contribuição para elu-
cidar o espirito dos homens publicos, com
as soluçbes praticas, que si podem vir dos
que se entregam realmente ás diferentes
industrias, aos diferentes ramos da activi-
dade a : que a agricultura. da lugar. .

Eu vos saildosSrs. membros do Congresso
do Agricultura, como a representação mais'
elevada dg valor econom'co de meu paiz,
corno a traaluceão mais sincera do espirito
conservador desta nação, como a garantia
mais solida da s,,ran leza de minha patria.a
(Muito bem; muito bem! Ptemas). 	 •

Pelo 131:M31171, is, para Port or SpainA agricultura não está. ainda, • en ; re nós., nidad, recebendo impressos até ás O horas dacomo não est em quasi nenhum dos paizas 
latinos , devidamente repre.eata Ia cila qual- maahã, e cartas para o exterior até és 7,

quer das esphera.s de influencia com que se • Pelo Southern Cro'ss, para o R i o da Prata,
constitue uma nação • 	•	 Ma,tio Gr..sso o 'Paras,: Lay, recebendo itn-

Qinsiderasido o nos . o paramento, vás ve- pre;soi até ás 11 horas da manhã, cartas para,
rificareis que a elle se applica a mesma

'
o interior' até (is

'
ã 11 1/2 ditis com norte

observação que foi feita em relac'io ao da duplo e para, o exterior até ás 12 e objecta
Fcasça, isto é, que a pyramide está inver- para registrar até ás 19.
tida: aqueles que representam as classes • Pelo fledhill, pura Santa Lucia e Nova

Ofundameataes, a agricultura, a industria, orleans, recebendo impressos até és 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até as .10.

Pelo Kroaprinse3san Victoria, para Buenos
Aires, recebendo impressos' até ás 2 horas
da • tarde, cartas para o exterior até • és
3 c objectos para registrar até á 1.

Amanhã:

Existiam 	
Entraram 	
Sal iram •	
Faleceram 	
Existem' • . 
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imreetorja, cio Dieteovolozriab aft, ma.rin h a.-Superietendencia do Navegação-Serviço meteordinicoResumo Illeteorotog.tou e rna,euctioo do dia 7 do agosto de 1903 (Sexta-feira).
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mins	 O	 infin 0/0 1
,

1 a . . 700 ..33 19.2 14.02 88.0 Calma	 o
;60.32 19.2 14.02 85.0 ENE	 1
760.I5 19.2 15.11 91.1 ENE	 ..
160.01 19.1 15.33 93.0 E 	 .	 2
16).0119.0 15.97 92.0 NNE . 	 2
:60.36 19.0 15.07 9!.0 N \S"	 2
560 6; 18.6 14.65 92.0 WNW	 2
76: ,19 18.8 14 87 9.).0 WSW	 2

9,-, 561.66 2.0 15.42 85.8 WSW	 2
..„ 161.78122.3 15.77 18.9 NNE 	 . 2

1_ , 161.6722.0 15.47 18.6 NNE	 3
2,,,. 101.55122.1 15.41 78.1 SE	 2
n	 161.10;22,2 16.01 81 ; 0 .'SE	 3

-.6).:8 22.9 15.41 '74.0 SSE	 s
160.40 22.7 14: 90 72.5 SSE	 s
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Nevoeiro denue . baixo
Ne-'oit'o tenue baixo
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• OCCURRENCIAS

A temperatura raaxima verificou-se ás 11 hs. 35 tu. (211s. 35 ia. p.) e a minima ás 7 Is. 30 m.

E.SULTADOS MAI:METIDOS DA ESTAÇID CENTRAL

Declinação ao dia 7 -8-1968=20 11' 59" 1\; W

Ineliciação do dia 7 -5-1003	 - 130 .78 .(extrcmo norte para cima) .

,.torça 1.orizontal do dia 7 - 8 - 1903 =5.'24.1'82 (unidades do systema G. G. S.)

Directoria de Meteorologia, 8 de ageslo de 1:003- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. do Grcenwich (9 lis. 07 co. a. t. m. cio Ria
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Belém 	 S. Paulo 	 709.20	 13.3... 9 67 15.51
S. Luiz 	  	 Santos 	 768,38	 ..18.0.. .13.07 1 8 . 4
Parnahyba 	 Paranaguá 	 ' 	 	 768.09... 17.8 . . 13.05 16.6)
Fortaleza 	 Curityba 	 770.32	 12.0 8.80 15.11
Natal 	 Guarapuava 	 765.18	 12.2 8.80 15.61
Parais yba 	 Asuncion 	 .
Recife 	 Posadas.... 	   	 -	 .	 _ _-.....
Joazeiro 	
Maceió 	

Florianopolis 	
Corrientes(x) 	

.768.15	 -17.0,,
762.30	 ..17.0..

.. 12.05
..	 4.94

10.0;
18 .01Aracajii.... .... 	  Itaqui 	 757.97	 ..18.2 .	 13.10 18.2:

Ondina 	 . .. Porto Alegre 	 161.45.	 .46.2.. ....1. 1	 81 18,0:
S. Salvador ' " • Santa Maria 	 • 759.81	 17.5 11.88 15.7:
Illaèos 	 	 	 730.58 24.0 - 18.43 22.8) Bage 	 .. 763.22	 15.2 10.87 13.7C
Cnyaba 	 . 	 •	 ,. 767.38 24,0 13.10 25.30 Rio Grande 	 - 762.18	 14.9 12.03 12.0
Uberaba 	 766.00 20.1 13.43 20.35 Cordoba (x). .. 	 , ......... ..... 759.50.	 13.0	 . •	 .6.16 14.0‘;
Victoria 	
Earbacena 	 ...

766.30
765.10

21.0
- 14.2

14 81
. 10:17

2275
15.60

Rosario (x) 	
Mencloza (x) 	

762.90	 ,7.0.
760,00	 6.0.

...7.49 ,

.... 3.90'
9.01
8.51

Juiz de Fera 770.82 16.0 10,73 17.75 Buenos Aires (x) 	  763.70	 .10.0 . .. 6.81 11 00
Campinas •	 767.92 .13.7 9.75 18.80 Montevideo 	 . 10$.00.	 15.0.. ..	 8.64 .10.75
Capital (Rio)
i	

769.23 23.0 15.20 20.60

Em Barbacena cahiu saraiva, chovendo em sec•uida na tarde de hontem.

As temperaturas minitnas das medias da vespera verifiearam.se em Mendoza com 8?.50 e erb Rosario. com  99.00.
Probabilidades na Capital" até amanhã-ao Meio-dia': Tempo bom. Ventos normaes.

. -Até ás-2	 p. não se' recebeu mais telegramina Iguntt.	 - •	 ; .;	 - ,
NOTA-As •observações com este •signal (x) são- ds_bontern.-.. CUSIENTE P .4x• ro, mlie1ede %acção'.

• -	 •
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Directoria- de Meteorolo c-io, , da- ,1%iariirthaSuperIntendencia do Nairogação-SerftçO Al georolOgibo Naolona1-9
Resiteno meteoralogico e mag,:uotico do dia 79 do agosto do 1903 (Domingo). ..	 .
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mim 1	 O t

13.44 82.0 E 2 ....:	 •
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.,. .... O mim mim h	 -

2.... 762.11	 19.0 13.50 83.0 ENE 2 -. - .. .. -- ... -
3.... 762.51	 18.8 13.62 81.2 ENE -1 -

. _, ,_ ..., _, ...,, ,-.,.

G 4. „. 762.001 18.6 13.44 84.0 NE 1 - - .	 - •
19. 5.... 762.02, 18.4 13.43 85.0 ENE 2 -

.
- . _

.5 6,, ., 762.081 17.8 13.01 86.0 \VN \V .2 ..	 Bom - Orvalho	 abundante CS.SK.S

. 
o 7 , „ , 762.46' 17.2 13.41 92.0 \V 3 Bom Nevoeiro lenue	 baixo -

 :á 8,... 762.66	 17.8 13.9392.0 W	 ' 2 Bom Nevoeiro teime - -
41
•

9....
10._

763.151 19.8
763.42' 20.0

14.53.90.0,WNW
14.13 81.0 NW

2
1

Bom
Bom

Nevoeiro tenue
Nevoeiro teime hai%o

CK.K
- " '- - - - -

Ri li.„. '763.02	 21.6 13.48,70.2 N -	 1 •-- Bom- Nevoeiro	 tenue -
O94a.

12....
13....

762.371 22.8
761.14	 23.0

12.74
12.61

61.2 NE
60.2 SE

3
4

Bom
Bom

..
••

S.CS.K_ 6 - - - 2.25 - -
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o
o

14....
15„,.
16.. „

761,09 1 22.5
760.881 22.1
760.97	 21.8

13.57
14.30
11.00

66.8 SSE
72.0 SSE
72.0 SSE
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BOm.
Bom
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CK.S.K
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17„,„
18....

761.04	 21-6
'761.52	 21.0

13.48 70.2 SSE
13.68 74.0 SSE
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..
S.CK'.

74 19.,„ 761.68	 20.6 13.58 75.4 SE 5 Bom •• -	 •
,.3•
-
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20....
21., ,.
22..„

762.021 20.3
762.26' 20.1
762.33	 19.9

13.76 77.6 SE
12.98,74.3 SE
12.03 68.6 Calma	 ,'

3
3
O

Bom
" s Bom. - -

Muito bom
•	 •
..
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..

..

- -,
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-

8.33
_ •-

23.... 762.26	 19.6 12.25 72.0 E 3 Muito bom •• .., • O 23.4 23.9- 16.5 •-• -
24„,. 762.271 19.1 12.40

I
75.5

t
I 3 - .

....1
.-

- •

'OCCintRENCIAS• „,
A temperatura maxima verificou-se. 'à 13 lis. (1h. p..) e a minium ás 7 lis, a.

ACESOLTADOS 115.ONSTICOS b ESTAÇXO CSNTRAL

Não houve obserVazão por ser domingo

'tirectoria de Meteorologia:O de agosto da 1908-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwieh (9 Ls. 07 MI,	 t.
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Bela] 	  
m ira

762.12
„

25.2
mfm

21.96 25.90 S. radio 	
mim

768.53- .140.2
m /In
7.86

o	 -
17.65

S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortafleza 	  

758.62

762.99.

27.6

27,6..

22.67
--

.15 53

27.85
28 25

Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	

	 	 766.85
765.59'

' 769.32

20 0
17.4
11.1

12.30
14.18
9.34

20.20
22.90
16.25

Natal 	 764.40 -27.6 18.43 26.20 Guarapuava'	 765.00 17.5 9.78 12.20
Parahyba 	 -	 24.45 Asuncton 	
Recife 	 764.88 25.8- 18.77 23.90 Posadas(x) 	
Joazeiro 	
Maceió 	

761.31 23.5	 •
. -

10.75 22.75
21.00

Florianopolis 	
Comentes(x) 	

761.85
759.90

19.0
17.0

13.80
14.42

16.50
23.50

Aracajá 	 766.83 -26.1 2i .12 25.15 Itaqui 	 763.54 9.5 8.27 16.30
Ondina'(3allia) 	 :66.50 .23.2 19.28 26.85 Porto Alegre,. 	 767.21 16.2 12.81 20.70
S. Salvador 	 767.18 23.5 17.87 24 20 Santa Maria 	 765.11 16-.0 43.11 21'.00

769.18 -21.5 17.15 22.60 Bagé 	  	 767.27 12.9 8.38 14.75
Cuyabá 	 Rio Grande 	  767.58 13' 0' 7.35 13.95
Uberaba 	 766.20 20.8	 . 12.10 21.90 Cordoba(x) 	  768.00 10.0 6.50 15.00
Victoria 	 766.99 20.5	 • 15.12 21.80 Rosario (x) 	  766.20 6.0 7.00 19.50
Barbacena 	  767.81 .15.6 - 7.21 13:50 Mondou (a). 	 - 76?.90- 4.0 '	 4.11 6.00
Juiz do Fora 	 Buenos Aires(x). 	 764.30 7.0 5•34 44.50
Campinas 	 767.34 .16.8 7.55 17,80 Montevideo 	 770.00 10.0 - 5,69 10.50
Capital (Rio) 	 763.36 1.8.0

- -
13.81 20.20, •	 • ...... .....	 •

Em Santa Maria choveu c trovejou na madrugada e Manhã de tojo.
Em Bagé chovén a istervallos, na noite de hontem e Manhã de hcift.,

As temperaturas minimas das médias da vespera veridcaram-sé em Men,dosa com 0.0.0 e em Mout evideo com 101.50.
' Probabilidades fia Capital até amanhã ao meio-dia : Terapia bom, sendo possivel chuva passageira. Ventos do Sul

Até ás 2 hs. p. . não se recebeu mais telegramma algum. - -`	 -	 -	 • _	 -	
.	

.	 ..
.Nou-As observações com este • signal -(x) são de hontem:-..CLEM. ENTZ PINTO, chefe de sec-iãO.i---.
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gg ão .7

1 h. m 	 759.3 20.8 13.3 73 5.0 NW 0.2
4 h. rn 	 :53.7 19.6 13.7 79 3.7 NNW 0.3
'7	 h.	 tu 	 .789.7 . 18:8 13.9 83 2.1 NNW 0.6
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•

Nuvens	 1
Phenomenot diesrsos

CK
CE
CE
CK	 .
CK K
CE.

=

Horas

o

o

a	 •o

2
. o-z
E ;4, o

rá

Eo

j-.1!
o -

-o"

1	 h.	 ut 	 76).6 21 2 16.0 $a 1.6
4 h. m 	 7', 1i	 4 20.3 f5.13 8 :•; 1.5
7 h,	 In 	 7 9.4 19 8 15.i 83. 0.0
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t. '4 h. t 	 ' '	 "

10 h.

-1r-
 -='erça--reira, 	 DtARIO OPFICiAL

	
-470§to 190ã,.

: Temperatura : maxima, ás 2 lis. T,	 minima, ás 6 lis. 112 51, 13 4.-Evaporação em 21 horas, 4.9.- Ozone: ás 7 lis. m. 2; ás 7 hs. D.O.
1101 . 11 S de insólaçãO 9 lis. 30 In.

Obsieerva.tnrie• do reic, dcs .Tanoiro-Tiolotim moteoróloeico- Dia 2 de agosdo de 19(8.

•••••

"Evaporação cm 24 horas, 2.5.

()1bsiterva,torlo do Ttio de Orptneir('-'-1oletin1 mcteorologico-Dia 3 do agosto de 1903 •

• Temperatura maxitua. 'á 1 13. 51. 21.0;	 ás 12 lis: 112-11 ;.19'..3Evanorac5o em 21 horas, 2.4.-Ozone : ás' 7' hs.'tn,
• : ás 7 K. da nian5, chutiscos.- Total em 21 horas, chuviscos.-Horas de insolação 0.00

1; ás 7 lis. tu 1.-
,



Terçasfelia: 11,

-'..MARC AS -R-EGISTRADAS:' , •

N.- t.i:‘..6.,•	 ,	 -
Almeida & Alves,.negociants, estabele-

cidos nesta . praça, á rua de S. Christovão
n. 117, com fábrica de cerveja; apresentam
-aanarca acima, adoptada para distinguir os
productos de . S311. IRMO° e consistente em
um rotulo estreito, oblongo, cortado obli-
quamente nas duas extremidades. O, dito
rotulo é margeado por -traços de linhas finas,
parallelas, azul e ouro, e ainda por •uma
outra vermelha larga na . parte suporior e
inferior, onde se Icem em typos brancos, os
seguiates dizeres : ks Cerveja estomacal e
alimenticia » na parte superior, e a firma
« Almeida Se Alves — Rua do S. Christovão
117 — Rio de Janeiro »' na parto infe-
ror. O centro contém á esquerda a colas-
torração do cruzeiro, marca já registrada
pelos suppliCanteP, com a palavra inferior-
registro—e seguidamente em typos grandes,
dourados, sombreados de azul e de ferma
calligraphiéa, a inscripção : —Cruzeiro Black
—Em • typos microscopicbs no alto, a indi-
cação—Industria Nacional—e abaixo, á 'di-
reita—Telephone 1.412. 'Ainda outro rotulo
nfenor no for^mato do meia lua curvelinea:
quo se •destaca do prineipal,"tendo . o fundo
vermelho margedo par um filete dourado,
com os dizeres em typos grandes — Excel-
lente—e em typospretosTonico Dige§tivo-.•

referida marca será incuta em papel o:
tintas de toda cy "qualquer^e5r, nos vasilha-
mes contendo o prochicto cerveja prata' ou
branca; da fabricação dos supplicantes, sen-
do b rotulo maior para as • garrafas e a^

^ meia lua curvelinea parti o bojo das . mes-
mas, perto -do gargalo, afim de tudo bem'
distinguil-a e assim melhor garantir os seus
direitos de- propriedade. 'Rio' chá-janeiro,:
(tem uma estampilha de 300 réis) 23-de
julho de 1903.—Alnieide & Alves:	 • .

ApreSentada- niti Secretaria da JuntaCom,'
mereial da Capital Federal ás 12 horas do
dia , 25 do • julho de 1908.— O secretario,
.Fabo  Leal.
• Registrada sob n. 5.736, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar e$900 de selle por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de julho de
1008.—O , secretario, Fabio 'Leal. A' margem
estava o Carimbo do sello da Junta Com-
mercial.

RENDAS 'PUBLICAS
• •	 .,	 .

ALPANDEOA DO RIO no JANEIRC;•	 .

nencla: dos _dias 1	 , 7 de ,	 •	 • ^	 "
^ agosto de 1908 	 ••	 '1.9.22:533g07
Idem do dia 10 :	

,

Em papel..	 161:6221j071
Era ouro....-	 107: 499.t444.	 4 _

•• . Em, igual periodo de 1907

RECISHEDORIA - DO RID DRJÃNIIIItO

Re mia do dia 8 de agosio. de 1908

Interior 	 	 -19:221:$38
^Consumo	 •	 ;

Fumo 	 	 3:715$000
Bebidas ..... • 	 	 -4:935, 200
Phcsphoros. •.,•,	 31:200:13'W

.:-2:013$000
Perfumarias:::	 . '324-$000.
E. ^pharmaceu.

- • ticas 	 	 .: • - ^840.$600
'Vinagre 	 •. s • .544$800

• Chapcsos 	 .	 2:715$000

DIAXgro

Extraordinaria 	 •
Deposita-	 -	 • •	 —•-..

37:367$326
215$000-

Renda -com applitação êspes •	 •	 •	 t-
eia! 	  12:8406'77

Total. 	  107:414$621
Renda dos dias 1. a 7

agosto de'1903- •	 	 . _484:738$863

592:153$456
Em igual periodo de 1907.,, 546430.724

' Renda do dia 10

Interior 	
Con'suino:

Fumo .....
Bebidas 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceus
• ficas 	
Vinagre 	
Cluptios 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria,
Deposito 	 	 .
Renda com applicação espe-

cial 	

	

Total 	
Renda dos dias 1 a- 8 de

	

agosto de 1908 	
	

592:153$:134

	

igUal periodo	 1907...
• .5 .. .	 . •	 ,	 .687:302$762

672:053035

ED1TAES E AVISOS
•séo1a,.1\l'adiona,"1. do Éellas

.	 .	 ' • :	 tes.	 .
•

tio.'brdem do "Sr. director, façb pnblido
que, em virtude do art.1.43, cap. X,. (Dos
concurso§ ^para pmsionistas», do regula-
monto approvado, pelo decreto ri. 3.987, do
13 de abril de 1001, enctua,r-se-ha em se-
tembro proximo, nesta escola, o concurso do

, premio de viagem.
De accôrdo com os. arte. 142 e 144 do ci-

tado regulamento, o concurso será de ' escul-
ptura, a inscripção estará aborta até o- dia
10 de setembro e será feita por meio, de re-
querimento ao director.	 -	 • -

As condições de admissão . ^são as determi-
nadas no art. 147 e as provas a prestar se-
rão exclusivamente praticas,' de accôrdo
com as instrucçiies especiaes elaboradas pele
conselho escolar. 	 ' • •

Secretaria da Escola Nacional' de 'Bellas
Artes, 10 de agosto do 1908.-0 secretario.
Diego Chalréo.

Escola, do Millag

EDITAL N. 57

15e ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, esta secretaria faz áciente que, ate
o dia 14 do .corrente mez, - estará aberto
nesta secretaria a inscripção. para d.exame
dos candidatos á matricula no -primeiro
anilo do curso fundamental, conforme deter-
mina 'o art. -14 do regulamento de- . 11 de
maio de 1901.	 •

Secretariada Escola de-Minas, 1 de agosto
cio 1908.-s0'• amanuense, Jaynze. Aragae Ges--
teirai.'	 •	 •	 • e

igosta

Do ordem do' Sr.. Dr. director Oral, ,eon-
vido 03 proprirtariosarrendatarios dos
prédios abaixo designado^ 4,. ou seus legiti-
mos procuradores,. a comparecerem no ^dia,
e hora infra indicados, nos referidos,prediés,
afim de assistirem 0, •. Visteiria saiiitariaikne
nelles vae ser etfectUal; pOab.-asPenas:,-da• -lei : •.	 .

Rua D. Manoel n. .23, dia 12 do corrente,-
ás 12 112:horas da tarde ; • •

Largo da Batalha n. 7; dia 12 do corrente'
1 hora da tarde ;	 ' • ,Ria de Santa Luzia n. 24, dia 12 de.c°-

rente, ás 1 1/2 horas da tarde
Rua de Santa Luzia n.. 38,^dia, 12 do eor:2

rente, ás 2 horas da tardo I-	 •,.. •
Rua Clapp D. 10, dia 14 do eorrente,,ás•

12 1/2 horas da tarde - ;	 -	 •
Rua Clapp	 dia 14 'doCorrenfe';:ás

121/2 horas da tarde ;
Rua Clapp n.^ 14, dia 14 -db. c-orrbriteá 1 .

hora da tarde ;
Rua D. Manoel n. 7,' dia 14 do corrente' á •

1 -hora, da. tarde ;
Ladeira do Seminarro -	 14 . c10 • •

corrente, ás 2 horas da tarde
• Rua Visconde, do Maranguape. n.
17 dd . corrente, ás 12 1/2 horas, da tarde. ; ,

Rua Visconde. de Marangua,pe
17 do corrente, ás 1 1/2 . .hora,s ,da tarde

Rua Visconde do Maraiiguape
17 do corrente, ás ,2 horas da tarde;'; .•

Beeco dos Ferreiros n. 7; dia 19 do Cor=
rente, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Misericordia n. 65, dia 19 do cor= •
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 67, dia 19 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tarde. --

.Secretaria da Directoria Geral da Saudo
Publica: 8 de agosto.' de 1903,-0. secretarioN
Dr. J. Pedroso: :	 .„269i121$518

— — — —
.2.191:654$625
2.941:429053

46:76t$003

de agosto de 1908

20:526$457

2:757$500
5:414'830

670009
1:500000

472$000

110á03
147$200
410000

2:550000
11043060

----------
14 : 143$500

44:911.$973
16000

302$261

79:900;3211

Directoria Geral -de- Sau.d.4i
. .Publica

INFRACCÕES DO REGULAMENTO SANITARIO,•	 •

Fora,- tu intimados . _a satisfazer ne-sta.dia.i.,
ctoria geral,. no prazo de' °ince aS
multas que lhes foram impostas, ou, finde
eSse 'prazo, se verem preeessar de acc3rdo

. com o regulamento sanitario:

Pela 3a delegacia, Cle'saUdo:..:
Bernardino Martins F. do Faria, multadci

'em 203$, por não ter cumprido . a•intimak.ão
M. 7.259, relativa ao predio n. 1 da rria.:de
S. José, infringindo o art: 98 de mePmore-
gulamento •

Leopoldo 'Cirno, -multado Ona 200$, por não
ter cumprido a intimação n. 257, relativa
ao predio n. 60 da rua de S. *José,. intrin- •
gindo o art. 98 p mesmo regitlamento.-

Sedetaria da Diretoria- ãe-ral de Sature
Publica, Rio de Janeiro, 11 de agosto do
1938.— O secretario, Dr.	 Pedroso. . .

Policia do roistvict.o'

O Dr. Antonio Joaquim de Albuqiierque
Mello, 1 0 delegado auxiliar. do:^policia dá'
District° Federar: 	 •

De ordem do Sr. Dr: chefe de policia de-
claro que• se :acha em pleno 'vigor ;o edital
desta repartição, datado-de-7 de- março do
1903 e publicado do accIrdo - com a Directo-
ria Geral de Sa,u.de Publica, o qual prohibe

•terminantemente o habito perigosissimo das.
creanç-as acompanharem , enterros, .deve,ndo,.)
per cassada a carteira do cocheiro que
dir nessa prohibição..: -	•	 .

. ia De1egaciazAuxiliar[16 de julho de:190k,
—Antonio Joaquim .de Albuguergue Melfo.,.	 ,
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•	 UPhesoufro Federal -
t.;:tfrOttlet DO .CONTENCIOSO..,

De Ordem de Sr. director são convidados
-os proprietarioá do g- nredias birra meneio-

.. ǹados a satisfazer amigavelmente, no prazo
•de Oito dias, eontad s da data desta publi-
eação, o pagamento das contribuições da

-Teima, de agua. dos meámos predios, sob pena
de ser a divida enviaa á, Procuradoria' da
Republica para proLuover a respeetiva
,braaça judicial
•Rua da America, n. 149.
Rua Assis Bueno n. 19.
Rua Barão de CaNnema, n. 112. •
Rua Conselheiro Bento Lisboa n. 92.
Rua do Costa n. 162.
Rua do Cortume n. 2.
Rua Dezenove da Fevereiro n. 10:
Rua D. Maria n. 51.
Rua 1). Marianna, sem numero.
Rua Dr.-Silva Pinto n. 35.
Rua da Galla0a LIS. 28 e 30.
Rua Gonçalves n. 08 A.
Rua Ypirauga n. 36.
Rua das Lararkjeir is ri. 50.
Rua Miguel Au eio ri. 6.
Rua Oliveira Fausto n . G.
Rua Santa Therezan. 12.
Rua S,-Clement • n. 8.

' Rua Senador Da,ntds n. 5:0.
Rua Viscbrule do Riu Branco ri. 19.
Rua Voluntarios da. Patria ri. 145.
Ladeira do Faria n. 25.
Directoria do Contencioso do, Thesouro•

Federal, 10 do agosto de 1938.---.7 :oo Mar-
. Oliteiro da' Silva, substituto do sub-
director.

flirectorin, (las 'Renda i
blieas do rrhosouvo L'odeval

C-ONCÀIRRENCIA. PUBLiCA PARA O ARRENDA.'
•,,MENTO De PROPItIO NACIONAL Á PRAIA DO
nErmo sm_moso N. 07 e 99, ANTIGA FA.-
BRICA,DE MASSA,), EM S. 'CIIRISTOv3.0

Á Por esta directoria se declara que, tendo
o Si', MinistrO da Fazenda, em '30 de - maio
proximo passado, rescindido o contracto, de
arrendamento do alludido immoveLdó qual
era arrenda,ta,rio Luiz Antonio do Carmo,'
está, em virtude do despacho do 'mesmo
Sr. Ministro, do 10 do corrente mez, aberta
inova concurreacia publica para o fim acima

• mencionado, recebendo-se prdpostaa até ás
horas da tarde do dia 19 de agosto proximo

•futuro, dia e hora, em que serão abortas;
em-presença dos interessados, que compa-
recerem, sob as condições seguintes

_ la	 •	 -	 •
r." Ás Propostas serão, ;entregues ' na Secção
dos Propries Naciodaes, devidamento
ladas, em carta fechada o lacrada, sem
emendas, razuras ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas, preceden•lo-as a•apre-;
entação da prova de. se achar depositada

na Thesouraria Geral do Thesouro Federal a
êaitção de 100$, para' garantia da • assigna-
tura do contracto, caução esta que o pro-
ponente perderá em favor do, mesmo; si,
preferido, não assignar o contracto	 •
• 2°•.
d O arrendamento . será. pelo iprazo de 9
irmos a contar da data da assignatura do
contrato;	 •

• 3°.
/ O proponente se Obrigaia ' a fazer todos os

" t onbertoT de que precisa o proprio nacional,
tel-o sempre em perfeito estado dê comer-

-. vação,•. sob pena de rescisão do contrato e
,perda,da.canção,; findo .o arrendamento,
• entregal;o nesse estado, sem direito_ á inde,. ,

mnização „-alguma-- pelas bemfeitorias que-
tiver feito, necessarias qu não„ incididas as
motivadas par. exig,enbias municipaes. qüe
tambem correrãOa -cdáta' do mesmo cirrefiJ
datario ;

4°
O ciontratanto . depositará na Thesonraria

Geral - do • TheSonro Federal importancia
igual á de um trimestre do arrendamento,
para fiel execução do contrato

50	..	 ..	 ...	 •	 .
O arrendamento será pago por trimestres

adeant idos, aé o dia 10 do mez seguinte em
que terminar ,  trimestre, sob pena de
10$.00 de multa „por dia do excesso, consi-
derando-se rescindido o contracto desde que
essas multas attinjam a impert inala de
150$000, com perda da caução e sem direito
á indemnização alguma ;

• Go

A base do arrendamento é de 1:3?0$ an-
nintes, sobe a qual versará •a•concurreacia;

70 „
O arreadatario não poderá transferir o ar-

rendamento sem prévia autorização do Mi-
nisterio da Fazenda,

Directoria das Rendas Publicas, em 20 de
-Julho do 19.03.— A. P. Cardos) de Meneses e
Sou:a, direCtor-intrico.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINUAS E
.ACCRESCIDJS, ONDE SE ACHA O mutuo N. 113,
DA RUA DE S. Joio, EWNITIIRIWY, PERTEN-
CENTE A ANTONIO MADEIRA E PELO MESMO
REQUERIDO	 .	 •	 -
Por esta directoria 53 declara que, tendo

sid0 requerido por Antonio Madeira o ali--
rameato dos terrenos de marinhas e aceres-
eidos. 'onde se- acha o predio 113, da
rua de S.f.roão, • em Ni theroy,i portencente
ao requerente, , o constando ..dos • assenta-
mentos do terreno n. 166, o seguinte
«um terreno, com 60 braças do frente, na
rua da Princeza, e de fundo, para o mangue,
as que puder aterrar. Confina pelo lado di-
reito com a rua do Princ:pe e marco ao
rumo de 74 grãos para no quadrante
N. E., .e pelo esquerdo com a rua de S. João
e marco ao mesmo rumo do da direita» ; e
não tendo esse terreno, sói) n. 166, compri-.
mento determinado da fruite aos fundos,
podendo haver quem reclame por ter ater-
rado o do predito n. 113, da rua de S. João,
e estar, portanto, este compreheedido na-
quelle, já aforado, são convidados todos os
confrontantt's e • demais interessados a vir
apresentar nesta directoria, deatro do prazo
de 30 dias, contados *da data infra, os do-
cumentos ou provas, que possuirem, contra.
rios 'ao' mesmo . aforamento, findo • o qual
prazo, nenhuma ,reclamaço 'será' atten-
dida.

Directoria das Rendas Publicas, 22 do
julho de 1908. —A. E. Cardoso de Menezes e
Soam, director interino. • 	 .

CONVIDA OS QUE TERm TITULO, OU CARTA DE
AFORAmENTo,DE TÉRREN0S ACCRES CiDoS ÁS
RUAS GUARANY E GRAGOATÁ OU CORONEL
TAM.ARINDo A'AFRESENTAL-0 NA. SUÇÃO DOS
PROPRIOS NACIONAEs; BEM ASSIM Os FOREI-
ROS DE TERRENOS DE MARINHAS ÁS REFE-
RIDAS' RUAS PARA ExilIDIR NA MESMA
SECÇÃo:OS SEUS TITULOS E DECLARAR O NU-

. MERO DOS FREDIOS NELLES EXISTENTES

Por esta directoria se faz publico que,
tendo a Prefeitura de Nitheroy• pedido ao
Ministerio da Fazenda autorização para con-
struir um cães no littoral,_ situado entre a
praça Leoni Ramos,-antigo largo ede S. -Do-
_mingos.'.0 o forte de Gragoatá., era.S.
-gos, Nitheroy,- são convidados'aquelles que
-porventura tenham titulo,_ou carta de- afo-.

ratioentd, do .terrenos de..accrescidos.ds mari•
nhas nas ruas Guarany o_ Gragoatá;,ou,
Coronel Tamarindo, quer poisado' per este

"liiinisterio, ou pela Cantara Municipal de Ni.
theroy, a apresental-o fia secção dos Proprio.:
Nacionaes.no .prazo de 30 dias deste edital,
exceptuadoos foreiros dos :terrenos, de acere-
scidos dons. 93, 101, 552, 583 e 588.

Outrosim, são convidados tambom 03 fo-
reiros dos terrenos do marinhas ás referidas
ruas para exhibir na mesma Secção os seus
titulás e declarar o numero do predio, ou
predios fletias existentes, durante o mesmo
prazo, findo o qual a 'nenhuma reclamação
proveniente das ODraS da mesma Prefeitura
se :atend•rá

Directoria das Rendas Publicas, 6 de
agosto deltiO3,--A. F. Cardoso de Menezes
SouSa, director interino.	 .	 (• •

M711.•

CONci:RRENca PARA O ARRENDAMENTO Do
pROpRI) NACIONAL SITUADO Á RUA GENERAL
CANABARRO N. 38, D .ESTA CIDADE	 •

•
Por esta directoria se faz pub:ico que .atd

o dia 31 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, S2rãO recebidis propostas para o ar-
rendamento do proprio nicional acima men-
cionado, em cartas feehad'as o lacradas, dc-
vidamento sanadas, datadas O assignadas,
Sem enleadas, - nem rand'aS ou qualquer de-
feito que de: logar a aluvidas, contendo os
preços em algarismos e por e.xterisa, acOm-
paadiada do s . conhecimento do deposito da
quantia de 100$, feito por. meio do guia desta
directoria na Thesouraria Geral 00- The-
souro Federal, para garanta do a.ssigna,ttira.
do contracto com o proponente preferido, o
qual perderá a referida caução em favor dos
COrP3S , pRIA:COS, , si deixar de assignal-a no
praz) . de 10 dias, contados. da data do des-
pacho do Sr. Ministro dá Fazenda ac3citando
a sua proposta.

O proponente obrigar-se-ha . igualmente
pelo cumprimento das seguintes coadições:

• •	 1 ,	.	 ••• •
A fazer as necessariaá obras de que 'cardo

o allud:do predio, do accôrdo com o orça-
mento existente na , secção dos proprios ,na-
cionaes.	 •	 ..
• Caso não as inicie dentro; aõ 30dias con-
tados da data do contracto; Mira 6 - Mesmo
rescindido, sena direito a indemn i zação de
qual pier especie.

• 21,
A apresentar no ' . acto cia -  do

contracto 'o conhecimento chi 'deposto, feitc
na Thesouraria Geral do Thesouro Federal,
em dinheiro ou em apoliee da divida publica
e correspondente a um' armo do arrenda-
mento, que offerecer, sendo tal deposito a
fiança garantidora das mensalidades estipu-
ladas no contracto.	 •

• 3a	 • •	 ).

: A pagar, na superintondencia, da...Quinta
da Boa-Vista o aluznel da casa,até o dia 5 de
cada mez, subsequente ao vencido, findo os
qua,es e não o tendo feito, será a, importan-
eia deduzida • da caução (fiança)'a qual terá
de ser integralizada pelo arrendatario den-
tro de 48 . horaá, cántadaS do deSpa,cho da
Sr. Ministro "determinando a operação. Si
não o fizer, será tambem . rescindido, nos

, termos da clausula 1.°, in fine, o menciona-
do contracto.	 .	 ' •

4, ,
O prazo do arrendamento será no mui-

ruo de nove amos, contados da data da as- ..signatura do contracto no Contencioso:

	

5°	 •	 •

	

Findo o referido-pra,Ze.	 ti-que for eát1-1
pulado no termo assignádo,--:caso 'Governe,.	 .



consumo Nominato do Couto ,.e Silva,.a vir
allegar no prazo do oito dias, sob pena de
revelia, o que julgar de direito para sua de-.	 .
fesa.

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido exonerado do cargo de despa-
chante dessa recebedoria o Sr. João José
Coelho, convidam-se todas as pessoas que te7
nham negocios a serem solvidos nesta repar-
tição o dinheiros era poder do mesmo, a
apresentarem suas reclamacties no prazo dó
90 diass a contar desta (lata, de conformi-
dade com o disposto no decreto n. 9.712,
de 5 de fevereiro de 1887.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 30 de
maio do 1908.— Luiz da Situa Reis, servindo
do sub-director. 	 (•

WOTWITIKINEI,

Imprenga Nacional
VENDA DE UMA 3IACIIINA DE DOURAR

•

•
Recebedoria, 1 de agosto de 1908.-0 sub-

director interino, Luiz da Silos Reis.

Terça-feita -

renovar o cantracto de arrenda-
mento, nos termcs da lei, o immovel
verterá ao mesmo -. Governo, •sem direito
lambem a indemnização,, com todos as bem-
feitorias e no estado de conservação que for

-; . -verificada depois de feitas as obras necessa-
'rias, para as quaes o arrendatario terá no-
venta dias, contados da data do contracto.

Directoria, das . - Rendas Publicas, 1 de
agosto do 1908. L....4. P. Cardoso de .Menezes

	- ri Sousa, director interino.	 (• •

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de quatro terrenos

Por esta directoria se declara que, tendo'
os abaixo . mencionados requerido por afora-
mento terrenos da referida fazenda, a
saber:

• 1. 0 A Caixa de Soccorros Centro Familiar,
representada por seu bastante procurador,
Antonio de Oliveira e Souza, um terreno,
com 11°3 ,0 de frente, á travessa Treze de
Nlitio, lote n. 1

2.° Joaquim da Cunha., um dito, com C6°°,0
le frente, á Estrada Geral de Santa Cruz,
foto o. 137;

3. 0 José Pedro de Noronha; um dito com
22 0 ,0 do frente, á rua do Itã, desmembrado
do lote n . 4 ;	 •
. 4. 0 Manoel . Benedicto de Oliveira, um
dito, com 28 03 ,0 de frente, á Avenida Car-:
mon, lote n. 13;	 •

Acha-se aberta coneurrencia publica, para
a aforamento dcs referidcs terrenos, sob as
condiçties abaixo declaradas, servindo. de.
base os preços dos foros e das joia.s, sobre.Os
quaes versará a mesma concurrencia, e que,
são os seguintes.
•-'	 •	 Foro Soja
1", pelo lote n. 1, á Tra-

vossa Treze de Maio 	  2:3200 25$000
20, pelo lote n. 137, á Estra-

da Geral de Santa ' Cruz 	  13$200 150$000•
30 ,• pelo lo te desmembrado do

n.. 4, á rua Itã  '	 . 4$100 71$000
40 , pelo lote n.13, á, Avenida

Carmen 	  2$800 31$

As propostas deverão ser devidamente sei-
ladas, em cartas lacradas, sem emendas,
razuras, ou qualquer defeito que dê logar a.
duvidas, apresentadas no prazo de 30 dias,
a contar da data infra, e até fia 2 horas da.
tarde do dia 14 de agosto do corrente anno.

Os concurrentes, na acto da apresentação
das propostas. exhihirdo certificado dehave-.
rem depositado na Thesouraria Geral do Th e-
couro Federal a quantia de 50$000, para
garantia da. •assig,natura do termo de afora-
mento.	 •
• Os proponentes preferidos entrarão no
prazo de 15 dias, depois da publicação do
despacho no Diario Official, com as joias •Offe-
reciclas e as importancias das respectivas
mediçiies, que são : de 17$840, para o 1 0 ter-
reno ; de 230$040, para o 20 ; de. 49$940,
para o 3°, e de 61$600, para o 40 e ultimo,
sob pena de, si o não fizerem, perderem, - em

' 'favor do Thesouro, a.s : cauç5es acima rafe.-
• •

Directoria das Rendas Publicas,. „15 de
julho de 1908.—A. P. Cardoso de. 'Menezes e
&rua, director interino.

• ..

I{ecehedoria do Itio de- Janeiro
De ordem do S •::" director, convido Al-

• Ireda'Julio Machado;. contra. a é. qual existe
o'nesta. repartição um autaç de: infracção -Ia-

vradospelo agente fiscal dos' impostos :de

"OFFIcIAL

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico,para conhecimento dos interessados,
que . até o dia 15 de agosto proximo vindouro
recebem-se propostas para a venda do uma.
machina. do dourar, que_péde ser exami-

•nadá, diariamente, na secção de artes, onde
•serão dados os esclarecimentos.'

As propostas, fechadas, 'devidamente seis
ladas, datadas e assignádas, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido. dia 15.

:A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a- proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais coneurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Oe ral, 23 de julho de 1903.-0
chefe de	 -o, J. S. do Pilia • Fit1r.	 (•

,
s •

-
ço publico que a junta administrativa

efta repartição, em sessão de hoje, rasai-
eu prorogar, até 31 de dezembro do cor-
ente anno, o prazo . do recolhimento; seaa

desconto, das notas da 1$ da.6 6% estampa.; do
2$ da 6°, 74 e 8 estampas; de 53 das 8, 9's e:
lÕa estampas; de 10$ das 80 e 90 estampas;
de 200$ da 10° estampa, e das de 1$, 2$, 20$,
50$; 100$, 200$ e 500.s fabricadas na Ingla-
terra.

• Caixa de Amortização, 18 de maio de 19)8.
—O inspector, 31. C. de,..£~00111111

Tribunal de Contam
Pelo Presento edital, são intimados Os

herdeiros do ex-fiel de armazena da • Alfaia-
dega do Rio de Janeiro Luiz Fernandes
Rocha, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, não só allegarem o qtao
for a bem de seus direitos o produzirem do-
cumentos, relativamente aos alcances veri-
ficados no processo de tomada de cantas do
referido ex-fiel, sendo 1:570,38)4 em moeda
papel e 446$48k enlouro, como constituirem
procurador, na séde deste tribunal, ou de-
clararem o domicilio, para serem notificados
das decisães que forem proferidas, sob- pena
de revelia, na conformidade dos arts. 195- e
196 do regulamento artnexo. ao decreto
p..-g. 4093e 23' de degeriabro do' 1896. • . . .
•••. Terceira Sub-Directoria , do, Tribainal
Contas, 10 de agostade 1933, 	 :R .. Rosado',
sub-director.

Ag'oSto-:-'.1903

• - 4	 \

Alfand.eg-a do:Uit) de janeiro
EDITAL .DE ..PRAA • N•

Segunia.2»•aça,	- 7

Pela inspectoria, da Alfandega. do Rio' de.
Janeiro se faz publica"que; á porta do arfira-
zem do consumo nos dias 11 e 13 de agasto
de 1908, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direito e no estalo em que se acha- j
rem, as mercadorias seguintes :

MERCADORIAS EXISTENTES NO AP.MAZRM N. 3
.Lote n.

CdS (em um triaagulo): 3 'caixas ns..: 588 a
590, contendo : 115 garrafas de . vinbo ..não
especificado até . 140 de força alcoolica, Pa-
saado bruto 161 kilos.	 - ,

Idem: 2 caixas ns. 591 e 592, contatado
100 moias garrafas de yiri'm não especifi-
cado até 140 de força alcoolica, pesando
bruto 80 kilos ; vindas de Hamburgo • no
vapor P. 1Valdentar, descarregadas em O de
novembro de 1903.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMIZEM N. 9

Lote 91, 2	 • '
Honorio Bicalho=-111 0. v. (em um. lo-7:áligo)

—EFCB: 1 caixa n. 7.684-, contendo ".obras
não classificada> da ferro batido, siniples,
pesando bruto 188 Mios e 11.uido legal 170
Mios ; vinda do Liverpool no vapor °rima,
descarregada em 26 de outubro' de : 1906.	 •

Lote 9t. 3	 1
•

FGB: 8 fardos ns. 230 a 232, 234 0'235 e
237 a 239, contendo papel tinto,. para-som-.
brfilho, pesando bruto 1.465 kiloa e liquido
legal 1.433 kilos ; vindos de Hambarga no .
vapor Macedonia,' descarregados em'! de •
julho de 1907.	 ,

Lote n.'4	 •	 •
—

AAZ: 1 caixa n. 10, contendo 36 duzias
de véos, para luz incandescentes,.viada do
Hamburgo no vapor alienado. Rhaetia,: . des-
carregada em 11 de julho do 1907, ,...s,

Lote n. 5

AY: 1 caixa n. 1.202, contendo .galão de
lã, pesando nos envoltorios 24 kilos, vinda
dedIambur.Y,o no vapor alienado RItaelia, des-
carregada em 18 de julho de 1907. 	 -

Lote n.
FMCC (em: um losango): 2. caixas-. nu-

mero 7.125;23, contendo estampas .•para an-
nancios, pesando nos envoltorios 244 kjos,
vindas de Bremen no vapor Ileide:bery, des-
carregadas em 13 de julho de Mr.' . .-s sè .

Lote n. 7,
P,MC: 1 caixa n. 9.746, Contende liame-

nleas do mãe, pesando brufa108 kilosVvihda
cie Bremen no vapor, ileid, ,lberg, descarre-
gado, em 13 do julho de . 1907, ‘.	 ••	 .

Lote n. 8

Ca,xambá: caiXas ' ns. 34.274 . e :33.472,
. contendo 96• garrafas do vidro ordinário; es-
curo, sem rolha e sena boccasesmerillitida,
proprias para engarrafamento da agua mi-
neral denominada -Caxambal,, • pesando . li-
quido 48 .kilos, vindas de Santos no vapor
Heidelberg, desearregadaS': em 26 de julho
de 1907..	 •

Lote n.V•
BB (em um triangalo): 1 - caixa n. 1.83012,

contendo cadarço de algodão, pesanclo•nos
envoltorlos 105 Mios, vitula do Hamburgo
no vapor Cordolta, descarregada eia29 de

, julho de 1907, , 	 - -r
Lote n.10	 ••

.
• • K (em um triangulo): 2• caixas: ns.'136: e'

'6:174 contando 23 ,1/2 dúzias- de pares! de
-

'lixa, de AanortIzaçao



.' -.1meias do algodão,- não especificadas,- curtas,
• de mais cio21.contimetros de comprimento
no p, 'Com coStúra..

j -Idem: 1 caixa n. 3:190. contendo 17 duzias
de pares de meias de algsdito, não espocifi-

.eadas, compridas, de mais de 20 centime-•
,,tros de comprimento no pé, • com . costura;
„ vindas de Hamburgo no vapor . Cordoba, dos-

carregadas em 29- de julho de 1907.
Lote n. 11.

- RSC: 1 caixa n. 2.012, contendo tecido de
, algodão, tinto, lavrado de mais de 100

graniras ror metro quadrado, em ceastes,
. pesando liquido 215 kilos.

Botões de mo.dreperola com furos, pesan-,

Lote n. 12

. AOC—ASC: 1 caixa n. 82, contendo obras de
cobu; simples, pesando 42, Mios.

Idem: 1 caixa n 5, contendo obras de co-
bre simples, pesando 34 Mios; vindas de Li-t. -	 •overpool, no vapor Orbnza, descarregadas

..'em 1 de - novembro de 19J7. • ••
Lote n. 13

A0C-;ASC: .1 caixa n. 2, contendo globo3
de vidro n. 1, branco, pesando 3 kilcs. •

Cento e oito iséos para lirs incandescente.
Idem: 1 caixa n.1, contendo obras de ferro

..esmaltado, pesando 3) kilos;
,•." Obras de ferro batido pintado, pesando 20

• kilos ;
Obras de cobre simples, pesando 7 Mios;

vindas de Liverpool no vapor Oronza; des-
carregadas em 1 do novembro de 1907;

Lote ti. 14

• BAC—E: 1 caixa n. 25, contendo tecido de
algodão tinto dabase dei° x 10 de mais de 100
granimos por metro quadrado, pesando 173
kilos; vinda de Livorpod no vapor Orowa,

• des.arregado em 1 de novembro de 1907.
Lote n. 15 •

• SS: 2-caixas ris. 1.551 e 1,552, contendo
roupa feita de algodão e borracha, pesando
274 Mios.

Idem: 1 caixa ri. 5, contendo obras de
• cobre, prateado, pesando 50 Mios. 	 •
• Argollas de cobro prateado, 'para arreios,
• o pesando GO Mios; vindas de Live,rpool no va-
•* o • por Tintoretto, descarregado em ol de novem-

toso de 1V07;
r	 Lote 1E. 16

..TWC: 1 caixa n. 2, contendo folhas de
FlaudroS, simples, em laminas, pesando 70

• i.kilos; vindas de Liyerpoot no vapor Tin
tcrcito, descarregado, • em 4 de novembro

, de 1907.
Lo!e n. 17

• 3PDE (em um losango): 1 caixa n. 3.578,
r• ':- contendo 18 chapéos redondos, simples, de

seda.
17 chapéos redondos, simples, de seda, de

• mola.
. 100 clia,pèos de lebre e castor.

.1 pDF (em um losango) : 2 caixas ns. 3.589
e 3.590,-contendo 346 chapéos de palha de
,Uela, simples.

Um quadro annuncio, com mais de uma
Côr o moldura de madeira ()Ninaria, pe-.-

. sondo 2-1/2 leitos, vindo , de . Liverpool no
;Vapor. Tintoreto; desçarregada, _em 4 de sio-
Tembro de •--.1907.,	 •	 ,	 •	 .

• Lote mi. .18

. t O M Alves 2 ,„ caixas ná.. 1/2, cons
9 - stánclo livros impresses,-, .encadernados, para •
•• • 1;.. teit tira, (revistas) • , pesando' •	 ' Mios • vindas

elo nos envoltorios t 1/2 kilo..
Galão de algodão, pesando nos envoltorios
kilos; vinda de Hamburgo no vapor Cor-

doba, descarregado. em 29 de jiilho de
soo 19 •
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de.Hamburgo no vapor. Santos. descarrega-
das em 10 de novembro de 1907,

''' `Lotc"	 19

KWS: 1 volume n. 4, contendo uma peça
de ferro fundido pintado, pesando 16 kilos
a mesma procedendo, e vapor, descarregado
na mesma data.

Lote 22. 20

JDA-45 (dentro de um rectangulo): 3 cai•
xas ns. 2.803/5, contendo 'tecido de seda o
algodão em partes iguaes, pesando liquido
14.150 grammas.

Tecido de seda pura, pesando liquido 5
ki109	 -

Tecido de algodão lavrado,' tinto de mais
de 100 grammas, per metro quadrado, com
mescla de seda, 'pesando liquido 2 1/2 Mios
a mesma procedencia e vapor, descarregadas
na mesma data.

Lote n. 21

MC : 1 caixa n. 234 (chi um rectangulo),
contendo sobre cartas em branco (envelop-
pes), pesando 31 Mios. 	 .

'Idem : 1 caixa n. 210 (em um rectangulo),
contendo brinquedos simples (barrocos), pe-
sando 77 lutos; a mesma procedemo, e vapor,
descarregadas na mesma data.

	

Lote n. 22 •	 •

1-11-816 (em um losango): 1 caixa n. 101
contendo albuns com capa o papelão forra-
dos de palmo, pesando bruto 23 kilos; virria
de Hamburgo no vapor Santos, descarrc,,gada
em 10 de novembro de 1907- -

Lote -n: 23

"S-WC—M: 1 caixa n. 4.235, contendo
papel para embrulho, aspero de um :lado,
pesando 230 Mios, vinda de Hamburgo no
vapor Santos, descarregado . em 10 do no-
vembro de 1907.

Lote ??. 24

FMC: 2 caixas ns. 2.26/7, contendo • obras
de louça n. 3, para cima de mesa, pesando
liquido 80 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor Santos, descarregadas em 10 de no-
vembro do 1907.

Lo!e n.- 25
Brazil (em um tria,ngulo): 1 caixa sem

numero, contendo folhas de papelão e asbes-
tos, pegando liquidJ 35 Mios; vinda de Ham-
burgo no vapor San'os, descarregado, em 10
do novembro do 1907.

. 'Lote n. 26
83(em um tria,ngulo): 4 caixas ns.1.00013,

contendo obras impressas de mais de • uma
côr, p..sando liquido 1.185 Mios; vindas de
Liverpool no vapor Tintoretto, descarregadas
em 4 de novembro de 1907.

	

Lote n. 27	 ••
9.48-5 (em um losanga) —53: 1 fardo n.101,

contendo 36 peças de lona, posando liquido
222 Mios; vindo de Liverpoot no vapor
Tintoretto,'descarregado cru 4 de 'novembro
de 1907..

	

Lote n. 28	 •

GA: .1 engradado sem numero, pesando
bruto 44 Mios, contendo 21 garrafas com
água mineral, pesando bruto com as garra-
fas 33 kilos; vindo do .1Iavre no vapor A.
Baadin, descarregado em 18 do agosto de
1905.. .
MQRCADORIAS ,EXiSTENTES 1,10 'ARMAZEM 'N; 14

20. • . — • o.

MERCADORIAS EXISTENTES NAS CAPATAZIAS

.	 •	 .

	

Lote n. 30	 •,	 •
GJC: 25 caixas sem numero, contendo

278 garrafas de cognac; , pesando 477 Mios;
vindas do- Bordéos no vapor Magellan, des-
carregadas ora 20 de dezembro do 1900.

Lote n. 31 -

ASVC: • 1 encapado com um barril sem
numero, contendo e :gnac, pesando bruto 95
kilos e liquido legal 76 Mios,

Idem: 1 barril sem numero, com cognac.
pesando bruto 10-1 Mios e liquido legal 84'
Mios; vindos de Hamburgo no vapur alie-
mão Rugia, descarregado em 30 de junho
do 1700,

Lote f?.. 32

PM: 2 meias bordalezas ns. 1 o 2, contendo
whisky, posando 'bruto 509 Mios o , liquido
leg.il 40.2 kilos ; ignora-se a - procedendo,
vapor o descarga. ------

Lote n. 33

FRC: 1 caixa sem numero, contendo qua•
tro latas com azeite doce, pesando com oE
latas43 Mios ;• ignora-se ao procedendo.
varela; e descarga.

Lote n. 34

CIC: 103 caixas sem . numero, Contendo,
558 garrafas com vinho do Porto, posando
bruto 702 Mios, até 140, de força aloo,dica,
vindas de Hamburgo, no vapor allemão,
Rugia,. descarregadas em 30 de junho da
1906. • •

Lite á. 35

ASETC (em um rectangulo): 29 caixas-sens
numero, contendo latas com legumes em
conserva, pesando bruto 1.130 kilos (legu-
mes de qualquer qualidade), vindas do 1-Iam.
burgo,- -no vapor allemão Rhaetia; descar-
regadas em 31 do dezembro do 1900. • 	 .,

•
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM DE

CONSUMO

• Lote n. 36 •
•

TC—SC (em um recta,ngulo):. 2 raixa
numeros 123 o 129, contendo 148 chapéos
palha de arroz, sparterie e rotim.

414 chapéos de sparterie algodão com-
mescla de seda.

20 chapéos de palha da liana..
..Trança de seda, pesin(l) liquido 78 kilog.
Tranças palha grossa para chapéos, pe-

sando bruto 8) Mios.
Tranças de algodão imitando palha para

enfeites de chapéos, pesando bruto 7 kilos.
Trança palha grossa com mescla de seda,

para •chapOos, pesando broto 24 Mios, vin-
das do Havre, no vapor J. Avon, desnrrego-
das em 15 de Mito do 1907.

Lote n. 37

DC: 19 fardos ns. 1 a 19, contendo papel
tinto para. - encadernação, pesando bruto
5.021 Mios e liquido 1ega1.4.0S1 kilos, vin-
dos de Liyerpool, no vapor Oriana, dosear-
regadoá 'ern . 9 de agosto de 1907.. . •	 • -

• •	 "	 •• Lote n. 3,8	 • • .

B: • 1e•ahta :n. 122; ....contendo 159.;chapa:
de palha ,-de arroz,:simples.•;.;

4,s • chapéos de seda artificial (crinol);
2 chapéos do _tecido -de algodão enfoià

todos..	 .	 .
- -Tranças • tle 's6,1a,,.- -pesando .550, grammas,-.
vinda de-Marselha, no •vaporsOrleanais,
carregada mit 23 de- agosto - do!1907:- f r•-!

•
Sem marca: 36 garrafas. de cerveja colu-

nam sem numero, .pesando-bruto com- as
garrafas s16 - . kilos, vindas; do- Hamburgo no
Viipor"Boiái, dgérarregaclás, ein'22.de agosto
de 1906:- -.74, '7"

•



'Estrada de Ferro Central do , Brazils nossava--- .
goris dessa-estrada, excluindo apenas os 'dl—.
reitos de alfandegaa

7a) Por qualquer infracção das clausulas
- do contracto, • quenão estiver sujeita"a,:pena. •
especial ', poderão ser impostas, asa fornece-
dor militas de 10J$ a 300$ e o dobro nas nes
incidencias. • .

80) Pelo excesso de' prazo em começar em
em terminar o fornecimento pagará o for-
necedor a multa de 100a por dia até tres me-
xes, respectivamente, sendo, terminado este
prazo ale tres mexes, 'rescindido o contrac t o, a
juizo do governo, DOS termos da condição
10a.
- 9a) 03 proponentes deverão fazer noThe--
souro Federal uma causão , de 3:000s; para,
'garantia de suas propostas; que não terão
'recebidas snão á vista do recibo . 011 do•cer-
tificado da' mesma :caução.	 -	 •

O proponente, cuja proposta for preferidaS,
deverá elevar a cai ção. a 15:030$ para. ga-1
renda, do contracto e enteado assign•tr-o:

Esta caução será reforça la poS•UID
.constituidoapor quotas de 1 ae- deduzidas
do pigamento de que trata • a. condição5s.
-será restituida ao •centractante depois
recepção definitiva de tud.o • o material con-
stractado.	 .	 •

10. a O Governopodera rescindir o contra'•
cto de pleno direito, independente do acedo
ou interpel(açãOjudicial:	 •	 es

	

e) si . o' 6:Ai:adente: deixar	 Inielar ou
concluir o fornecimeato ate tres ineees;-.de.'•
.pois de terminar • oe preza fixadO:3' na ccid::
'dição , o itkva, ;	 - • e
. b), si deixar durante tres mezes consecuti- -
vos do fazer`os fornecimentos depoisale fui-,	 eeciai ,s. .	 ••

•	 '`ItT:t.-7.0:-.--:-"terça.-lerra.,-1.1
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• ---•LoSr Il.'. 39f' - . 4 4.-
1-11 .-485 (ás	 losango) :8 caixas ' ini-.'

meros 5 a 12, contendo cartões postaes. (es-
tampas, quaesquer " outras); pesando 'bruto
1.470 kilos,. vindas de Hamburgo, dovae
'por Bahia, descarregadas em 5. de julho
de , 1907s .	 .

• rote	 49 '	 •.
AAA: 1 caixa n. 17.707, contendo obras

, impressas de mais de, uma. cor e pesando li-
quido . 140 kilos s vindas da mesma. procedeu.-.
eia, vapor e descarga. •

Lote n. 41

- HW 8 caixas ns. 2.200/207, contendo pa-
pel dourado, pesando liquido 600 kilos ; vin-
das de Hamburgo no vapor . Bahia, descarre-
gadas em 7 de outubro de 1907, 	 •

'Lote n. '42
HW,: 8 caixas ns.. 2.901/2.00$ contendo

papel dourado, pesando liquido 600 kilos ;
vindas de Hamburgo no vapor Bahia,. descar-
regadas em 7 de outubro de 1907. •

Lote ri. 43

HZ : 1 caixa n.72- coatendo obras impres-
sas de uma se cor, pesando liquido 52 kil_ s.
sucos • de papel com lettreitos, pesando
quido 4 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
Bahsa, descarregado; em 7 de outubro do
10G7.	 -

	

sLote 	 44• • •	 _
• 11W: 2 encapados as. 1.511/12 contendo

ciaremos, pesando 502 kilos, vindos dê Bre-
men no vapor (Wien; descarregados em 11
de outubro do 1907. , • '

	

.	 .	 .	 , • •	 • •	 •
.n •	 A"VISO

No diã, do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,:
estarão á disposiçãO • dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando -para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

:Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivã,o da praça o

signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão..

Alfandega do Rio.de Janeiro, 1 de agosto
de. 1908'. — Pelo inspector, o ajudante, 31.-

, Antonino de Carvalho Aranha. 	 _	 •

Ministerio . da Marinhar
INSPECTORIA. DE MACIIINAS.

Em cumprimento ao determinado em
aviso n. 5.464, de 30 do vigente, acha-se
aberta nesta inspectoria, por trinta . dias, a
inscripção para Os candidatos ao togar de
mecanicos navaes, do corpo de 'engenheiros
:machinistas, devendo os interessados 'mus-
: faier as seguintes-condieões, de accôrdo cota
o art. 25 do regulamento • annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 do vigente:

-ser brazileiro, maior de 18 e menor de

	

.	 _	 ,
30 annos ;

ter sido operario dos arsenaes de mari-
nha; ou oflicinas particulares ou- alumnos
:das escolas de aprendizes marinheiros e de

•foguistas; • .-
'ter bom' procedimento civ ile militare •

,'ter saude e robustez: physica necessaria d
vida do mar, comprovada em, inspecção de
;mude •

conhecer um dós Seguintes enleios;'
t ajustador de machinas;

	

' -torneiro de metal;	 - -	 •	 •- •
'ealdeire rra de cobre;

• caldeireiro de ferro;
ferreiro;	 '

S. - -serralheira) ; e

Plana e 11.0 . ' ' éspãço, ' incliisive " avaliação • de
áreas e volumes ; elementos de desenho do
meninas': nomenclatura -das peças das ma-
chinas, caldeiras, das ferramentas usadas a
bordo e cio material. •

A inseripção encerra-se no dia 30 do mez
vindouro.

Inspectora de 'Ma.clainas, 31 de julho -de
1908.— Nicolcio ,.-osd Marque, sub-inspector.

•• .	 _
Ministério da Industrio, Via-

ção e Obras Publicas.- _
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIA;a.0

Fornrciménto de 'material inetcalicá para ai Es-
trada de. Perro Oesie da Atinas, suas lillaçõès.	 ,

Do ordem : do Sr.: ministro, faz-se publico
que no dia 11 'de outubro do corrente anuo,
RO meio-dia, ' nesta directoria geral', serão
recebidas e abertas priPostas para o forneci-
mento de material inetallico para . a Estrada
de .Ferro Oeste de Mina,S,....suas ligaçks e
'prolongamentos, com aá seguintes condi-
Toes:

O material a fornecar'pelo contra-
c taute cdnstara dos tres segaintes grupos:

I0 grupo:
a) trilhos de typeVigno'o • de 30 e de 25

kilos; 'por metro corrente;
L)' aceessorios para os mesmos;
:ercruzamentos.'

: 20 grupo:
Superstritc luea, metallica pora gpontes,ten-

do VãOS de . 10 à 80 metros.	 •.	 .	 .
30 grupo :' •

d) fio telegraphiao de 'quatro milímetros;
e)'• arame farpado para corá.. ; .
1") . isoladores.	 '	 •

1'	 •	 .2. 0- OS trilhos,- =asserto s e cruzamentos
serão fabricados de accôrdo 'com o caderno
'de paeargos - paras' fabricação • do trilhos 'e
accessorios da' • Estrada . de - Ferro Central
do 13razi 1 , approVadós 'Pela directoria dessa
estrada em 13 de novemero de 1937.' •

.0a perfis serão fornecidos pela Estrada de
Ferro Oeste de Minas: • • 	 •
- -Assuperstructuras metálicas das pontes
serão projectadas pelo' fornece: lor de accardo
com o caderno de eacargoS fóreecido pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas, que poderá,'
'caso não acceité o projecto apresentado, 'lá-
zer executar outro qualquer á suaa escolas,.
- O fio telegraphico e arame farpado serão
alas qualidade actualmente acceita pela Es-
Irada de Ferra Central do Brazil e Reparti-
ção Geral dos Telegraphos.

3.° 4 verificação final da qualidade e peso
do Material será, feita • na EStrada• de, Ferro
Oe,te de Minas, devendo sr acompanhada
pelo fornecedor ou seu preposte.
•. 4 fornecirhento do material será feito
por partidas mensaes,a - medida das necessi-
dades' do trabalho e requisições- da Estie:-
da. e começará. para' as pontes, tio telegra-
.phico • o isoladora dentro de 6 enezes e para
o resto dó material' dentrode 4 -mexes, de-
vendo ficar inteiramente concluida dentro de
17 - mexes, a contar todos esses prazos da
assignatura do contracto.

5a) Os pagamentos •dos fornecimentos se-
rão rnensaes, após averificação do mate-
rial fornecido, e feitot,. a juizo . do governo
em dinheiro ou • em' titules,- que' o governo
emittirá,vencendo juros . de 5 % ao anno,em
,papel, de accordo com o decreto legislativo
n. 1.329, do 3 de janeiro de-' 1905, e o
contractante será obrigado a recebel-os polo
eerrespondente- valor nominal.-, • • --

Os preços das propostas serão formulados
em libras esterlinas e' nas contas a conver-
são -para, _ mpeclas • -corrente farssesha,p_elo
cambio medica a . vista, da vesperasdo dia
do pagamente.,	 • • z' • ••7•,-

6°)' preçcadas- propostas entende-se. jpel.S
material colocado ne, estação Maritirna 'da

11. a Verificada a rescisão' nos termos da.
condição anterior, nenhuma: indemnização
será devida ao .contractante, que perderá.'
em favor da Un;ãe a caução e seus reforços,

,de que trata a condição nona. . e; s •
• 12.4 A proposta deverá indicar-por extenso
e ene algarismos os preços em libras esterli-
nas: por espeele ues material. • constante
da retaçãe impressa, que os proponentes en.-4)
centrarão na Directoria Geral de Obras ea
Vinis:, e que, • (levidamente selada, aeoinpa-1
alisará a, proposta.	 •
, 13.e O calculo dce preços das -propostas
terá por base as quantidades que figuram,
na relação impressa de que trata a condiet
ção precedente.. •

Para,grapho sulco. Fica entendido que-as'
quantidades 'indicadas nessa relação servi-e
rão para termo de comparação das propos-1
tas, devendo ser oppsrtunamente rectifica-
das, sena alteração dos preços do unidades!
segundo os estudos . e projectos d.efinitivese,
nos termos das presentes dondições.-. • suiese

As propostas podem referir-se aos troa
grupos de que trata a condição • primeira:, .
ou a alguns apenas.	 s

O Governo reserva-se o direito de contra-a
ctar com proponentes diversos :cada um dos-
troe grupos.
• 14. a A caução de 3:000$ feita nos termos
da condição nona ficará pertencendo á. Uniãoa.
Si o proponente acceito deixar- de assignar
contracto no prazo de 10 dias contados das:.
data em que for publicado no Diario Officia4
o convite para esse fina.

15. a A caução e o respectivo , reforço, de •
que trata a aludida condição nona, poderão-
ser feitos- em 'apólices da divida Rublica,..
federal.	

_ .

• 16. a A concurrencia versará sobrei •
a) o preço do material ;-
b) idoneidade. do proponente;	 '

•
•	 -	 •

17 . a 4' reservado "ao •GoVerao o _direito
-ahifullar apresente ciarieurreneia,."-declaranae
do--X 'sena; eireito; OaSsetiershittná: das • propos-e'
tas- apresentadas seja. por'.ellesjulgada

•

„

...•	 •

•
:	 t

- saber ler e escrever;	 .
• conheceC'. aritlarneticas • elemettar

atét preporçõesainclusivee systeaha Me=
•trico dWmal • noções eeraeS' de geometria

é .. .prolongamentos	 .	 .



eiçã-feira- II
	

*DIA RIO oPricIAL,-	 Aáoãto —.198

tarei, sem que dali possa • resultar para os;
contracta,ntes algum direito a qualquer juro
ou indemnização.	 .
eDireeãria Geral da Obras e7Viação, 8 de
agosto de 1908.---J. F. Parreiras Horta. ('

• .	 •	 .	 •
• Directoria' Garai da Obras e Viaçao

C,ONSTRUCÇÃO 1)E LIGAÇUS E PROLONGAMENTO

Estrala de Ferro Oeste de .3E410 dto Estalo

	

'de Jlinds Gei e' -	 .•
•,De ordem .do Sr. ministra , faz-se: publica,

que no dia 14 de-outubro do corrente • anuo,
ao meio-dia, nesta directoria geral; serão
recebidas o abertas propostas para a com-
etrucção, -por unidades de preços, de uma
estrada, de ferra comprehendida entre o

• kilometro 4S - da de Goyaz o a cidade de
Bailo Horizonte e do prolongamento da
Geste de Minas, desde S. Vicente Ferrer até
Bomjardim, de que trata, o decreto n. 7.033, .
de la de julhoproxime p assado ., . de accardo
cola as seguintes con lições :

/e,- As estradas de ferro • a construir são
divididae, para os fins da presente coneur-
renela, nas tres seguiu te3 secçaies : - •

a) Do kilometro 43, na Estrada de Ferro
de Goyaz , a Alberto Isaacsou, na Oeste de
Minas ; - .	 •	 .	 .

. ,b) De Alberto Iaacsoa a Bello Horizonte.;
a) De S. Vicente Ferrar a Bomjardim.
Paragraaho maca.. As propestas poderão

ser, apresenta rias para um a oh mais seee-5es,
• devendo, porém, nesta • ultima hypothese, se
referir separadamente a cada uma das secções
wbre que versarem. .

Os trabalhes de • construcção, a cargo
do earitractomto, serão pagos por medição e
tabella depreços o constarão de:

a) roçado e destocamente
4-.1?) aerreplena,gern necessaria d construção

das secções,e suas dependencias ;	 •
e o) 'obras de arte ;

(1) edificios ;	 .	 •	 .	 • ,
e) assentamento -do material fixo ; 	 •
f) , assentamento , da linha telegraphica

( g) .construcção e foanecimaato das depen-
delicias dae scçõs de- estradas de ferro, in-
clusive caixas de agaa, gyradores, motores,
machinas, fearameataa e material de offici-
nas, que forem indicados' pela Governo..

. a§ f.e. Todo. OS trabaahoe accessories 113e03-
sarioe á execução d n.13 obras, taes como ca-
minhos de serviço, estivas, .abrigo para
trabalhadores, etc., correrão por conta do
contraciante, ; devendo o respectivo custo
ficar-Men-tido nos -preços de unidade da ta-
bens: •	 -,

.e, 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada do
Ferra Oeste de Minas só terão traaspoete
gratuito os materiaes directamente de 3 1.a-
nados ri construcção d ui obras.

3. 3 A construcção de cada uma das secçõ is
de que trata a condição pri neira deverá ser
encetada dentro do prazo de deus mezes da
data da assignatura do emiti:acto, e ficar
concluiria dentro do prazo., maxime do 18
111.2ZOS.	 .

: . 4.3 As notas de serviço começarão a ser
entregues ao contraetanto logo após a as-
signat ura do aontra,cto, attendendo-se, dessa
' Lata em de,ante, ao que as neces.sidanes dos
trabalhos o as' requisições do contra,etante
exigirem.
•5.0. O Governa poderá, quando entender

conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direceão da estrada, sem que de
taes alterações 'resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo do prejuizo, lucros cessaates ou
por algum outro fundamento, salvo apenas
o disposto no paragrapho seguinte.' • '

Paragrapha unico. Si das alterações orde-
nadae resultar : -abandono de obras feitas bu
(encetadas, • serão estas- -medirias definitiva-.
mente e seu valor creditado ao contractante.-

•
6.3 As medições dos trabalhos- executados

Serão feitas de .doris em dons meies em ca-
racter- provisoricaa devendo se proceder, á.
medição final antes do recebimento de qual--
quer trecho da secção respectiva- pelo Go-
verne.	 • .

Paragrapho usico. O Governo poderá
toraar conta de qualquer' treehoala . estrada
para estabelecer o respectiva trafego, como
julgar em veniente. .

7. a Os pagamentos serão- bimeneles e fei-
tos, a juizo da Governo, em dinheiro ou em
titules, que o Governo emittirá, "vencendo
°a juros de 5 3 /. mi armo, em papel, de
accardo com o decreto legislativo n. 1.329,
de 3 de janeiro de 1995, sendo o contraetante
obrigado, neste essa, a receber esses titules
plo correspondente va'or nominal.

8. 3 O contractanta será respansavel pela
conservação e solidez das obrasde terraple-
pagem pela prazo de seis Meies e dás obras
de arte pelo prazo de um anno,,a contar da
data da meação final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada. • -

Si o contraetante se recusar a fazel-o, o
Governo promoverá a reconstrução por
conta do mesmo, coma julgar preferivel,
lançando mão da canção o dos respectivos
reforços a que se refere a condição 12 3'. •

9. a Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar' á parte techniea, as dispo-
sições do decreto n. 7.959, de 23 de dezem-
bro de 1880, e as especificações approv:adas
pelas portarias de 22 de dezembro de 1933 e
25 de julho de 1035, para o prolongamento
da Estrala' de Ferro Central- doe Brasil,
ficando entendido que o Governo terá o di-
reito de estabelecer, "para cada natureza de
trabalhes a executar, ou -  . material que
houver de ser fornecido, as condições espee
ciaee que julgar necessarias á ,vista das eir-
cumstancias, tomando, por. base as -melhores
cendiçaesole_execoção e a melhor qualidade
de materia , prima, salvo no que contrariar
o contracto celebrado. 	 .	 • . .	 •

10. a O Governo fiscalizará a execução- das
obras e o Serviço, como julgar conveniente,
expedindo as necessarias instracçõ'es.. 	 -

11. e Por qualquer infracção das clausulas
do centrado, que 115.3 estiver sujeita a pena
especial, iodarão ser . impostas ao contra-
etante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincidencias.

'12. a 03 propen-ntes deverão fazer no
Thesouro Federal a ; canção de 5- 0a0.3 por
cada uma das tres sece3es do que trata a
clausula I e a que se propuzerem, para ga-
rantia da, suas propostas, que não serão rece-
bidas sinão á vista do certificado ou recibo
da mesma canção.-

0( proponentes, cuias propostas formas
escolh das, deverão elevar a caução de 5.000$.

20:00a$ por cada secção preferida, para
garantia do contracta. antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada por . uns fundo
constituido por quotas de. 2 s/c, deduzidas
dos pagamentos de que .trata ta condição 7-
e será restituida ao contractante depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

13•a Por dia de excesso dos prazos do do'ue
e 18 mezes, mareados na condição 3 % para
começo e terminação das obras, sente con-
tractante multado em 100$ até tees mezes
respectivamente, podendo o Governo após.
esse excesso rescindir . o contracto nos ter-
lhos da condição seguinte.

14.a O Governo .noderá rescindir o- con-
tracto de pleno direito, independente de
itçção ou interpollação : judicial, em cada. um
dos se,guintes casos

.• Ir. Si suspender os trabalhos' de conste!.
cção por mais de 15 dias, sem consentimento
íla Governo. .

11I: Si-empregar operarice em numero tão
insulliciefite que denionstre 'dá -parto • do
contractante- - deáidia, ou proposita de- •fuglir

execução do centrado, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade'do
contractante, reconhecidos a juizo da Go-

,verna.
15. a Verificada a rescisão do contracto,

nos termas da 'condição s 'precedente, 'ne-
nhuma indemnização será devida na contra-
etante, além da que corresponder á impor-
tant:ia das obras realizadas nas condições o
pelos preços do contracto, cujo pagamento
não tenha sido effectuado, perdendo
além disso, em favas: da União; •a caução a
seus reforços, ;I	 •	 ,

10. 3 O contractante obriga-se a activar
as obras, augmentando o . numero de pontos
de-ataque e de operarlos, á requisição do
Governo.	 • .

17. 0 As propostas deverão indiCar . Os
preços de unidades constantes d relação - -
impressa, que os proponentes encontrarão
na Directoria Geral de Obras e Viação, de-
vendo- ser esses preços eseriptos por extenso
e tambem em algarismos, na mesma re- ,
laçãa, , que, devidamente sellada, acompa-
nhará cada proposta.
. 5 I. Para os demais trabalhos não àspeci- -
ficados na relação impressa, aqui meneie-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidades para
as empreitadas do prolongamento da . Es-
trada de Ferro Central do Brazil, appro-
vados pela portaria de 2a de dezembro de
1933, e, não existindo entre estes preços do
unidades, serão elles • a.ccorda,dos • por troa
arbitres, uns do Governa • outro do contra-
ctaate e o terceira 'préViarnente escolhido
-por estes. dons arbitres para-cada casca •-
- 5 II. O fornecimento do' material impor-
tado. de que trata a lettra, g, da condição 2',
quando confiado ao contractante pelo Go-
verno, será çla fabrica que este in.ticar, e o
preço será o mais baixo encontrado no' mer-
cado com uns accrescimo dc 5.°O'

18. e A canção de 5:000$, feita na farina'
da condição 12 1. fidaril pertencendo á União, -
si . o proponente'acceito deixar de assignar
o contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no Diario Officiat
o convite para este fim.

19. a A caução e o respeCtive reforço, do
que trata a alludida condição 12a, poderão
ser feitos em apolides• da divida- publica •
federal..

20. 3 A concurrencia versará sobre : 	
.

a) o preço da construeçã,o ;
b) a idoneidade do proponente ;
21 0 . O calculo do preço da consteueçaaa papa

os fins da condição precedente terá por base
os volumes e. qualidades apresentados pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas e que- fi-
guram na relação impressa exigida . na ema
dição 1•74.	 •••.

• Paragrapho unico. Fica expressamento
entendido que 03 -volumes equantidades
dicadoe servirão apenas para termo de cem.-
paração das propostas, devendo ser opportit-
'lamente rectificados, sem alteração-dos pre-
ços das unidades, segundo os estudos e as
medições definitivas, as necessidades do ser-
viço e as indicações do Governo,- nos .termos;
das- presentes condições. 	 e s	 „

223 . E' reservado ao. Geverno o direito de -
annullar a presente caacurrencia, declaran-
do-arSem effeito, caso nenhuma dis, propos-
tas apresentadas seja por elle julgada...3=0a, •
taxei, sem que dabi possa resultar. p,otea..,•,ea
proponentes an.-,,rom direito at quaIqucr . .ju.)..o -
ou indeffinização: . .	 : •

• - • Directoria: Geral ,de Obr.aeleaViaçko, 'fajle
,agoto do 1008: —J, 1. Parreiras: ...110iiaz:

.	 .
; I. Si o contractante não começar ou, não _
Concluir as. obras ataitrea mezee -depois dos.
prazos .. naareaalqs na! condição 3 3, . indepen-
den4emente;da naalta a#xadaa na condição,
a, tat.eaiop	 _	 •
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• • ' N iniSterio- da Industria, Viação e Obras
. ,Publicas	 .

" - DIRECTORIA GERAL DE OBRAS 'E VIAÇXO
.	 .	 .	 ,

• Construcgo da. Estrada de Ferro de Timbó a Prcprici
.	 .

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, no dia 15 de
setembro de 1908, proximo vindouro, ao Meio-dia, nesta Directoria

• Geral, serã,o-recebidas e abertas propostas para a construcção. por
unidade. de preços., da Estrada de Ferro de Thribá a Propriá, de

•. accôrdo com • as seguintes condições : . •
1.° A estrada de ferro, de conformidade com as plantas ap-

provadas pelo decreto n. 6,671, do 3 de outubro de 1907, constará
de uma Enna -tronco, tendo para pontos extremo3 o local o denomi-
nado Barracão - (km. 50) no Estado da Balda, e de Propriá
(km: 344), nó de Sergipe, e dividida para os fins da presente con-
currencia nas seguintes secções : l a , de Barracão a Aracajd; 2", de

, Aracajd o a- Propriá	 .•
2. a Os trabalhos deconstrucção, a cargo do contra.ctante,-

serão pagos por mediçã,o e tabellas de preço e constarão de
-.	 •	 •	 • - •••	 •	 •

"•:'• a) roçado e denzetocamento; ,
.5) fereaplenagem necessaria á construCç 	 eão da estrada d ferro

e de suas dependencias;
•c)- • obras de arte; -
d) edificios ;.
e) fornecimento e assentamento do material fixo;

• f) fornecimento e 'assentamento da linha telegraphica;
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go•

vento julgar conveniente ; 	 , •
h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro. que forem indicadas pelo Governo:
§ 0 Todos os trabalhos acces •sorios necessarios á execução das

obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para traba-
lhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os materiae3' de
terraplenagem e de escavação para obras de arte, correrão por
conta do contractante, devendo' o respectivo o custo ficar incluido no)
preços de unidade da tabella.

§ 2, 0 Os materiaes que houverem de ser importados do eátran-
'galro, como superstructura metallica de pontes,nutterial rodante e
outros compre,hendidos nas lettras.G e H desta • cindiçi,o, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste,que
poderá, outrusim, adoptar para as pontes, viadutos e outras obras
de arte e. emprego de madeira; de preferencia sobre qualquer outro
material. •

3. A .construcção da estrada deverá ser encetada dentro do
prazo de ires inezeá, contados da data da assignatura do con-
tracto;	 .•.	 .

4:n*. O engenheiro chefe da fiscalização, por parte do Governo,
. poderá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de Mas alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização,a

' titulo de prejuizo,lucros cessante.s ou por algum outro fundamento,
salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte. •

'	 Paragrapho unico. Si,•das . alterações'ordenadas, resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-

- .. niente' e seu valor creditado ao contractante.
, 5. 4 As medições dos,tra,balhos executados serãb feitas trimea-
salmente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á
'medição final antes do recebimento de qualquer secção da ,estrada
pelo Governo. •	 ••

§ 1. 0 O Governo poderá tornar conta de qualquer trecho 'coa-
- cluido • para estabelecer o respectivo trafego, corno julgar conve-
• niente._

§ 2.° Na parte da estrada; em que o Governo mantiver trafego,
o contractante terá direito ao transporte com abatimento de 59, %,

.: do pessoal e do material necess.aeios para a construção.. .—
6.a O pagamento das obras da estrada será effectuado trimen-

-almente, segundo a respectiva medição, por meio de :tantos que o
'• Gerem) ernittirá; vencendo os juros de 5- % ao anno, em moeda
,...dorrente,,-. ou...4 .04 'em ouro, com-a,.;tamortização, .de' J/.2 . V0- ao amo,:

. e ' que o contractante .1;erá, ol3rigatio':A -receber --pelo •, correspondente'
yalor	 - .	 •	 .

_	 Da importando, de cada pagamento serão deduzidos 2 % para.
reforç):da - caução; a que se.refere 	 condição 11.-

• :7." O .-coritraótanfe Será* responsaVell-pela'coriservaçãOi.e'Solidez
.-das l'obrag" do terraplenagem;-pelo. prazoíde.Seis niezes;-'e das Obras.	 _.	 .	 .•	 .

de arte, pelo prazo- de um anno; - a contar data da medição.finar
devendo reconstruir, á sua custa,-qualquer de taes obras que -vie-
rem a ficar damnificadas.	 "	 •	 • .

No casa de recusa da parte do. contractante, o Governo pro-;
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, 'como julgar prefe-
rivel,. lançando mão da caução e dos respectivos reforços a tio se
refere a condição 11.
• 8.' Na execução das obras e no estabelecimento da estrada se-
rão observadas,em tudo em que interessar a parte technica,, as dis-
posições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro do 1880, e as es-
pacificações approva,das pelas portarias de 22 de dezembro de 1903
e 25 de julho de 1905, para o e da Estrada de Ferro
Central do Brazil, •ficando entendido queo Governo terá o direito
de estabelecer, para cada natureza de traba l hos a executar, ou de
material fixo ou rodante que houver de ser fornecido, as condições
especiae3 que julgar necossarias, á vista das eircumstancias, to-
mando por base as melhoras condições da execução, a melhor

_qualidade de mataria, prima e a natureza das Mercadorias a trans-
portar, sem que o contractante possa fazer qualquer reclamação.
salvo no que contrariar o contracto celebrado. •

.9." O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço
como julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções. 	 •

10. Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que
não estiver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao
eontractante multas de 240$ . a 2:000$ o do dobro, nas reinei-
dencias.

11. Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas
suas delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas pro-
postas, que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do eer-
tificado da mesma caução.	 •

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar a
caução a 50:000$ para garantia do contrato, e antes ' do
assignal-o.	 . •

Esta caução será reforçada por ' um fundo constituido • pelas
quotas de 2 % deduzidas dos pagamentos, na fôrma da condição
6', e será restitui(la ao contractante.depois da recepção defini-
tiva de toda; a estrada cantra.ctada.

12. A recisão do contracto terá legar,' de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interaellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos : • 	 •

1. 0 Si deixar de iniciar a construção dentro do prazo
fixado.	 .	 • .

• 2. 0 Si suspender Os trabalhos de construcção por mais de 15
dias, sem o consentimento dó Governo.

3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notifi-
cação pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus re-
forços, quando desfalcados. -

4.° Si deixar de conclui,' as obras ou de effectuar os forne-
cimentos 'nos prazos marcados.

. 5, 0 Si empregar operarios uri numero tão iusufficiente que
demonstre da parte do contractaute desidia on proposito de
fugir ti, execução do contrato, (salvos es casos extraordinario3 e
independentes da vontadejldo contractante, reconhecidos a juizo
do Governo.

13.Verificada a rescisão do contracto, nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contra,ctante,
além da que corresponder á importancia das &arai realizadas •nas
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo alio, além disso, em favor da União, a.
caução e seus reforça.

14.As propostas poderão comprehender as duas secções da
estrada, devendo, porém, indicar discriminadamente para cada
uma.:

a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a seno;
5) os preços das unidades constantes da relação impressa, 'que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo Ser esses preços es.criptos por extenso e . taanbem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamedesellada, acompanhará
a proposta. •	 •	 .	 .

Paragra,pho unico. Para os demais trabalhos não especifica-
dos na relação impressa aqui mencionada, mas. que o contra.ctante
será :obrigado á •nxoeutar por determinação • do Governo, 'Serão'
adoptatios.oS preçosde - imidadeS • para-as empreitadas do prolonga- '•
mento da Estrada Central do Brazil,' approvados pelai portaria . de
22 de dezembro de .1903.- .	 - • .

,'c.) rna,Ximo preço-. kilometrico quõ z.o , GoverncysertVábrigado
a Pagar,tsi da 'applicaçããtos preçosle unidade, estabolecidus, ina•
•contractolésultar sornma maior: 	 -'•' 	 • e
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.a •
16. A caução o o respectivo reforço, de pie trata a. alludida

condição 11 a, poderão ser feitos em 'apólices da divida pública
federal.

17. A concurrencia versará sobra:
a) o preço da construção
b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a ideneidade do proponente.
18. O calculo do preço da construcção; para os fins da con-

dição 17, terá por base os volumes e quantidade constantes do
relatorio apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance

-lCunha e que figuram na relação impressa exigida na condição 14.
Paragrapho unico. Fie I expressamente entendido que 'os

volumes e quantidades indicados servirão apenas para termo de

compara-4o. das . propostas, devendo ser opportunamonto rectifi
cades, sem alteração dos preços das unidades, segund-a . os, estudos o
as mediç5es definitivas, as necessidades do serviço e as indicaç-des
do Governo, nos termos das presentes condições.

.19. E' resérv'ake; 'no Governo o direito de amainar a presente
concurrenéia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por ellejulgada, zicceitavel, sena que dahi possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização. •

- 20. Os proponentes- poderão fazer acompanhar as suas pro-
postas da indicação do bases para o arrendamento definitivo da
estrada., depois do concluida, ficando, porém, 'livre ao Governo
effectuar ou não o • respectivo contracto de arrendamento, quando
o julgar opportuno, com o proponente preferido -para a ,con-
strucçao.	 .	 „ ..	 .	 .	 •	 . .

Paragrapho unicó Fica, outrosim, expressamente entendido
que o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços. ,

Directoria Geral de Obras e Viação,. 23 de jullio de 1008.—
C

15. A caução de 20:000S, feita na fôrma da condição li a, ficará
- L p educando á União, si o proponente acceito, deixar, de a,ssignar o

contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publi-
cado, no Mario Officia.1, o convite para este fim.

J...17 . Parreiras Horta.

Tabella da praças que ser :rem de base ao orçamento da Estrada de Ferro Tirabb a Propra

Designaçacr. dos trabalhos
Especio

da
unidade

Quantidade r
Preço	 ,

da unidade Total

TRABALHOS PREPARATJRIOS

e
Roçado em capoeirão de machado 	

MOVIMENTO DE TERRAS

•Excavação em terra para éórtes e empre ¡timos sem transporte 	
Dita em pedra solta idem 	
Dita em pedreira idem 	
Transportes dos materiaes de excava,ção a 100 metros de distancia	

1n 1 2 •	 9.709.882,29 $025	 242:747$057

1.648.199,715
178.378,107.
89.189,200

1.783.788,102

$800
2;5a0
7000
$192

1.318:5597.72
.445:945$267
624:324000 •
342:487315

OBRAS DE ARTE
•

.	 .
M3

MI

iExcasaaão para funda, •aõea atd 1,60 de profundidade 	
-Dita com necessidade de escoram . nto atá 1,63 de profundidade 	
Accrescimo de praç.) para fundações de obras abaixo de 1,60 para

cada metro de profundidade 	
Alvenaria , de pedra secca 	

, Dita Com argamassa composta do 2 volumes de cal para 3 de areia 	
Alvenaria com argamassa composta do 2 volumes do cimento para

3 do areia
'Alvenaria de 1aj5es sana argamassa. 	
Alvenaria de apparelho com argamassa compotta lda 2 volumes de
• cimento para 3 de-areia 	

• „Dita de tijolo commum com argamassa de 2 de cal para 3 de areia...
Cantaria. de 21 classe com argamassa de,2 do cimento para3 de areia.
Concretacomposto da 2 volunns igua,es do pedra britada para 1 de

argamassa do 2 volumes de cimento para 3 de areia
-• : Enaboc,,,o o reboco - com argamassa de 2 volumes de cal para 3 de areia.

	

••!. Renatarnento com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia...— 	
Apparelho a:picão gro sso 	

° • Enrocamento com pedra jogada 	
-...5i.'1311i nem pedra arrumada	 	  •	 i •

.Vigas-da maneira de lei do 0 ,, ,30Ix On1 ,3d para pontes e pontdhões,
• falquejadas o assentadas 	 	 -

. ..Abertura, de tunel, em terra reveStida. 	 P.-	 1 
Tralaspar te. de pedra. para obra.a. Li3.00 naótrqs de

18.747,312
257,547

715,506
17.383,327
1.147,681

18.719,477
2.425,161

1.895,417
661,301 .

.157,341

laW1 -
_7.9.59,5240.

....... 6.621,5070.
.169-,9400.
556,993

1.738,369
'

	

45,415	 11$003

	

.91,123	 1 :000$000
.43.041,9Wi

-

13:874808
383$32à

• 715$500
278 :
28:602023

941:589093
48:503;j:220

120:453081
24:203016
,11:100$690

7:868$808
.11:184333
.17:215018
.1:189$580
3:808:051

24:3375.166

499.;,.,5M
91:1235000
80:0j33086
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Especie Preço	 -
tiesiguiçáo dos trabalhos da

unidade
Quantidade da

unidade
Total

EDIFICIOS

Alvenaria de pedra com argamassa de 2 de cal para 3 de
.	 areia 	
Paredes de frontal simples - 	 -
Dita dobrada 	
Emboço e reboco com argamassa de cal 	
liejuntamento com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia 	
Capeamento do muros de plataforma e rampas com meio fio, soleiras

de portas e-portões, rente ao calçamento e soalho 	
Calçamentos com parallepipedos com muns.  •
Calçamento com 1 idrilhos communs •

'Esgoto com tubos de barro de 0,15 de diametro interno assentados
Idem com tubos de 0,10 idem 	
Portões, grados e consollos de ferro 	

.-Portões de taboas =de 0;015 esquadriados . com corrediças e roldanas 	
'Portas lizas e intiiriças ou de dons batentes 	
'Ditas almofadadas de dons batentes 	
.Caixilhos ou bandolins com vidros para,janellas e porta 	
'Soalho com taboas de 0,035 de espessura, junta -secca, barrotamento e

•assentamento comprehendido 	
Dito com junta de meio fio 	
Forro de tecto com taboas de 0,018 	
Escadas rectas de madeira de lei com um Ou mais patamares 	
;. dem de volta de madeira de lei 	
Guardas com corrimão de madeira de lei 	
Pintura com t ves mãos com tinta a oleo 	
Caiação com tres mãos 	
Lambrequins com 0,60' 	 	 ' • e 
Coberturas de t.dhas nacionaes, inclusive o madeiramento	

VIA PERMXNENTE

Dormentes de madeira de lei 	
Trilhos do aço de 25 Mios por metro corrente e aceessorios 	
Chaves completas,para mudança de linha assentadas 	
Caixas de agua com bombas de duplo eíreito; assentada	
Giradores assentad ,c	

• Assentamento do trilhos inclusive chlaves" de desvio, lastro de areia ou
-	 cascalho, installação e furacão de dormeates 	

.;

TELEGRAPEO

_
Postes roliços de madeira de lei fincados 	
.Fio -de ferro galvanizado de 0,004-de diametro • com os competentes

isoladores. e cons.dlos 	
Assentai-moto da linha telegraphica 	
Apparelho teiegraphico Morse, completo e assentado 	

–

,
•

' PREÇOS SUSCEFTIV'EIS ' DE -MODIFICAÇÃO

Caixão para fundações de . obras 'de arte 	
Superstruetura metallica para pontes e pontilhões 	
Material 'rodante 	
Montagem das vigas . metallicas de 3 a 5' metros 	
Idem idem de 6 a 10 nutra 	 •
Idem idem do I2-a 20 metros 	
Idem idem de 25 a 3) Metrôs  •
Idem idem de 40 a 60 metros
Administração, 10 °A 	
Eventuaes 10 0/0 	

I

-M 3 - .	 1.3)9,417 28$000 36: 6 '3 076,
1\12	.. •	 221,2150 7$2(J0 1:502$748,i,;
'o 58,040 13$500 isN189
o 7.939,5240 1890 14:381$143
o 10,5330 3$000, 598;599'•
» . 63,2880 21503 1:993$572-1.
o 442,1370 12000 5S05$644
O 884,2740 7$503

1111. .117,493 10$8.0' 1:268(924
,P 334.696 9000. -3:011$454

N o% 2.983.618 .	 2169 6:444017
Ai= 69.7340 54000 3:765,G30

o 33,1090 27$003.
o 210,1840 3$000 9:36%624.
)) 259,5980 27$000 7:009$146 .

M 2 171.C98) 12$600 2:163$394
» 317.9)30. 13$5,10 4:201$717
o 670:9700 10$890 7:246$476

9.9620 808000 796$160
), 5.2740 112$000 590$ '88

1\11.
n=

_	 12.892
1.531.218)

. 13$500
12$200

.174$042,
•	 3:M8$619

o 8.432.5400 '	 $400 3:373$016
MI. '	 144.449 5$000 •722$245
I\12 5.383.2700 2430) 114:760$151

j

N.. 414.000 •	 3$000 , 1.242:0000))
T. 15.822 •	 200$000 3.164:400$000

N.° 42 450i000 18:900$000
11 5:000$000 .55:000$000,,, •

5 10:000$0d0 50:000$000,
-	 •

293.110.210 . 3$50) 1.043:3E5$7351,

•	 1.in
N.° •	 4.105 8$000 32:840$000—

293 100$000 29:300 co :$
293" 50$000- 14:650$0005u

N.° •	 13 1:000$000	 • 13:000$000'

In 12
Ton. -

ião	 . 509,234 -
1.443,611

15$000
238$000

•	 .7:638$5101,
343:574418

M.1. 298.110.213.. 3000 894:330'639
109.875 27000 2:934625 . c
59.479 638900 3:747$177,.

.0
150.602
100A99

-255..496

104000
163$000
215$000

16:265$016.,<,
•	 16:384337,

54:93l$640
1.194:074 361
1.194:074 361

14.328:892$336



•Terça-feira 1 'ts•
1 Àáosto

Directoria Geral • da Usta
• . tiStica,

De ordem do Sr. .director geral, commu-
nico aos interessados .que, conforme:deter-
mina o § 2 3 do art. 18 do decreto n. 6.628,
de 5 do setembro de • 1957, se acha aberta
desde a presente data até 24 de agosto pro-

, ximo, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento de uma vaga de 30 esdriptu-
rario.

De accórdo com o art. 19 do citado de-
creto, só poderão in .crever-se os pratican-
tes effectivos, mediante requerimento diri-
gido ao director geral.

.0 concurs.) coastarii, de provas oraes e
escript.is das seguintes materias: redacção
official ; - algehra, elementar, geometria
plana, desenho topographico e noções gemes

•"lirrgua lindeza, 'conforme preceitua
o § 5^, do_art. 21 do mesmo 'decreto.-

Secretaria . da Directoria Geral dt Esta-
tistica, 25 de :alho de 1903: -- O secretario,
L. ,poyle Silva..

PAItTE COMMEIWIAL
Camara, Syndical dos Corre-

tores de Fundos . E" tx hl leos
da, .C.;'api tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMDIO E 'MOEDA

.	 •	 NIE'rAT

	

90 ale
	

A' vista
-	 • '

Sobre Londres. ..... .	 15 5/32
	

15 1/64
• 'Pari z 	 	 4630

	
4636

• liamburgo....	 $777
I1talia 	 •
	 $784

4:328
• - Portiu.al.. • • 	
	

5:121
30 • Nova Yorls 	
	

3205
Libra esterlina, em moeda

	

	
16$025
z'1$793Ouro nacional,ern vales, por 14000,	 •

1J ,12,S0. OFPCIAT, DO FUNDISIS PDBLICOS

. E PARTICULARES

Ditas . do emprestimo nacional

Apolices gera.e.s de %, mi lidas..
Ditas 'idem idem de 1:0004• • • •.. •

• . 1:020000
1:0144000

de 1807, nom 	
	

1:0034000
Ditas idem Municipal . de 1893,

18:4-A3port 	
Apolices de Minas Geram, de

5 o/., nem 	
	

80340031:600
'Ditas do Estado . do Rio de Janei-

ro, do 100S, 4 %, port 	
	

66O00

	

Banco Commercial dó Rio de 	
1044250Janeiro  • •	 .	 .

Bandó 'do Ilrazil, integ ......	 170 ,'500

	

Companhia Loterias Nacionaes 	
94500do- Brazil 	

	

Comp. Seguros Minerva c/40•°/	
	

104009

	

Comp. Viação Ferrea Sapucaby 	
	

204000

	

Comp. Ferro Carril Jardim • bc-	
.1044250tanico, c/50 0/0 	

Ditas_ idem idem, integ •	
	

21440 A

	

Ditas da CoSnp•Tecidos Corcovado	 204000

	

Deb.S: da Comp. Mercado Muni- 	
180'4000cipal, 8 %-	

Ditos da Comp. Carris Urbanos,
de 2304  -	 202N09

Consolidados da Candelaria, la
série 	 *
	

2164000

amara 'Syndical, •
. José Claudio da Silva, presidente da Ca-

mara. Syndical.- dos =.Corretores de Fundos
Palmos: •	 -

Faço saber que, tendo Pinto da Fonseca & Ir-
mão, banqueiros na cidade do Porto, Portu-
gal, requerido ao Ministro da Fazenda o le-
vantamento do deposito de 100 apolices da
divida publica, da valor de 1:000$ cada urna,
feito no Thesourá Federal corno garantia daá
operaçõei de cambio effectuada,s nesta praça
pelos seus 'agentes Fonseca & Sá, pelo pre-
sente são co.nvidadas qua,esquer interessados
que tenham reclamações com relação a ope-
rações com . aquslles agentes, a viremla-
zel-as dentro do prazo de 3) dias, contádos
de hoje. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da earnara, o subscrevi.- •

Secretaria da Camara. Synlical do Rio ,de
Janeiro, 13 de julho de 1908. — Josd Claudio
dcs Sitra, syfidico.

Junta, dos Corretores
• COTAÇGI3S DO DIA 8 os AGOSTO DE 1908 . :

Assucar branco crystal, da Bahia, 52°.
• reis por kilo.	 .

Dito m3scavinbo, de Pernambuco, 445 reis
por kilo.

' Dito mascavo, de Campos, 400 reis por kilo.
• Dito idem, 2 0 jacto idem, 500 reis 13,314
kilo.	 •	 •	 ••

Café, 5$160 a (3 .700 por arroba.
•Kerozene.americano, 8$ por caixa.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de, .1908,:-7.
O presidente, Jo qo &veria() d.cSilva. JO se-
cretario,.Se„/"•i.síiao S. da Roefta. •

SOCIEDADES CIVIS
'

nEcrinéAçÃo
No extracto de estatutos da Associação

Beneficente do Corpo de Officiaes Inferiores
da ArMada, pab!ica, lo na edição de 9 do
corrente, na 2 columna, o ante penultimo
nome é ismael de Gania O 11I0. SIMUOI

Cunha Passos, como lei publicado.
MOfflel•••n•1 • 1

ANNUCIOS
Imprensa, Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se:1 venda as tabelas de. preço,, ul-
timamente approvadas pela. 'Repartição de,

para carros e automoveis do praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

• -	 .-
E mais

Accordlios do Supre-
mo 'rri nua Fede ra,1
de 1895 	

Idem -idem de 1893 	 	 $ • • •

41em idem de. 1897 	

Idemidem de 1898 	

Hem idem .de 1899 	

Hena . idem Ve 1900 	
Carta Geop-,raphica, de

31a t to G rosso,.por .Fran.
cisco Antenio Pimenta Bueno

Cartas, jesu ticas, do
padre Manoel da Nobrega (1540
a 1560), de Vadie Cabral 	 	 -

Consultas'do Conselho
-de Estado, secção de Fa-
zenda, 'temo 5° 	

▪ 	

24000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Vstado, secção de Fe.-
zenda, torno 7° 	 	 4000

Consultas do Conselho - •
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 ... 14500•

.	 ,

Consultas do Conselho
de Ustado, sução de Fa,
zenda, tomo .9° 	  i$500

Consultas do Conselho
., de -Estado, secção de Fm-.	•

zenda, tomo 100 .... 	 	 •• 5$000

Consultas do Conselho
. de 11-1:stado, secção d	 Fa-
zenda, tomo 11° 	 •

•	 . 44000

Consultas do Conselho
do 'Estado, secção d	 Fa.-
zenda, tOmo 12° 	

, • 24000

Decisões ' do 'Governo PrOVI--
sono (1° e 34000

Decisões do Governo Proviso 	 ; •
rio (3° e ultimo fasciculo) 	 24000

Decisões do • Govarno Plyjiriso-
rio (Additamentos) 	  •• • 14500

Decisões de 1891 ...	 .. *- 44500
Decisões de 189') 44009

Decisões de . 1893 	 24500

Decisões do 1894 	 44009

Decisões , do 1895 	 	 - • • 34009
.	 ..... .

'Decisões de 1899. ... 	
•

34000,
Decisões de 1897 	 • 34000

Decisões do 1898 	 2000

Deci.sõ'es de 1899 	 3$50)

Decisões de 1900 	 34001

DeCisões- de 1901 	  34000

•Decisões de 1902 	 3$.000

Decisões do 1903 	 44000

Decretos do Governo Provi -
sono, novembro e dezembro do.
1889 	 	 34000

Decretos do Governo Provi-
: sono, janeiro de 1890 	 	 2$00)

• sono, fevereiro de 1890 	  ;14000
Decretos do Governo Provi- ,

Decretos ' do Governo Prov.il
surjo, mano de 1890 	
	

2$000.

	

Decretos do Governo Pro"Cr i-	 r- •
•sorio, a,bril de 1890	 .	 , 24000 "

Deóre tos • do- Governo Provi.'
sorio, maio. de 1890 	 	 44000'

	

-Decretos • do Governo Provi	
sono, junho de 1890 	 2V/00.......

24500

. 44000

.64000

;85„;opp.

•94000 

94000
.Vendas aprazo .	 ,

100 acç-õos do banco do Brazil,
v/d - 80 diiiS •	 -	 "	 1754000
Secretaria' dá Camai a Svridica.1 do Rio de

janeiro; 10 de agosto do 1908.-- Josd Craudio

	

da .S(tva..ynd iCa •	 -	 -

1 24000-

24000



Instruceões, para - colleeto-
rias federaes 	

Instrueeões p a r a: o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, .de 12 do .de-
zembro de 1934 	

Indica alphabetico da legisla-..
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instruceões para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

instruccões para exames
pareallados 	 •

• -
Instriteções prra, a Policia

Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...

Lei n. 426—(eleitoral) de '7 de
dezembro de 1893 	

Lei n. 493--Direitos autoraes 	

	

Lei n. 023—Amplia a acção pe 	
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
- toral 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do- Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893. 	

Lei do Orçamento--:1895 	

ILei do Orçamento-189-	

Lei do Orçamento:-1898 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1002 	

Lei do*Orçainento-1003 	

Lei do Orçaitento-1904..

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamenio-1903 	 •.•

Lei do Orçamento-1907.......

Lei da receita o despliza para:
1908
	 •

- -•
Lei do Casamento Civil e • re.,.a-
• pitulação -enroMem alphabetica, •

por M.-Andre . da . Roch	 • •	 2$000.

Lei , de faltou:as 	 	 1400Q •

-Lei de fallenxiia.s,comparada„. ;', :	 1$500.-.-
LM das Sociedades, Ánonymas .e :

Hypothecaria,s  •	 •

Lei Torreas 	 	 $500
•

18-08:.a s 38,09 	 	 • :24500

.Ii2ers 6 . 1810 . a-18U 	 	 4500

Leis de 1812-a 1815-	 	 24000,

5$000

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$300

$300

$500.

1$000

i$200

1$000

1$500

1$000

1$00(3

i$000

1$000

1$000

1$500

140)0

Escr iptunação

1 
cantil 	

Estatutos da Escola
P•olyteehnica 	

Facturas Consulares;
-	 (Dec. 1.103, de 21 de novembro

de 1003) 	

• Formulario • do IrO-
• • Cesso '.Criminal

1-,ar 	

Esboço
"

• .co
de A.brabãoLincoln,
i'aducção dp capitão de fra-

gata Oroairribo Moniz Barreto..	 $500
•

:kC e 1.--
3,k000

$500

1$000

$600

Terça-reira

neeret-oS, do GOverno
- sujo, dezembro de 1890 	

	

Decretos'. do Governo Provi	
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

»ecre to n.
fera varias disposiç6es da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	 _

=	 -	 •
Decreto n. 1.1 •7'S — Crêa

o logar de contador nas Dele-
. gacias Fiseaes 	

Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do 1'	

Iáiccionario	 ibli o-
, graphico Brazileiro, -

contendo noticia das obras e as
blographias de todos os escri;
¡dores brazileiros, pelo Dr. Au-

. gusto Vietorino Alves Sacra- •
mento Blake, * 7 grs. vols. in 8°

Diceionario eogra-
phico. dast 3Iinas d.o'

• 31.3razil, pelo - Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Valanlas de . La, Fon-
ta •ine„yertidas • e • a,nnotadas

• pelo barão do Paranapiacaba., _
. 2 grossos,volumes em 8°  •	 5$000	 •

C4enera et Species brchi-
• dearum `Nevá-ruiu sitias eol.

legit, deseripsit eticOnibus
travit, r. Barbosa llodrigues,
•0 volume  • -	 -1$000

Historiados tres grau-
de- capitães da , anti-
guidade (MIO ibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama '	3$000

1-lis tona Financeira
• • Orçamentai-km . (101(Ln- •
. perlo (10 ,. 1I3.-,azil, (1 'Ode . .

a suw. fundação, precedida ,de
, a1gun3. aponta,fnentos acerca, •da •

.sua •independericia;' 	 DL.;

• -Liberato -M 'Castro Carreira; 1.'•
,..-.gross.o. volume de '796	 a •

^	 •

..í-Itg,,-opitzikas •Poesias de '
• Victor Hugo... traduzidas por -

..	 poetas 9razileiros, precedidas
•1/4* . da'biagnpllia ;de -..Inestre "por' '

Mucio rejtWra.	 	 -2000_
• . 	 -

x-1	 i
•.1"-laut San-FranciF;co, •

13br Em m. Liais 	 • • .•	 15$00

Leiszde.1816 a 1817--

	

Leis de 1818	 a 1819 	

	

Leis de 1820 	

	

Leis de 1821.. 	

	

Leis de 1822. 	

	

Leis de 1823 	

	

Leisde 1821 	

Leis de 1825

	

Leis de 1823 	

Leis de 1827

Leis de 1823

Leis. de 1829

	

Leis de 1880 	

Leis. de 1831-2 viiluine.:

Leis de 183.)

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de 1836 	
Leis de 1837
Leis . de 1838
Leis de 1839 	
Leis de 1810 	

	

de 1811 	

181°-

	

1813 	

	

1814 	

	

.1815 	

	

1816 	

181-

	

1848 	

	

1849 	

Leis de- 1852, 2 volumes 	 	 5$2.(0
Leis de 1833, 2 vollimes 	 	 4$6.10
Leis de 1351 . 	 	 5$100
Leis de 1855 	 	 (4000

Leis de 1830 	 	 E).$300

Leis de 1857,9 volumes 	 	 5$000
Leis de 1858, 2 volumes 	 	 64600

Leis de 1859, 2. volumes. 	  • 5$500

Leis de 1860, 3 volumes '	 	 104000

Leis de' 1801, ° volumes ' 	 	 5$500
- Leis .,de-.1802, 2 volumes.; 	 	 .5$590. .
Leis,..de 1863; 2 volumeR 	  	 5$G00
Leis de 1864, 2 'volumes 	 	 5$300
Leis de 1864Fadditarnento ;	" •	 $500

,
J.,els,de, 1865, 2 'volurnes.._..	 7$500

Leis do 1860. 2 'volumes 	 	 7$600

Rio de Janeiro —ImprensaNacional-1905,

3$000

2$300

2$000

$100

1$0oó

1$000

15$000

6$000

pIARIO.OFFICIAL	 •A.gosto. 1903

Leis de

Leis de

Leis de
Leis de

Leis de

Leis de

Leis de
Leis de

• rn-- 2$900,

2$000

2$900
2$000
2$000

.2000-
.24000

2$000

14500

24000

4QQ0

3P0b

• ,2PYR

_34200

4;4000

I  3 	 44000
1834 	 	 3$200
1835, 2 volumes 	  • 4$000

•

• ..'3$600
. • • 3:$001)

..2$300
' 1$409
2$003

)1)
,• 1$900

•• 2.00

•.. * 	 	 24300

•• 24600

2400)

...

...

14801)

• 34400


